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A c u e r d o d e l a C á m a r a e n t a l s e n t i d o c o n 7 0 v o t o s 

a f a v o r , 1 5 e n c o n t r a y u n a a b s t e n c i ó n 

^os s e ñ o r e s V a l e r o B e r m e j o y P e d r o s a L a t a s f o r m u l a r o n o b j e c i o n e s 

Madr id (LOROS ) . — P o r setenta votos a favor, auince votos en contra y u n a absten
ción h a aprobado e l nleno d e l Consejo Nac iona l de l Movimiento l a m o c i ó n ñ o r l a cual , 
a partir de ahora , l a c o n m e m o r a c i ó n de l acto fundacional de F a l a n g e E s p a ñ o l a se ce
lebrará en e l palacio del Consejo Nac ional . 

E l pleno se i n i c i ó a la u n a v cinco de la tarde, con asistencia de 78 consejeros v e l 
vicepresidente de l Gobierno, presidente de las Cortes y los min i s tros de Jus t i c ia . E j é r 
cito. G o b e r n a c i ó n . T r a b a j o . A g r i c u l t u r a . A i r e y P l a n de Desarro l lo . 

¡I Museo del Prado cierra los lunes 

i fe 
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Madrid. — L a pinacoteca del Prado cierra sus puertas los lunes 
Mra dar descanso a su personal, s e g ú n creemos. No obstante la 
noticia no ha sido m u y d i fund ida t o d a v í a pues e l lunes pasado 

numerosos los visi tantes que l legaban a las puertas del 
Museo y se encontraban con una t a b l i l l a en l a que en tres i d i o 

mas, f r a n c é s , i ng l é s y e s p a ñ o l , se anunc ia dicho cierre. 
(Fo to C i f r a G r á f i c a ) 
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A MUERTO EL GENERAL 
ARDENAS, EX-PRESIDENTE 

DE MEJICO EN 1934-40 
fue p íen al fin de la guerra española 
abrió las puertas del país a los exiliados 

feUD- F-) ^ f e ) . _ E n 
W avo10 I 6 esta caPitaI fa-
4rtienaQ general Lázaro 

^ ^ ^ ^ 

4J1C0Alp- F.) (Efe ) . - Mon-
^on u-0 María Sánchez 
lado 'de0p po de Teziutlán, 
^ HPP; . uebla. pereció ayer 

»eve t - ^ n t e de automóvi l a 
!EKaIapa0nietros de la ciudad 

>oximd<! obisPo sufrió ha-
f0 c w a m e n t e dos meses 

fc^DP.-! de automóvi l en 
S r i n i Cleron hermana y 

S,tando tn aque-
^ DE m ^ 8 ^ 1 ^ 0 1 - V I C T I -
Sto n N A T E N T A D O 

" dista p1"80 ^ f e ) . - E l 
J el na, "1"1^^ Piera Puig 
^iros ' ^ 0 día 9 fue ataca-
a'ha fai "n dentado Ierro-
'w'ai Si??**0 en la sala del 

^ h o ¿ Ípow Ceara» don-
?lad0 pilalizado después del 

l ! ^ ^u*". quien diri8*a 
- tos snK Spacio ' ad ió 

Sobre las í e s . 

Fue objeto de unos disparos 
efectuados por tres hombres y 
una mujer que le rompieron la 
vena femoral, perdiendo mucha 
sangre. 

Enrique Piera Puig, natural de 
Tarragona ( E s p a ñ a ) , deja viu
da y dos hijas. 

H a b í a escaso p ú b l i c o en la 
tr ibuna , y en la mesa , el v i 
cepresidente de l Conse jo es
taba a c o m p a ñ a d o por los dos 
secretarios , pr imero y segun
do, s e ñ o r e s M a r t í n e z E s t e -
rue las y A s í s Garrote , r e s 
pect ivamente y e l v icesecre
tario genera l de l Movimiento , 
s e ñ o r D r t í B o r d á s . F a l t a b a n , 
por tanto, de l a M e s a de l 
Consejo los s e ñ o r e s S á n c h e z 
C o r t é s y G i r ó n . 

D e s p u é s de aprobar e l acta 
de l a s e s i ó n anter ior , el s e ñ o r 
F e r n á n d e z M i r a n d a m a n i f e s t ó 
que, de acuerdo con e l r e 
glamento, como no se h a b í a 
presentado m á s que u n solo 
candidato para c u b r i r e l 
puesto de representante de l 
Consejo Nac iona l en l a C o m i 
s i ó n P e r m a n e n t e de las C o r 
tes, vacante por l a e l e c c i ó n 
p a r a e l Conse jo de l R e i n o de 
don C a r l o s F i n i l l a , p r o p o n í a 
a l pleno que se d iera por 
elegido el ú n i c o candidato 
presentado, don J o s é S o l í s 
R u i z . A s í se a c o r d ó . 

E l secretario pr imero del 
Consejo, s e ñ o r M a r t í n e z E s -
teruelas , l e y ó l a m o c i ó n ele
v a d a a l pierio de l Consejo . 
E l s e ñ o r V a l e r o B e r m e j o m a 
n i f e s t ó que no p o d í a es tar en 
contra de T a m o c i ó n . Que 
F r a n c o venga a l Consejo N a 
c ional — d i j o e l S r . V a l e r o — 
constituye p a r a m í u n gran 
orgullo y s a t i s f a c c i ó n . E s t a r e 
mos y estamos con e l C a u d i 
l lo cuantas ocasiones quiera 
ven ir a q u í ahora y en e l fu 
turo y e l lo constituye p a r a 
nosotros u n a j u s t i f i c a c i ó n de 
v ida . 

"Pero este acto conmemo-
rat ico que se quiere ce lebrar 
a q u í en el Consejo estimo 
que no es incompatible con e l 
tradic ional que se ce lebra en 
e l T e a t r o de l a Comedia , tea
tro que t a m b i é n h a conocido 
ú l t i m a m e n t e otras comedias 
y u n a b ien triste por cierto: 
L a c r í t i c a a u n a sociedad de 
l a que q u i z á nosotros n o d a -
mos ser responsables. Poco 
respeto, pues, m e i n s p i r a n 
aquel las paredes, pero creo 
que se pueden hacer ambos 
actos compatibles". 

E l s e ñ o r V a l e r o B e r m e j o 
c o n c l u y ó pidiendo a l p leno 
del Consejo que se sometiera 
a v o t a c i ó n l a no incompat i 
bi l idad entre e l acto de l a 
C o m e d i a y el que a p a r t i r 
de este a ñ o se p r o p o n í a ce
l ebrar en e l Consejo. 

Seguidamente, in terv ino e l 
s e ñ o r S á n c h e z D á v i l a . quien 
r e c o r d ó c ó m o en u n a r e u n i ó n 
que c e l e b r ó la J u n t a P o l í t i 
ca de F a l a n g e del a ñ o 1939, 
se a c o r d ó aue u n a u n i d a d de 
cada uno de los E j é r c i t o s de 
T i e r r a , M a r y A i r e l l e v a r a n 
el nombre de J o s é Antonio . 
E l s e ñ o r S á n c h o D á v i l a pro 
puso a l Consejo que se ele
v a r a u n a m o c i ó n o sugeren
cia nara aue dicho deseo, 
manifestado en aquellos t i em-

(Pasa a quinta página) 

MIIGIIRACION DE I A OllDAD DE IOS ANCIANOS ¿ E N T E N D I M I E N T O 

D I R E C T O E N T R E L O S 

E E . U U . Y H A N O I ? 

M a d r i d . — S. E. el Jefe del Estado y su esposa d o ñ a C u m i e n Polo de Franco, a c o m p a ñ a d o s del 
vicepresidente del Gobierno, a lmi ran te Carrero B l a n c o ; presidente de l a - D i p u t a c i ó n VTOVincial de 
M a d r i d , doctor don. Carlos G o n z á l e z Bueno y otras personalidades, Jiu inaugurado la "Ciudad de 
los Ancianos" , que la D i p u t a c i ó n provinc ia l de M a d r i d ha construido en la zona de Valdelatas, y 
l a cual t e n d r á capacidad para 600 residentes. E n l a foto, el Caudi l lo y su esposa y las personal i 

dades citadas, durante su vis i ta a las instalaciones de dicha ciudad. — (Foto C i f r a ) • 

Rusia pretende crear una 
SEAT0 comunista en Asia 
e invita a la China de Mao 

Washington ( E f e ) . — Dentro de unos meses, los E s 
tados Unidos y V i e t n a m del Norte e s t a r á n negociando 
directamente la paz en V i e t n a m . a l m a r g e n de las c o n 
versaciones de P a r í s , predijo hoy el l í d e r de la m a y o r í a 
d e m ó c r a t a en el Senado. M i k e Mansfield. 

E n u n a conferencia de P r e n s a en At lant i c City ( N e w 
J e r s e y ) . Mansf ie ld a s e g u r ó que un alto en la guerra de 
Vie tnam " r e d u c i r í a el v o l u m e n del descontento es tudian
ti l en los Estados Unidos". 

INVITADO POR EL GOBIERNO FRANCES 
E l PRINCIPE DE ESPAÑA ASISTIRA A 
IAS MANIOBRAS NAVALES HISPANO - GALAS 

E l d í a 2 5 , S S . A A . s e r á n i n v i t a d o s d e P o m p i d o u 

V i s i t a n L a s P a l m a s e l N e g u s y e l p r e s i d e n t e d e T c h a d 

M a d r i d ( L o g o s ) . — M a ñ a n a , mié rco les , s a l d r á de M a d r i d , en av ión , S. A. R. el Principe 
de E s p a ñ a , don Juan Carlos de B o r b ó n , i n v i t a d o e f i c i abne r í t e por el Gobierno f r a n c é s para 
asistir a las maniobras ,conjuntas navales hispano-francesas que t e n d r á n lugar en agy,as del. 
M e d i t e r r á n e o . Tras a ter r izar ^ ' n el ' a e r o d r Ó m o ñavu : de N y é r e : . p r e s e n c i a r á dichas maniobras 
a bordo del p o r t a h e l i c ó p t e r o s - ' D é d a l o " . • 

EN IAS n 
El DEBA1E 
DE 1AIEY 

La presentó 
el ministro 
de Agricultura 

P r i m e r o , d i s c u s i ó n 

d e e n m i e n d a s 

a l a t o t a l i d a d 

d e l d i c t a m e n 

( Informac ión , 
sexta pág ina) . 

E l viernes- d e s e m b a r c a r á en 
Tou lón donde v i s i t a r á la base 
naval y un centro de adiestra
miento m i l i t a r . Desde T o u l ó n 
se t r a s l a d a r á a l d í a siguiente ra 
Istres pa ra v is i tar la base a é r e a 
y el Centro de ensayo de.vuelo 
y Escuela de pilotos. En d icha 
ciudad se r e u n i r á con S. A . R. la 
Princesa de E s p a ñ a . 

E l domingo, v o l a r á n los P r l n -
epes a P a r í s , donde el lunes les 
s e r á ofrecido u n almuerzo por 
el presidente f r a n c é s y la s e ñ o 
r a de Pompidou. Tras v i s i t a r 
la Expos i c ión de Goya, ese mis 
mo d í a se c e l e b r a r á una recep
c ión a l a colonia e s p a ñ o l a en 
l a sede de la Embajada de Es
p a ñ a en l a capi ta l francesa. 

A l d í a siguiente, por la m a 
ñ a n a , S. A . R. el Pr incipe v i 
s i t a r á el campo de experien
cias y t i r o de Satory y el m i n i s 
t r o de Defensa, s e ñ o r D e b r é , 
d a r á ' u n : almuerzo en su- honor . 
Por la . tarde se t r a s l a d a r á a l 
Centro de mando es t r f i tégico de 
a v i a c i ó n en Taverny y por la 
noche t e n d r á lugar una cena de 
gala en la Embajada de Es
p a ñ a . 

E l d ia 28, el m in i s t ro de Ne
gocios Extranjeros, señor S c h u -
m a ñ n , o f r e c e r á u n almuerzo a 
los Principes de E s p a ñ a , que 
r e g r e s a r á n por la tarde a M a 
d r i d . 

E L NEGUS, E N L A S 
P A L M A S 

Las Palmas de G r a n Cana
r i a ( L ó g o s ) . — E n u n a v i ó n es
pecial de las L í n e a s Aéreas E t i o 
pes, l legó esta tarde a Las P a l 
mas el Emperador de E t iop ia , 
Ha i l e Se lass ié , a quien a c o m 
p a ñ a b a n su min i s t ro de A s u n -

(Pasa a sexta página) . 

E l l í d e r d e m ó c r a t a e x p r e s ó 
su apoyo "de todo c o r a z ó n " a 
las propuestas de paz para 
V i e t n a m formuladas a l regre
so de su v iaje a E u r o p a este 
mes por el presidente R i c h a r d 
Nixon . 

I N S I N U A C I O N E S D E S U V A -
N A F U M A 

Naciones U n i d a s ( E f e ) , — 
E l p r i m e r ministro de Laos , 
P r í n c i p e S u v a n a F u m a , dio a 
entender a y e r que los E s t a 
dos Unidos y V i e t n a m del 
Norte e s t á n manteniendo con
versaciones secretas sobre I n 
dochina, y a n u n c i ó p ú b l i c a 
m e n t e que v o l v e r á a su p a í s 
a finales del presente mes , 
donde e s t a r á dispuesto a co
m e n z a r negociaciones con el 
P r í n c i p e Suvanovuong . del 
Pathet L a o comunista . S u v a 
n a F u m a , que se e n t r e v i s t ó 
con el secretario de Estado 
norteamericano. Rogers , dijo 
en u n a conferencia de P r e n 
s a que el c a t e g ó r i c o rechazo 
de M o s c ú a l p l a n d é cinco 
puntos del presidente Nixon 
sobre Vie tnam "puede ocu l 
tar algo". 

E E . U U . Y C H I N A 

W á s h i n í r t o n ( É f e ) . — " L o s 
Estados Unidos v e r í a n con 

creciente a t e n c i ó n cualquier 
desarrollo en el área" , h a de
clarado hoy el Departamento 
de Es tado norteamericano en 
Washington r e f i r i é n d o s e a un 
informe aparecido en la rev i s 
ta "Newsweek^, sobre la po
s ibi l idad de a n u l a c i ó n de la 
ayuda a C h i n a nacionalista si 
este p a í s cont inuara l levando 
a cabo incursiones en C h i n a 
ro ja . 

E l portavoz del D e p a r t a 
mento, J o h n K i n g . no quiso 
ser m á s e s p e c í f i c o sobre los 
posibles problemas existentes 
entre T a i p e h v Washington 
por tal motivo, l i m i t á n d o s e a 
s e ñ a l a r que "el -Gobierno de 
C h i n a conoce nuestras inten
cione:", y calificando de "bue
nas" las relaciones entre los 
dos p a í s e s . 

L a citada rev i s ta en ü n a m 
plio informe t i tu lado' " C o n 
t i n ú a el fuego", s e ñ a l a b a que 
los Estados Unidos h a n inten
tado persuadir a C h i a n g K a i 
C h e k p a r a que reduzca sus 
fuerzas armadas , le h a n ne
gado a r m a s ofensivas v. pese 
a las presiones en contra l l e 
vadas a cabo en el D e p a r t a 
mento de Defensa , han r e c h a 
zado su d e m a n d a de aviones 
F ^ "Phantom" y de s u b m a -

(Pasa a S'ixta pág ina) . 

L O P E Z B R A V O P R E S I D I R A H O Y 
U N A S E S I O N E X T R A O R D I N A R I A 
D E L C O N S E J O D E S E G U R I D A D 
E l c a n c i l l e r e s p a ñ o l y D o u g l a s H o m e h a b l a n d e G i b r a l t a r 

GALA DE LA FUNDACION 
DE LA PRINCESA GRACIA 

.Por su 

y 
ón ice 

se des
ataque a todos los 

¡ica, ^ u n i s t a s de la Re 
*ÍUier(laco,no a los l íderes 

APARECE ASESINADO EN FRANKFURT 
EL ANTIGUO DIRIGENTE ARGELINO, BELKACEM 
Mahmoud Fawzi, nuevo jefe del Gobierno egipcio 
B o n n (Efe-Reuter) .—El an

tiguo d i r igente revolucionario 
argelino, K r i m Belkacem, fue 
encontrado estrangulado en un 
hotel de F r a n k f u r t , declararon 
fuentes del Min i s t e r io del I n 
terior en esta capi ta l . 

Un ayudante del min is t ro del 
In t e r io r c o n f i r m ó la i n f o r m a 
ción de que el c a d á v e r de u n 
argelino encontrado en el Hote l 
In t e rcon t inen ta l c o r r e s p o n d í a a l 
ant iguo d i r igente del Frente de 
L i b e r a c i ó n Nacional . 

Se presume que estaba muer 
to desde el domingo. Su cuerpo 
fue encontrado en una de las 

cuatro habitaciones ocupadas 
por cuatro marroquies hace dos 
d ías . 

P R E M I E R E G I P C I O 
E l Cairo (Efe-Reuter ) . — El 

C o m i t é supremo ejecutivo de la 
U n i ó n Socialista Arabe a p r o b ó 
esta noche el nombramien to del 
doctor •• M a h m o u d Fawzi, como 
pr imer min i s t ro de Egipto . 

Fawzi n a c i ó en E l Cairo en 
ln00 y es el primer c i v i l que 
ocupa el cargo desde hace 18 
a ñ o s . 

Tras el nomb-amiento del 
nuevo p r ime r min is t ro M a h 

moud Fawzi el presidente Sa -
dat p u b l i c ó u n decreto presi-

m c i a l , en el que se f o rma el 
nuevo Gobierno egipcio. 

E l Gabinete e s t á compuesto 
por los mismos 32 minis t ros 
que lo formaban a las ó r d e 
nes de Nasser, con la excep
c ión del min is t ro de I n f o r m a 
c ión Mohamed Heykal , que d i 
m i t i ó el pasado domingo. Para 
su puesto ha sido nombrado 
Mohamed Fayek, que era con 
an te r io r idad min i s t ro de Esta
do para Asuntos Exteriores, 
cargo que desaparece en el 
nuevo Gabinete. 

A t U D A E S P A Ñ O L A 4 
J O R D A N I A 

A m m a r (E fe ) .—Un nuevo en
v ío e s p a ñ o l de ayuda a los d a m 
nificados por los recientes su 
cesos ocurridos en Jordania ha 
llegado a esta capi ta l a bordo 
de dos aviones mil i tares es-
p r ' o U í . 

Esta ayuda consiste p r i n c i p a l 
mente en productos m é d i c o s y 
al imentos. 

Es el segundo que realiza Es
p a ñ a y se espera que esta m i s 
m a semana l l egué una tercera 
remesa. 

M ó n a c o . — Con una m a x i de bri l lantes colores, la Princesa G r a 
cia de M ó n a c o l lega a l Club Deport ivo de M ó n a c o , para asis
t i r a una gala a beneficio de la F u n d a c i ó n Princesa Gracia , que 
e s t á encaminada a ayudar a los ar t is tas a exhibir sus obras en 

el Pr incipado. — (Telefoto Ci f ra ) 

-Naciones Unidas (Efe) . — Por 
primera vez en los veinticinco' 
años de historia de las Naciones 
Unidas se reunirá mañana, miér
coles, el Consejo de Seguridad 
a. nivel de ministros de Asuntos 
Exteriores de los Gobiernos que 
lo integran. 

Dicha reunión , calibeada de 
periódica por el art ículo 28 de 
la Carta, pero que hüista ahora 
nunca tuvo lugar, estar^ presi
dida por el representante espa
ñol , ministro de Asuntos Exte
riores, don Gregorio López Bra
vo. 

Aunque la secretaria dej Con
sejo no ha hecho públ ico el te
mario de la s e s i ó n , se conside
ra en los medios d ip lomát icos 
de la ONU que Oriente Medio y 
la necesidad de una extens ión 
del «alto el fuego» sobre una 
base diaria hasta tanto las par
tes entren en negociaciones será 
el tema fundamental objeto de 
la misma. 

L a ses ión del Consejo dará co
mienzo a las cuatro de la tarde 
hora local a puerta cerrada y 
s ó l o se abrirá al públ ico al tér
mino de la misma cuando se 
publiquen las resoluciones adop
tadas. E n ella intervendrán los 
quince miembros del Consejo y 
el secretario general de la Or
ganización, U Thant. 

E l de Asuntos Exteriores de 
la Unión Soviét ica , el secretario 
de Estado norteamericano, el 
del Foreign Office británico, el 
francés , y los cancilleres de 
Colombia, Burundi , Polonia, Ne
pal, Sierra Leona, China, Siria, 
Finlandia. Nicaragua y Zambia, 
es tarán presentes en la s e s ión . 

E N T R E V I S T A S 
B R A V O 

D E L O P E Z 

Naciones Unidas (Efe) . — E l 
ministro españo l de Asuntos Ex
teriores, don Gregorio López 
Bravo, mantuvo hoy una sene 
de entrevistas encaminadas a 
tratar dos temas de importancia 
para la pol í t ica exterior espa
ñola . 

A las once, López. Bravo se 
reunió , en las Naciones Unidas, 
con su colega de Mauritania. 
Ould Mouknass. E l tema de ia 
conversación no se hizo públi-

(Pasa a sexta pág ina) . 



D I A R I O D E B U R G O S 
M i é r c o l e s , 21 de Octubr, 
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ta de Burgos capital 
\ Y que espeeilkar en eslo de hablar de Burgos. Hay 
que hacerlo porque a uno, y a mucha honra, le han 
colgado fama de soñar por la provincia, mientras 

es tá viviendo en la capital, donde si no tiene la cabeza, 
al menos debe convenir que tiene los pies, que ya es 
mucho. 

—Porque usted —le dicen a uno— da la i m p r e s i ó n de 
que no quiere saber nada con la capital. 

— Y eso que n j es cierto —responde uno, capitalino por 
los cuatro c o é l a d o s , aunque se haya dejado el otro, que 
es el quinto, el del alma, para ser soñador de oficio de 
los males y desventuras de la provincia. 

—Entonces —le replican a uno— es que ve usted menos 
que el cogote de una estatua, y es un ejemplo. 

Pero uno que, a Dios gracias, tiene la vista bastante 
buena, se pregunta que a qué viene eso. 

- -Pues a que debe ser cierto lo que dijo ayer, que del 
Ayuntamiento s ó l o sabe que es tá en la plaza Mayor, lo 
que no es bastante ni mucho menofc. 

—No, desde luego. E8o no es bastante. 
—Tiene usted que hablar del Ayuntamiento. 
—Eso será si quiero. 
Y entonces, para que uno escarmiente, y de paso se 

entere de d ó n d e es tá su obl igac ión (a lo que 1c han dicho), 
le largan cosas así . 

—Bureos e s tá hecho una pena. 
—No será para tanto. 
—Mucho p a s e í t o a l que dan ganas de ponerle alfom

bras y ah í tiene usted lo d e m á s . 
—¿Qué es lo d e m á s ? 
—Mire usted, en el paseo de la Is la , tan bonito é l , 

luihía antes un paso de cebra a la altura de la calle 
Mart ínez del Campo. F í jese bien, el ú n i c o . Pues ya no 
existe. 

—Sí , hay que convenir que los pasos de cebra son ne
cesarios. 

—¡Y tanto! L o mismo que es necesario terminar las 
obras y mantenerlas. Vamos, hacer las cosas como es 
debido. ¿Quiere usted decirme q u é pinta un letrero en 
ese mismo paseo anunciando a una empresa constructora 
cuando ya no costruye nada all í? 

—Nada, seguramente. 
—¿Y q u é hacen los carteles viejos, los del a ñ o la nana, 

los que a d e m á s de ensuciar e s t á n anunciando, pongamos 
por caso, l a «Cuaresma de la sol idaridad» (y los hay m á s 
viejos) y otras cosas as í? 

—No, no hacen nada. Quizás hácen decir que qué 
piensa el Ayuntamiento que no cumple lo de no fijar car
teles, no obliga a quitarlos a los que les da permiso y... 

—¿Lo ve? ¡Burgos e s tá hecho una pena! Hable, hable 
usted contra el Ayuntamiento. 

— ¡ H o m b r e , contra...! 
L a verdad es que de vez en cuando hay que hablar. 

No en contra, desde luego, que eso es muy duro. Real
mente esto del Municipio y su po l í t i ca tiene una serie 
de in tr íngu l i s m á s que atractivos a la hora de entrar 
con la p luma afilada. Menos mal que n i i n f k r f t i o r 
a q u í en el p e r i ó d i c o hay quien lo sabe i S U K i l t l M w t 
hacer mejor. 
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N O T I C I A S 
M O V I M I E N T O D E M O G R A 

F I C O . — D u r a n t e el d ía de ayer 
se verificaron en el Registro c i 
vil las siguientes inscripciones: 

Nacimientos. — Lui s Angulo 
García , Olga Alonso Arroyo, O c 
tavio Gut iérrez de la Torre, 
Fé l ix G a l i a n a Marina, Mar ía 
Yolanda Diez S a n t a m a r í a , José 
Manuel Damas López, M a t í a s 
Vl l lón Soto, Mar ía E l e n a M e -
drano S e b a s t i á n , Ignacio Velas-
co Serna, A n a Olmos, Seco y 
Mar ía Raquel Ortega Serrano. 

Matrimonios. — Don Isidoro 
M a y j r a l Barquín con d o ñ a F l o 
rentina Fuentes Frai le , el s á 
bado, a la una, en S a n Ju l ián . 

Defunciones. — María Cruz 
López Zorri l la , de Medina de 
Pomar, 52 años , Hospital pro
vincial; Jesús Cuende Juez, de 
Pineda de la Sierra, dos me
ses y Segunda Mart ínez Calvo, 
de Burgos, 81 años , Hospital 
provincial. 

fianza Media femenino: 
Barómetro .—A las ocho de la 

m a ñ a n a , 683,9; a la una de la 
tarde, 688,2; a las siete de la 
tarde, 687. . .v s: 

Temperatura a m b i e n t e . — M á 
xima 11 grados a las 12,45; 
m í n i m a , cuatro grados a las 
6,45 horas.. 

D irecc ión y velocidad del vien
to.—A las ocho de la m a ñ a 
n a , SE---4 ki lómetros; a la una 
de la tarde, N—11 ki lómetros; 
a las siete de la tax'de, N—14 
kllómetrosi , 

E S P A Ñ O fj p a r a e x t r a n j e r o s 
I N G L E S - F R A N C E S 

I N L I N G U A 
Plaaa Alonso Martlnea. i 

T e l é f o n o 206851 

PARA VER BIEN 
PARA OIR BIEN 

OPTICA 
INTERNACIONAL 

Guillermo h é k ú 

t í s p e c i a u n a o 
o i l c r n i e n t i l l a » 

Esooinn SB 

C O N A T O D E I N C E N D I O . — 
A las siete de la tarde de ayer 
acudieron los bomberos a sofo
car un conato de Incendio re
gistrado en l a casa letra D de 
la calle de San Franc isco , don
de se i n f l a m ó el ho l l ín de la 
chimenea. 

C o c h e s s i n c o n d u c t o r 

G a r a j e T u r i s m o 

S E A T 1.300 - M O R R I S . 600-D 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A 
García , pláza de Vega, 13; Hi
dalgo, San Juan, 25;. Sagredo 
Barr iada tfe la Inmaculada, . 
(Gamonal) y Gutiérrez , VÍB&> 
lón, 1U. 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I 
CO.—Conprenslvo de los da
tos recogidos ayer en el Obser
vatorio del Instituto de E n s e -

D E L O S C E N T R O S O F I C I A L E S 
A U D I E N C I A T E R R I T O R I A L 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A 
H O Y (Sala de lo civil) .—Pleito 
de menor c u a n t í a , procedente 
del Juzgado de Pr imera I n s 
tancia de Salas de los Infantes, 
seguido por don Alberto de la 
Fuente Gadea con don J u l i á n 
de Pablo Esteban. 

Otro, procedente del Juzgado 
de Pr imera Ins tanc ia de S a n 
"Vicente de l a Barquera seguido 
por d o ñ a Contancla Barrene-
chea F e r n á n d e z con don A l 
fonso Cosío Barrenechea. 

Juicio ejecutivo, procedente 
del Juzgado de P r i m e r a I n s t a n 
c ia de Bilbao, n ú m e r o 2, segui
do por la Ent idad DItasa, S. A. 
con don Pablo L ó p e z Pérez. 

Incidente, procedente del Juz
gado de primera Instancia de 
Bilbao, núm. 5, seguido por 

Elector: T u voto, a los 
mejores. 

E L E C C I O N E S M U N I C I 
P A L E S Y D E C O N S E 

J O S L O C A L E S . 

SE NECESITA 
pastor para ove jas en el pue
blo de C a ñ a s ( L o g r o ñ o ) y se 
v e n d e n 140 o v e j a s p a r a par ir 
este mes . 

I n f o r m e s : C e c i l i o B r a v o . T e 
l é f o n o C e n t r a l . C a ñ a s o en 
M i r a n d a de E b r o , R a m ó n y 
C a j a l . 4, 1.°, in ter ior , dere
c h a . 

don Angel G o n z á l e z Suso con 
el Ministerio F i sca l . 

Audiencia provincial.—Juicio 
oral procedente del Juzgado de 
Ins trucc ión de A r a n d a de Due
ro, seguido contra T . L . S. so
bre falsedad estafa. 

Otro, procedente del Juzgado 
de Ins trucc ión de Miranda de 
Lbro, seguido contra C . P . B. , 
sobre robo. 

Ape lac ión de diligencias pre
paratorias, procedente del J u z 
gado de Ins trucc ión de M i r a n 
da de Ebro seguido contra A. N., 
sobre Infracción Ley 24-12-62. 

D E L E G A C I O N D E H A C I E N D A 

L I B R A M I E N T O S . — Por el 
l lus tr í s imo s e ñ o r delegado de 
Hacienda, ha sido s e ñ a l a d o el 
pago de los libramientos expe
didos a nombre de los siguien
tes perceptores: 

Alberto B a ñ u e l o s Achiaga, An
drés Cebas Rojas, Andrés Lejo-
na Losada, Angel J i m é n e z Cuen
de, Arturo A r r a n z de la Puen
te. Buenaventura García Martí
nez, Cándido Ortega González . 
Donato F e r n á n d e z Angulo. F é l i x 
Callejo Labrador. Fermina Cen-
zano Canduefias, Gregorio Pas
cual Rabona, Hijos de Nicanor 
Martínez, Honorato Arce Arce, 
Juan García Lafuente, Julio Mal-
iaz Camzón. Junta Adva. de 
Vascolides, L u i s Valcárce l Cer-
deir iña, Manuel Sánchez Rome
ro M á x i m o Mayor Zuazo. Má
ximo Nebreda Ortega, Ramón 
Arranz Romero. Ramón Diez 
Alonso. Soledad Martín G a r r i 
do, Teódulo Torres Herrero, V i 
cente Pacomio Cano. Lesmes Pe
ña, Habilitado Vigilancia Fiscal 

Santander, Quesera General E s 
pañola, J o s é Arnáiz Diez, F r a n 
cisco Baruque Trlv lño . Produc
tes Loste, recaudadores de Sa
las de los Infantes, Lerma , Be-
Icrado, Aranda de Duero, Vil lar-
cayo, Zona primera de Burgos, 
Miranda de Ebro y Habilitado 
Información y Turismo, Basilio 
Osaba, Carlos González de Mi 
guel, Francisco Minguito, Habi
litado de la Guardia Civ i l . J a i 
me Lamfús . J o s é García Mon
zón. José Ramón Corral y Juan 
Manuel Roca. 

C O B R A D O R 
e n p laza , neces i ta flrffia co
m e r c i a l acreditada. Ofertas 
exc lus ivamente por escrito, a 
M A R I A N O R I C O . — P U B L I 
C I D A D . 

S a n J u a n , 41. — Burgos . 

E L C U P O N P R O C I E G O S . — 
E n el sorteo celebrado en el d ía 
de ayer resultó premiado con 
1.250 pesetas el n ú m e r o 886 
con 125 pesetas todos los n ú m e 
ros terminados en 86. 

NECESITO CHICO 
de 14-16 a ñ o s . R a z ó n : F r u t e 
r í a Hnos . - Morr i ta . — G e n e 
r a l Mola , \S* 

( R O C . 1.408) 

L a s misas gregorianas, que d a r á n comienzo H O Y . 
a l a s D I E Z de l a m a ñ a n a en l a parroau iu de S a n G i l 
A b a d , s e r á n apl icadas por e l eterno d e s c a n á o del 
a l m a de 

E L S E Ñ O R 

D. VICENTE SASTRE TORRES 
Q u e f a l l e c i ó el d í a 17 de Octubre , d e s p u é s de rec ib ir 
los Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n de S u Sant idad 

Q. E . P . D . 

S U S F A M I L I A R E S Y A M I G O S ruedan l a asistencia 
a a lguna de d ichas misas , por lo que les a u e d a r á n 
sumamente agradecidos. 

Burgos . 21 de Octubre de 1970. 

T e r c e r an iversar io 
E L S E Ñ O R 

DON RODRIGO ALVARADO MURO 
( C o m a n d a n t e de I n f a n t e r í a , re t i rado) 

D e s c a n s ó e n la paz del S e ñ o r e n Bureos , e l 22 de O c 
tubre de 1967 confortado con los Santos S a c r a m e n t o s 

v la B e n d i c i ó n de S u Sant idad 
D . E . P . 

S u esposa, d o ñ a Teodora P é r e z del Pozo: hijos . R o 
drigo. Sant iago y C a r m e n ; h i jo s p o l í t i c o s . M a r í a 
M o n t s e r r a t G ó m e z . M a r í a Ange les S e r r a n o v Pedro 

S á i z : nietos v d e m á s fami l ia 
R U E G A N a sus amistades le tentran presente en 

sus orac iones v l a as is tencia a a lKuna de las m i s a s 
que por su a lma se c e l e b r a r á n m a ñ a n a , iueves. d í a 
¿ 2 . a las 8.30. 9 y 11.30 de la m a ñ a n a en la o a r r o -
qu ia de S a n L f o - n z o E l R e a l : as í como al novenario 
de m i s a s que c o m e n z a r á el d í a 1.° de N o v i e m b r e , a 
las ocho de l a tarde en la parroau ia de S a n L e s m e s 
A b a d . P o r cuyos actos de, piedad les a u e d a r á n m u v 
agradecidos . 

Burgos . 21 de Octubre de 1970. 

+ 
P r i m e r an iversar io 

E L S E Ñ O R 

DON PERFECTO PORTAL ALONSO 
F a l l e c i ó e l d í a 21 de Octubre de 1969. coni'ortado con 

loa Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de S . S. 

Q. E . P . D . 

S u esposa, d o ñ a H i p ó l i t a B a r r i b é r a s L o z a n o : h i los . 
M a r í a del C a r m e n . Perfecto . Domingo . J u l i á n v M a 
r í a T e r e s a : h i jos p o l í t i c o s . V i c e n t e B e r á s t e g u i . T e o 
d o r a M a r t í n e z . Mat i lde Segura . Milagros C o a u e V R i 

cardo G a r c í a : nietos v d e m á s farríil ia 
R U E G A N u n a o r a c i ó n por e l eterno descanso de 

su a l m a y l a as istencia al funera l , a u e se c e l e b r a r á 
hoy, d í a 21. a las ocho de l a t a r d é en la iglesia n a -
rroquia l de S a n L e s m e s , A b a d . 

Actos de car idad por lo Que lea ant ic ipan las m á s 
expres ivas Rracias . 

Burdos . 21 de Octubre de 1970, 

VIDA RELIGIOSA 
SANTORAL 
S A N T O S D t H O Y : 

Ss. Hi larión, ab.; Ursula y 
comps., vgs.; Asterio, pb., Dasio, 
Zót ico , Cayo, mis.; Viador, 
obispo. 

Misa de tercera clase y color 
verde de la Feria. 

S A N T O S D E M A Ñ A N A : 

Ss. María Sa lomé , Marcos, Ale
jandro, Felipe, obs.; Severo, pb.: 
Ensebio, Hormetes, Heracllo. Nu-
nilona, Alodia. Córdula, vgs., 
mis.; Albercio/ Melanio. Dona
to, Verecundo, obispos. 

Miso de segunda cíase y color 
verde de lu Feria. 

CULTOS 
S A N T A A G U E D A . - Triduo a 

Nuestra Señora de Fát ima. 
A las siete y cuarto de la tar

de, rosarlo, novena y misa, con 
hornilla a cargo del R. P. José 
María Hernando, S, J , . finalizan
do con él besamano a la Virgen 
y Salve. 

J U E V E S E U C A R 1 S T 1 C O S 
Esta Archicofradía ce lebrará 

m a ñ a n a sus cultos con misa ves
pertina. Comunión conmemora
tiva y Hora Santa Reparadora 
en la iglesia de Santa Agueda. 
a1 las siete de la tarde 

DE 
[ N I A " f 

D i s e r t a r á e l a c a d é m i c o d o n J u l i á n L i z o n d o 

s o b r e « T e o r í a y s í n t e s i s d e l r o m a n t i c i s m o » 

Mañana, jueves, a las 7,30 de 
la tarde, en el sa lón de actos de 
la Excma. Diputac ión provincial, 
se celebrará la solemne apertu
ra del curso a c a d é m i c o 1970 - 71 
por la Inst i tución "Fernán Gon
zález" Comenzará el acto con 
la lectura por el académico se
cretario perpetuo, don Pedro 
Sanz Abad, de la memoria anual 
reglamentaria, comprensiva de 
la expos ic ión de las principales 
actividades culturales y publici
tarias, ejercidas por dicha Insti
tución en el correr del curso ya 
finado. 

A cont inuación, llevando la 
voz de la Academia, actuará co
mo mantenedor el académico nu
merario don Jul ián Lizondo Gas 
cUeña. c.uion disertará sobre el 

tema: "Teoria y s íntes is del ro
manticismo". 

L a Academia invita cordial-
mente al público de Burgos, a 
prestigiar con su presencia esta 
solemne fiesta de cultura. 

L a entrada será pública 
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El Hermano 
Rafael lópez, C. D. 
celebrará sus bodas 
de oro el 
23 de Noviembre 

E l d ía 23 de Noviembre pró
ximo celebrará sus bodas de 
oro de su p r o f e s i ó n en 
la.. Orden Carmelitana el H e r 
mano Rafael López . 

E n la iglesia de los Padres 
Carmelitas, de nuestra ciudad, 
se e s tán preparando solemnes 
actos religiosos, para celebrar 
la citada e f emér ides del H e r 
mano Rafael , el cual lleva cin
cuenta a ñ o s en nuestra ciudad, 
donde es muy querido y apre
ciado por los burgaleses, por la 
gran labor de apostolado que 
viene ejerciendo a lo largo de 
su vida religiosa. 

En 
inauguración 
de las pinturas de Vela 
Zanetti colocadas 
en la Diputación 

Presidirá el acto el director 

general de Bellas Artes 

A mediados del próx imo mes 
de Noviembre se desplazará a 
esta capital el director general 
de Bellas Artes, don Florentino 
Pérez-Embid , a c o m p a ñ a d o del 
comisarlo general del Patrimo-
niu Artíst ico, don Jesús Silva 
Porto, al objeto de inaugurar 
los murales dal Insigne pintor 
burgalés Vela Zanetti, que ador
nan l a bóveda del Palacio de la 
Excma. Diputac ión provincial, y 
visitar seguidamente, el monas
terio benedictino de Santo Do
mingo de Silos. 

E N B U R G O S , C O N L A C O L A B O R A C I O N 
D E L A C A M A R A D E C O M E R C I O E I N D U S T R I A . 

V A M O S A C E L E B R A R U N C U R S O D K 

MANTENIMIENTO D E 
INSTALACIONES INDUSTRIALES 

F e c h a s : 26 a l 30 de Octubre 
Horario: 4 a 8 de la tardev 

A L F I N A L D E E S T E C U R S O E L A S I S T E N T E 
E S T A R A C A P A C I T A D O P A R A ! 

—Identi f icar y clasif icar puntos de a v e r í a en sus ins
talaciones. 

— U t i l i z a r normas de r e v i s i ó n p a r a entretenimiento p r e 
ventivo, que entregamos con l a d o c u m e n t a c i ó n de l 
curso. 

— A s i g n a r u n a frecuenc ia de r e v i s i ó n a cada punto de 
a v e r í a . 

—Confecc ionar programas senci l los de r e v i s i ó n . 
— E s t a b l e c e r u n p l a n de enerase . 

C R I T E R I O S D E A C T U A -Y H A B R A A D Q U I R I D O 
C I O N S O B R E : 

— L a n z a m i e n t o de programas de r e v i s i ó n coordinados 
con los de f a b r i c a c i ó n . 

— E l e c c i ó n de tipo de g e s t i ó n de stocks de repuesto a 
u t i l i zar en cada caso. 

—Estab lec imiento de sistemas de incentivos a l perso
n a l de Mantenimiento , s e g ú n sus dist intas funciones. 

— E s t r u c t u r a del S e r v i c i o de Mantenimiento . 

E L C U R S O V A D I R I G I D O A J E F E S D E M A N T E 
N I M I E N T O . J E F E S D E F A B R I C A C I O N Y P E R S O N A L 
T E C N I C O . 

BEDAUX ESPAÑOLA, í A. 
Información u Inscripciones en: 
( A.MAKA D E C O M E R C I O 
K I N D U S T R I A 
San Carlos, 1 • T e l . 208960 • Burgos. 

( P L A Z A S L I M I T A D A S ) 

T R A S P A S O L O C A L 
c é n t r i c o , fachada d i á f a n a , propio cualquier negocio. 180 mts , " 
en p lanta y 130 mts.- de s ó t a n o . M u c h a a l t u r a . Interesados l l a 
m a r a l t e l é f o n o 205770. 

O C A S I O N 
Vendo coche americano 
F O R D - C O M E T , impecable , con 70.000 K m s . — 
prueba . 

A U T O M O B A , S . A . — C a r r e t e r a M a d r i d . 10 

T o d a 

G R A N T E A T R O 
E l mejor de la c iudad. — E m p r e s a itiaeoendiente 

H O Y , riguroso ESIRENO reunión de sociedad 

U n a s u p e r p r o d u c c i ó n norteamericana "Warner Bros,lJ» 
las que s ó l o Ho l lywood sabe hacer para el Mundo. 

P 

irec 

lamí 

U n a M q j e r E s p e n 
EVA 6AB0R • MARYA3T0R • LEE BOWMAN 

Ut iftWíA:MAX S T E l N f r R OI .^CTOR: DFLMÉRCVWISB 

U n torbel l ino de pasiones, amor v adulterio, en ui 
d r a m a fuerte é n el que el i n t e r é s v l a emoción lltnl 
?» l í m i t e - insospechados. 

C o n 3 grandes estrel las de fama universal 

J A M E S P R A N C I S C U S ( E l famoso "Mister Novackl 

S U Z A N N E P L E S H E T T E y G E N E V I E V E PAOE 

(Rij?iirosaniente mayores 18 años) 

A las S ' IS . 7*45 ( n u m e r a d a ) v 10'4B noche. 

10 
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C A R T E L E R A D E 
E S P E C T A C U L O S 
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A V E N I D A . - Hoy. 5,3Ü, 
7.45 y 1Ü.45 ¡Acontecimien* 
lo! Estreno de excepc ión . 
«El valle del fugitivo» (s. 
c ) . Roben Redfort. Ka^ 
therine Ross. Robert Bla-
ke. Susan Clark. Una im
presionante aventura de 
amor y de muerte. Mayo
res 18. 

C A L A T R A V A S . - Por su 
largo metraje, hoy ses ión 
continua de 5 a 1,30. Pa
ses 5, 7,45 y 10,45. «Hori
zontes de grandeza» (3), 
Cinemascope - Technico-
lor. Charlton Heston, Gre-
gory Peck y Jean Sinv 
mons. Autorizada mayores 
14 años . 

C O L I S E O . — Hoy, de 4 
a I. Un programa sensa-
Clottól, «Pagó cara su 
muerte» (3). William Ro-
gart. Sidney Chaplin. In
trépida y • violenta, del 
Ocsle y «Mujeres prehis-

órlcas (3). Primitivas, 
salvajes, pero siempre 
bellas. Mayores 18. 

CONDAL. - Hoy. con
tinua de 4 a 1. Un pro
grama fabuloso isin pre
cedentes! Grandioso estre
no en Tecnicolor. «Las 
Lcandras» ( 3 R ) Roclo 
Dúrcal. Gracia, alegría y 
comicidad: y «Los ánge les 
del Infierno» (4), en Cine
mascope. Mavores 18 

C O N S U L A D O . - «Los 
rateros» (3R) . Technico-
lor. Super-estreno. Con 
Steve Mequeen tn el film 
más atractivo. Su coche 
no puede ver esta pelícu
la. . . iVd. sí! . . . y va se la 
contará. 5.30. 7.45, 10.45. 
Mavores 18 años . 

C O R D O N . - 5,30, 7,45 y 
10,45. Ultimo día del diver
tido, bur lón y d inámico 
estreno «La horca puede 
esperar» ( 3 R ) . Color. Pa
mela Frankl ln . May. 18. 
Mañana, una pel ícula au
daz y humorís t i ca : «De 
cuerpo presente». Alfredo 
Landa. Carlos Larrañaga. 

DUCAL. - Hoy, de 4 a 
12. Monumental doble. El 
mejor flm de Román w 
lansky: «El baile de loi 
vampiros» (3R) . Sharon 
Tato más impresionante 
que nunca y «Los cien «• 
fies» ( 3 R ) . Jim Brown, 
Raquel Welch. Impresi» 
nante «western». May- 'ÍI 

GRAN T E A T R O . - ¡ Hoy, K 
las 5,15, 7,45 y 10,45. Ri f 

estreno de la g 
a 
guroso 
ducción «Warner» 
mujer espera» (3R)-
mes Franciscus, Suzan" 
Pleshette. La gloria y ^ 
miserias de la alta socl̂  
dad neoyorquina V ^ f * 
al descubierto. May. J8-

GOYA. Aconteclmg 

Inmcadas» (2). ^ll'i"! 
Holden, Bourvil y V l ^ 
Lis i . Gran estreno que 
su memoria encentra 
antecedentes del cfWcy}. 
de esta gran P^cr t*-
7,45, 10,45. Todos pút"|CU 

R E X . - Hoy, de 4 ^ 
Grandioso programa ^ 
h o m b r e s baen?{* 
Geoffrey Hornc, un 
del Oeste impresionan ^ 
terrible y Beau Ges Mc 
Guv Stockwell. V o l * r M 
Claure. Un especta^^ 
drama. Mayores i*»' 
ca 15 pesetas. 

7.45 
T I V O L I - - 545* - f, 

10,45. ¡Otro grandios^ v 
treno! Eü/abeth i " ^n-
Warren Bcatfv, dos ^ f 
des intérpretes ryj,ffrp" 
frente, en una P" ,fi 
«c ierra» de * £ 0 : u i ^ 
ónfeo lucffo en '« 0 . 
(s. c X Color-m*6-
Mayores 18 años. 

C A L I F I C A C I O N M O ^ 

1. nlfios; 2. m a y ^ ,( 
14 años; 3, mayores ^ 
años ; 3 - R , « a y 0 ' g V ' 
18 años , con t e P ^ 
gravemente pellg1*0 
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ad importante en los Cursos ae invien 
aica v modernas técnicas 

p é s e l e T o u l o u s e , e i p r o f e s o r N o u g u é e x p l i c a e l p r o p ó s i t o 

¿ e l a j u n t a r e c t o r a d e q u e l a s c l a s e s d u r e n t o d o e l a ñ o 

^ 5 h i spano- íranceses 
«¿e-De Sebastián", que la 
" • L j de Toulouse y el 

R a c i o n a l de E n s e ñ a n z a 
^ 1 Burgos organizan des-

'' 'ás de medio siglo, son 
• J s antiguos de cuantos 
m k en España. 
* es sabido tienen dos 

'para su desarrollo: las 
ÍL0 e invierno. 

bien, en momentos en 
m se oéulfca le delifeada s i -

que atraviesa.n estos 
m por falta de e s t í m u l o s 
Leos, nos hemoj. dirigido 
Ĵ tor francés, nuestro que-
S!,iigo don Andrés'. Nougué , 
¡doptivo de Burgos, al que 
'.os un cuestiomario de 

fías, 
1 la üniversidaíd de T o u -
l̂ s contesta, e n rasgo que 

4 # 

pasado íapes quedó abiert*) 
izo de máttrícula para lalurp 
oficiales, dé los cuatro afíos 

| tórrera, en la Escuel la ó f i 
Periodismo, de Mtedrid 

jformalización de la 'pitada 
liculs se deberá efectuar en 
ipresos que se facilitatn en 

¡retaría de este Cóntro 
pico y en las Delea acio. 
provinciales del Minisl'íerio 

¿formación y Turismo. L a 
acia acompañada de sieis-

pesetas en papel de "pa-
| Estado y de 171 en m é t á -
lílipta del Seguro Escolar) 
|regara en la Secre tar ía de 
pela durante las horas ba
les de ofiqna, hasta el pró-
dia 30 de los ' corrientes, 

pilos alurasnos que se ma-
| por vez primera en la 
P deberán presentar, jun-

ifffl lo anteriormente citado, 
siguientes documentos: 

Partida de nacimiento. 
Certificado negativo de 

icedentes penales. 
Una fotografía t a m a ñ o car

de verdad agradecemos y que 
demuestra el s inceró Interés que 
anima al prestigioso Centro do
cente francés , a l Instituto f ran
cés en E s p a ñ a y a l Instituto de 
E n s e ñ a n z a Media "Cardenal L ó 
pez de Mendoza" por superar k» 
hecho. 

—Profesor, Nougué , ¿qué nos 
dice de l a nueva etapa que se 
avecina? 

—Bien sabe usted que desde 
que se reanudaron los Cursos de 
Verano, t a m b i é n se reanudaron 
formalmente los de invierno, de
dicados exclusivamente a la en
s e ñ a n z a del f rancés a los a lum
nos españoles . L a junta rectora 
h a decidido renovar y moderni
zar estos cursos. Claro que, co
mo en a ñ o s anteriores, los pro
fesores serán franceses, l icencia
dos en Lengua españo la , ya que 
conocen las dificultades del 
idioma español y pueden aclarar 
mejor las de su lengua materna, 
lo cual tiene que redundar en 
beneficio de] alumno. . 

—Ampl í enos , por favor, un 
poco esta idea. 

— A l igual que en cursos an
teriores, habrá tres niveles de 
e n s e ñ a n z a : elemental, medio y 
superior, para atender a las ne
cesidades y conocimientos' de 
todos los que acuden a estas 
clases, pero al l í donde habrá 
cambios será en l a duración. E l 
curso de francés durará todo el 
a ñ o escolar. 

— ¿ C ó m o lo harán? 
— E n tres períodos de dos me

ses, s e g ú n fechas y condicipnes 
que n r ó x i m a m e n t e se darán a 
conocer. Esto se hace a pet ic ión 
de muchos alumnos, deseosos 
de aprovechar las clases dadas 
por profesores nativos. 

—¿Alguna novedad? 
—Lo m á s importante será la 

renovac ión pedagóg ica : se da
r á n las clases a partir de diapo 
sitivas cuidadosamente seleccio
nadas sobre todos los temae: 
ciudad, campo, av iac ión , mar. 
navegac ión , industria. Historia. 
Li+eratuira, etc. 

T a m b i é n se h a n preparado 
cintas grabadas por eminentes 
especialistas del Centro nacio
na l de estudios para la ense
ñ a n z a del f r a n c é s a loe extran
jeros. E s el fruto de muchos 
a ñ o s de intensa labor y de gran 
experiencia pedagógica . E l buen 
resultado logrado por estos me
dios modernos de e n s e ñ a n z a de 
idiomas nos h a animado a em
plearlo aquí para nuestros a lum
nos. 

— ¿ D e s e a expresar algo impor
tante para nuestros lectores? 

—Pues nada m á s que reiterar
les mi hondo car iño y gratitud 
a Burgos y a todos sus hijos, 
paisanos m í o s de adopción. 

—Así lo diremos, profesor 
N o u g u é . 

C A L L E J A 

Cruz Roja Española 
A p e r t u r a d e c u r s o 

p a r a d a m a s a u x i l i a r e s 

Con el objeto de dar comien
zo a la organ izac ión y apertura 
del curso 1970-1971, para da
mas auxiliares voluntarias .e 
esta Ins t i tuc ión , se pone en co
nocimiento general de toda per
sona interesada, que a partir de 
esta techa y hasta el d í a 31 de 
los corrientes, h a quedado abier
t a l a m a t r í c u l a para nuevas 
solicitudes y damas del curso 
anterior! 

P a r a formalizar cuantos re
quisitos sean necesarios, deberán 
ací idlr a las oficinas de é s ta 
Crftz Roja , calle Emperador, 1, 
tocios los días laborables de 10 a 
12 d e l a m a ñ a n a . 

Ya hav un candidato 
a concejal de 
representación familiar 

Ante el juez decano, presiden
te de la Junta municipal del Cen
so Electoral, presentó ayer su 
candidatura para tomar parte en 
las elecciones a concejales por 
el tercio de representac ión fami
liar, don F é l i x Fernández Ro
dríguez, mayor de edad, facul
tativo de minas, vecino de Bur
gos. 

E s esta la primera candidatu
ra presentada por el momento 
para las citadas elecciones. E l 
plazo de presentac ión f inal izará 
a las doce de la noche del pró
ximo día 1.° de Noviembre. ' 

Concierto de violía 
el maestro Ezio 

Como se c o m u n i c ó d í a s pasa
dos, m a ñ a n a , d í a 22, a las ocho 
de la tarde se celebrará en el 
Círculo Cultural Medina de 
Secc ión Femenina (calle S a n 
Juan, 22, primero), el concier
to de viol ín a cargo del maes
tro italiano Ezio Mariani de 
Amicls, quien h a actuado con 
gran brillantez en las m á s i m 
portantes capitales de Europa. 

E l programa que interpretará 
con viol ín de Nicola Amati , del 
a ñ o 1671, s erá el siguiente: 
"ImprovAdsocione" N." 5 (1964), 
Luciano Chai l ly; "Sonata l a " 
y "Sonata H a " , Antonio Lo l l i 
(1730-1802). 

L a segunda parte cons tará de: 
"Suite l a " (1958), Ernest Blooh; 
Hopak de Modesto Moussorges-
ky y "Danza Es lava", Ezio, M a 
riani de Amicis. 

A este concierto quedan i n v i 
tadas todas las personas que 
e s t é n interesadas por l a m ú 
sica. 

PARA OCUPAR 
CORRESPONDE? QU 

;ie* 

ASESORES DE 
Ga^t V ^ 63 es:,,^r*0 m Fondos de I n v e r s i ó i í y c a p a c i ó n 

PitalizacióiL e t c . sena q « c l e esDeramos. 

0 f « e c e m o & 

P e r s o n a l de ambos sexos, con absoluta mora l idad , 
que desee intesrrarse a S O F I C O - R E N T A como A s e 
sores de I n v e r s i ó n , en toda E s n a ñ a . 

Comis iones e i n c e n t i v o © , fncresos inmediatos , roo-
m o c i ó n a altos careros en nuestro G r u ñ o de E m 
presas . 

^ Q u í tiene e l puesto eme V d . b u s c a ! 

A c r i b a Indicando referencias a : 

O P I C O R E N T A 
D i r e c c i ó n C o m e r c i a l . C l a u d i o Coe l lo . 124. 

E D I F I C I O S O F I C O . 

rantiza m o s r e s e r v a absoluta . 

El jefe provincial del 
en Rea y Aranda 
locales de los pue 
Don Federico Ti&L) - Figueroa 

y Vázquez , Jefe provincial del 
Movimiento y gobernador civil, 
a c o m p a ñ a d o de don J e s ú s A . 
Zald ívar P é r e z , jefe del Depar-
t a m e á ^ ; • •prpyincigí de Pol í t ica 
local, de don Amancio Hernan
do Alcúbi l ia , inspector provin
cial del Movimiento, don J o s é 
Lu i s Insausti Lastagaray. dele
gado provincial de la Organiza
ción Sindical, y de don César 
Heras Porras, secretario de la 
Junta de Elecc ióñés Sindicales, 
pres idió"'ayér eni Roa una reu
nión de alcaldes y jefes locales 
del Movimiento, a la que tam
bién asistieron los secretarios de • 
los Ayuntamientos y de los res
pectivos Consejos locales. 

A las once y media de la ma
ñ a n a se in ic ió esta ses ión de tra
bajo con unas palabras de salu
tación dirigidas a los mandos lo
cales por el jefe provincial del 
Movimiento para pasar a estu
diar s e g i ü d a m e n t e la m e c á n i c a 
de las elecciones municipales y 
consejos locales del Movimiento. 

E l jefe provincial mani fes tó , 
una vez m á s , que las p r ó x i m a s 
elecciones tienen que caracteri
zarse por la asistencia del elec
torado a las urnas, prueba ine
quívoca de nuestra adhes ión al 
sistema pol í t i co que informa la 
vida española . Queremos —di
jo— unas elecciones totalmente 
limpias; por cuya r a z ó n todos 
los electores que quieran pres
ta un servicio a su pueblo tie
nen la oportunidad de presen
tar sú candidatura para partici
par en las elecciones convoca-
las. L a s de Consejos locales del 
Movimiento presentan el al i
ciente de que pueden ser elec
tores y elegibles todos los ma: 
yores de 18 años, de uno y otro 
sexo, avecindados en el Munici
pio de que se trate, sin incapa
cidad legal y que expresen pre
viamente su fidelidad a los Pr in 
cipios del Movimiento y idemás 
Leyes Fundamentales del Reino-
Tenemos que ennoblecer las 
nuevas urnas y olvidar el des
agradable recuerdo de aqué l las 
al estilo demo-liberal, que pro
dujeron en España tan funestos 
resultados. Insist ió el gobernador 
c ivi l sobre el postulado de 
"oportunidades iguales" para to
dos los candidatos proclamados, 
tanto para los que i rán a cubrir 

Movimiento y gobernador civil preside 
Duero sendas reuniones con los mandos 

las c o n c e j a l í a s vacantes en nues
tros Ayurrtámieñtos como para 
los que ocupen los cargos repre-
^nta t ivos de nuestros Consejos 
locales del Movimiento. 

E n varias ocasiones el Jefe 
provincial se detuvo a contestar 
las preguntas que le formularon 
los mandos locales. A las dos de 
la tarde terminó esta reunión y 
e l gobernador civi l fue despedi
do por todos los asistentes con 
v ivas muestras de adhes ión y ca 
r iño . 

A las cuatro y media de la tar-

M U J E R : E n t u propi» 
beneficio, a h o r a qoe 
e x a m i n a r de forma to 
ta lmente g r a t u i t a , e» 
l a J e f a t u r a provinc ia 
de S a n i d a d , tos m i é r 
coles y v iernes , de do 
ce a a n a . en la S e c c i ó r 
F e m e n i n a . 

de se c e l e b r ó otra reunión simi
lar en'Aranda de Duero, a l a q u e 
han asistido los mandos locales 
de este partido judicial. 

T r a s explicar la m e c á n i c a de 
las elecciones municipales y de 
Consejos locales, el jefe provin
cial y gobernador civi l h a b l ó 
a los asistentes en idént icos tér
minos a como lo hizo en la reu
nión celebrada en Roa. Se h i 
cieron varias aclaraciones a las 
preguntas formuladas por los 
mandos locales y el jefe provin
cial cerró el acto haciendo un 
interesante comentario sobre la 
L e y Sindical que ayer precisa
mente c o m e n z ó a estudiar la Co
mis ión de Leyes Fundamentales 
de las Cortes. 

Pasadas las seis y media de la 
tarde c o n c l u y ó la reunión y el 
jefe provincial emprendió el re
greso a Burgos acompañado de 
las jerarquías provinciales cita
das. 

AYMTAMIMTO 
DE LA 

DE OÜINTANAR 
1 

S e a n u n c i a n r o v i s i ó n p laza m é d i c o l i b r e e n l a l o c a 
l idad . P e r s o n a interesada, puede escr ib ir o v i s i tar A y u n 
tamiento , p a r a t ra tar emolumentos y condiciones. 

E L A L C A L D E 

ilr L i b r e serv ic io m i l i t a r . 
D o s a ñ o s exper ienc ia , como m í n i m o . 

i c Impues to en l a p r o f e s i ó n 
necesita importante firma comerc ia l de Burgos . 

E s c r i b i r de p u ñ o y l e t r a con his tor ia l , re ferencias y roe-
tensiones a l n ú m . 950 de 

M A R I A N O R I C O . — P U B L I C I D A D 

S a n J u a n , 41. — B U R G O S ( R O C . 1.430) 

H A Y Q U E I N S I S T I R E N L A 
C O N V E N I E N C I A D E Q U E C A 
D A A S O C I A C I O N sea única en 
su á m b i t o profesional. U n a mul 
tiplicidad de asociaciones para 
una misma rama de producc ión 
no h a r í a sino disminuir la po
tencia de las mismas, a la vez 
que introducir, en el terreno de 
los intereses profesionales espe
cíf icos, inevitables elementos de 
e n f r e ñ t a m i e n t o ideológico . E l 
principio de la unidad, aplicado 
a la Realidad de las asociacio
nes profesionales, es, segura
mente, la mejor g a r a n t í a de la 
futura fuerza asociativa de nues
tro Sindicalismo. U n a novedad 
aportada por el proyecto de ley 
que comentamos es l a figura del 
ministro de Relaciones Sindica
les. Creemos, con toda sinceri
dad, que l a d e n o m i n a c i ó n cons
tituye ya un acierto esencial. E n 
efecto, se trata de u n a pieza c u 
y a f u n c i ó n sustancial es l a r e 
l a c i ó n del vasto y complejo 
mundo del Sindicalismo. De su 
re lac ión entre sí (entre los d i 
versos Sindicatos) y de su re la 
c ión con el orden po l í t i co y j u 
r íd ico establecido. E l ministro 
de Relaciones Sindicales no r e 
cuerda, para nada, l a figura del 
lider sindical. E l liderazgo se h a 
desplazado a la v ía representati
va . Se t ra ta de otra cosa. E l 
ministro no es el dirigente s u 
premo de l a Organizac ión S ind i 
cal , sino exactamente e l hombre 
que relaciona a esa o r g a n i z a c i ó n 
entre sus diversos elementos y 
con el Estado, con las Inst i tu
ciones y con la sociedad, a l a vez 
que el hombre que vela par que 
l a a c c i ó n sindical, en todos sus 
planos y en todas sus vertien
tes, se ajuste en todo momento 
a las disposiciones legales, — 
( « P u e b l o " ) . 

C O N C L U S I O N E S S O B R E E L 
C R E D I T O « A B C . (Pág . 30). 
Edi t . 

Bquilibra¡r en sus debidajs pro
porciones —y cloro e s tá que 
«equilibrar'* no es equivalente 
a "igualar"— el c r é d i t o oficial 
y el crédi to privado puede muy 
bien ser l a primera conc lus ión . 
Dados é l origen y finalidad del 
orédi to oficial resulta una ex i 
gencia de buena a d m i n i s t r a c i ó n 
dedicarlo exclusivamente a em
presas y actividades de verdade
ro y probado in terés nacional. 
No de circunstancial i n t e r é s de 

A d i v i n a n z a 

( N O M B R E Q U E y L E V A G O N O R C U L L O ) 

K M S . P O R H O R A ) 

, 6 5 P T S . K m . ) 

Vmionmwrav 

C A P I T O N E , F U R G O N , E T C . ) 

¡ V a y a , l o a d i v i n ó 

é 

VEHICULOS LIGEROS DE 
E J A S A FABRICANTE DE 

PLATAFORhnA 
A l f T O i m B A , S . A , - C t i - a . M a d r i d , K m . 1 0 - T e l . 2 0 0 8 4 3 - B U R 

un equipo gobernante, que m 
cosa bien distinta. Y , en este 
aspecto, mejor es no recordar 
la lista de concesiones de c r é 
dito oficial en los ú l t imos a ñ o s . 
L a s disponibilidades de c r é d i t o 
oficial, su volunmen, su nivel 10 
deben estar sometidas o condi
cionadas por u n a m e c á n i c a asis-
t e m á t i c a que produzca esas co
nocidas contracciones y e u f ó r i 
cas arnupliaciones pendulares. 
Por ú l t imo, al ser ilimitada p r á c 
ticamente la demanda de créd i to 
público, resulta obligado el per 
feccionamiento de su sistema 
de conces ión y control. 

L O S C O L E G I O S P R I V A D O S 
A U M E N T A N S U S T A R I F A S . 
Bajo este t í tulo , «Fuerza N u e 
va" publica la fotocopia de u n a 
circular del Sindicato nacional 
de E n s e ñ a n z a a los directores y 
propietarios de colegios y a c a 
demias particulares, y dice; 

«Coinc idente con l a promul
gac ión de la ley de Educac ión y 
pensando que l a promoc ión de 
la e n s e ñ a n z a trae consigo m í a 
escalada de precios, los centros 
de e n s e ñ a n z a particular se dis
ponen a tomar sus medidas p a 
r a no perderse a t r á s en l a c a 
rrera del progreso... de los i n 
gresos netos. Presentamos * 
nuestros lectores la fotocopia 
de u n a circular que el S ind ica 
to nacional h a repartido entre1 
los directores y propietarios de 
colegios y academias part icula-
res. H a y que fijarse bien en e l la , 
pues no tiene desperdicio. P r i 
mero indica la forma progresiva 
en que debe hacerse el incre 
mento de cuotas, a fin de no 
producir infartos. Pero reco
mienda la m á x i m a urgencia en 
estas medidas antes de que entre 
en vigor el ar t í cu lo 7-3 de l a 
nueva ley de E d u c a c i ó n ( p á r r a 
fo tercero). Recomienda luego 
que se tenga cuidado en el a l 
za por temor a l antedicho I n 
farto. . . «que pueda ser sopor
tado por las familias en ev i ta
c ión de denuncias... «Y, sobre 
todo, recomienda que l a d i fu
s i ó n de esta circular sea de for
m a "verbal" y "confidencial
mente"... "confiando en su pro 
bada discreción". ( " Y a " ) . 

¿ P O R Q U E I N T R O D U C I R 
N U E V O S E L E M E N T O S ? " Y a " 
(Pág . 7). Edit , 

E l proyecto introduce nuevoi 
t érminos , no existentes en eJ 
Fuero del Trabajo ni en los p r e 
cedentes nacionales n i siquiera 
en el habitual l é x i c o extranjero, 
como son las Uniones y las 
Agrupaciones, que inducen, s in 
duda, a confus ión . Por otra p a r 
te, del proyecto h a n desapare
cido tes denominaciones hoy to
d a v í a vigentes de S e c c i ó n E c o n ó -
mioa y Secc ión Social como ele
mentos de los Sindicatos. Parece 
desprenderse del informe de l a 
ponencia parlamentaria y del 
propio articulado del proyecto 
que se trata simplemente de u n 
cambio de nombre y que las ac 
tuales Secciones son las U n i o 
nes de la nueva ley. Sea como 
fuere, lo indudable es que é l 
esquema Organ izac ión S indica l -
Sindicatos-Asociaciones del F u e 
ro se convierte en e l proyecto 
en Organ izac ión S indlca l -S indi -
catos - Uniones - Asociaciones -
Agrupaciones, m á s complicado, 
menos claro y cuyo verdaderp 
alcance a la h o r a de concretar 
y precisar los derechos de elec
c i ó n de cargos, reun ión , expre
s i ó n y acc ión que e l proyeeto 
proclama, no podrá conocerse 
hasta que nuevas disposiciones, 
que y a no s e r á n discutidas en 
Cortes, lo determinen. 

A lo largo del texto las alT** 
sienes a futuros estatutos, regla
mentos, normas sindicales y p r e 
ceptos a n á l o g o s son n u m e r o s í 
simas. Algunas e s t á n perfecta
mente justificadas. Otras, mo
nos. Dejar, por ejemplo, a l o r 
ganigrama de cada Sindicato l a 
cues t ión de la Agrupaciones es 
un cheque en blanco sobre u n a 
materia que d e b í a estar t e r m í * 
nantemente configurada en l a 
ley. De esto y de los principios 
que en la misma se formulan 
hablaremos en otr-o artículo. 

L A E N T R E V I S T A , Y A C O N 
C E R T A D A E N T R E L O P E Z 
B R A V O Y D O U G L A S HOMZS, 
primer, paso de l a nueva apro
x i m a c i ó n al problema de G i -
braltar. Se mantiene el p r i n c i 
pio de la i-eclam ac ión e s p a ñ o l a 
exactamente en lo.c mismos t é r 
minos en que se h a venido r e a l i 
zando desde Castiel la. L o que 
a m í me parece que hay do 
nuevo en la cues t ión es mi c a m 
bio de táct ica. E s p a ñ a quiero 
negociaciones con Inglaterra so
bre Gibraltar, pero quiere que 
sean sobre el fondo de la cues
t ión , no sobre sus efectos m a r 
ginales. Y a sabemos que no se
r á n simplemente las resolucio
nes de la O N U , donde el M u n 
do entero nos daba l a razón e a 
p latónicos votos abrumadores, 
quienes reintegren G i b a l t a r a l a 
Patria, sino el convencimiento, 
por parte de los ingleses de que 
España puede ofrecer f ó r m u l a s 
«.honorables y satisfactorias,', 
como dijo López Bravo, para r e 
solver un. problema que no «e 
tan insoluble como parece, a n a 
da que los ingleses aporten un 
gramo de buena voluntad y loa 
españo les hadamos prueba de 
mayor i m a g i n a c i ó n y paciencia. 
í S L de la T . , en " A B C " ) . 

E L E C T O R : Has de e o * 
tir tu voto con respon-
sabilidsd e inteligencia. 

E L E C C I O N E S M U N I C I . 
P A L E S ' Y D E C O N S E 

JOS L O C A L E S . 



M i é r c o l e s , 21 de O c t u b r e de 1970 O L I I U O Ufe B L i v U U b 

i a O . N . U . c u m p l e s u s b o d a s d e p l a t a 

Tanto U Thant como el resto de sus delegados e s t á n 
de acuerdo: «Si no hubiera ONU, habr ía que c rear la» 

* El 26 de Junio de 1945 firmaron la caita sólo dncuenta 
países. Ahora Fijí (recién incorporado) es el número 127 

• A estas bodas de plata se les ha llamado 1a mayor 
concentración de dirigentes mundiales en la historia" 

P o r M a n u e l V E L A S C O 

(Servicio especial d© «Efe», 
desde l a sede de las Naciones 
Unidas) 

Desde el 12 de Octubre, las 
cancelas de la sede de l a O N U 
son un muro infranqueable pa
r a el m i l l ó n de visitantee que re
corren anualmente los pasillos 
y salas de la organ izac ión . i 

• 
L o s guardias de seguridad, 

casi trescientos, son terminan
tes: No puede entrar nadie s in 
un pase especial. 

A 16 largo y lo ancho y, so
bre todo a lo alto del edificio, 
miles de empleados, d i p l o m á t i 
cos y corresponsales que traba
ja n en loa treinta y ocho pisos 
velan las ceremonias conmemo
rativas del 25 aniversario de las 
Naciones Unidas. 

A partir del m i é r c o l e s , 14, y 
hasta el s á b a d o , 24, los cas i 
cien enviados especiales, entre 
ellos dieciocho jefes de Es tado , 
dos vicepresidentes y otros die
ciocho jefes de Gobierno— que 
s u b i r á n a la tr ibuna de la 
Asamblea general, a c e r c a r á n l a 
O.N.U. a lo que t o d a v í a no es 
un parlamento mundial. 

N i s iquiera U T h a n t quien i 
constantemente apela a loe 126 
Estados m i e m b r o » para que ce
dan cierto «prov inc ian i smo» na^ 
cional en beneficio de la comu- , 
nidad, cree en u n futuro i n - ' 
mediato m á s f ruc t í f ero que e l 
cuarto de siglo transcurrido. 

Pero el secretario general y 
todos los delegados coinciden 1 
en que s i no hubiera O N U , h a 
br ía que crearla í 

U Thant a b u n d ó r e c i e n t e s 
m e n t é sobre el tema a l afirmar 
que «Lias Naciones Unidas han ' 
evitado una tercera g u e r r a 
mundia l» , aunque s ó l o fuera 
por eso, las bodas de plata de 
la O N U se h a n preparado con 
mimo. L a O r g a n i z a c i ó n h a cum
plido con el objetivo fundamen
tal proclamando en el p r e á m 
bulo de la carta: « P r e s e r v a r a 
las generaciones venideras del 
flagelo de l a gruerra». 

D E 50 A 127 P A I S E S 

E n la O N U y a no se habla d© 
guerra fr ía ni de guerras loca
les, s ó l o de paz, como u n a voca
c ión que no siempre se h a cum
plido. L o s conflictos que h a v i 
vido y vive el Mundo se deba
ten, i n t e n t á n d o s e soluciones, en 
las reuniones abiertas y en con
tactos privados, uno de los ma
yores éx i to s de la organiza
c ión. 

L a s medidas de seguridad 
adoptadas para las ceremonias 
s ó l o reflejan parcialmente l a re
levancia de la convocatoria. E l 
presidente norteamericano, R i 
chard Nixon, el emperador de 
E t i o p í a , Hai le Selassie, los pre
sidentes de Costa R i c a , N icara
gua, F i n l a n d i a , P a n a m á y el 
vicepresidente de Uruguay h a n 
anunciado su asistencia. 

P o r el mundo socialista, bSIo 
el rumano Nicolai Ceaucescu. 
H a facilitado por adelantado su 
nombre, mientras el primer mi 
nistro s o v i é t i c o , Alexei K o s y -
guin y el cubano F ide l Cas tro 
se les h a n dado tantas bazas 
de desplazarse como de no ha
cerlo. Con la v is i ta segura del 
«premier» b r i t á n i c o E d w a r d 
Heath y l a probable del fran
c é s Jacquee Chaban-Delmas s ó 
lo queda l a i n c ó g n i t a de K o -

syguin para que los «cuatro 
grandes» puedan tener tina re
u n i ó n secreta al mayor nivel , 
cuyos resultados se califican 
aquí por lo menos de trans
cendentes. 

Muchos p a í s e s que tradicltv 
nalmente intervienen en el de
bate general con el que todos 
los años se abre el per íodo de 
sesiones de l a Asamblea reser
varon sus mensajes para esta 
o c a s i ó n de m á s eco y represen
tac ión . 

E n t r e los dirigentes mundia
les hay muchos que deben par
cialmente a l a O N U , a d e m á s de 
sus trabajos po l í t i cos y e c o n ó 
micos, hasta su propia existen
c i a Son los presidentes o en
viados especiales de pa í se s i n 
dependizados desde 1945 y sobre 
todo desde 1960, cuando se pro
m u l g ó la d e c l a r a c i ó n de desco
lon izac ión , otro de los momen
tos que m á s orgullo suscita en 
kt ONU. 

Uno de estos pa í s e s , F i j i , s im
boliza los é x i t o s del «Comité d© 
loa 24» al incorporarse como 

bundos anticomunistas recono
cen que la O.N.U. g a n a r í a mu
cho con la r e p r e s e n t a c i ó n de 
m á s de 700 millones de perso
nas ahora excluidas. 

L a seguridad internacional, 
que es un caballo de batal la en 
los debates, d a r í a u n gran pa
so adelante s i se confirma la 
convocatoria de u n a s e s i ó n es
pecial del Consejo de Seguridad 
con asistencia de los ministros 
de Asuntos Exter iores de los 
quince p a í s e s miembros. 

E s t a r e u n i ó n co inc id i r ía con 
el p e r í o d o conmemorativo y 
abr ir ía u n sistema de sesiones 
per iód icas del Consejo previsto 
en la carta fundacional, que en
tró en vigor el 24 de Octubre 
do 1945. 

N O B E V I S I O N S I N O 
C U M P L I R L A « C A R T A » 

E l aniversario, l lamado ofi
cialmente por l a O.N.U. « l a ma
yor c o n c e n t r a c i ó n de dirigentes 
mundiales de l a Hi s tor ia» , cul
m i n a r á exactamente el d í a en 
que se cumpla un cuarto de s i 
glo de esta v igenc ia 

E l secretarlo general, U Thant , 
h a b l a r á ante todos los delega
dos, a quienes o f r e c e r á luego 
una recepc ión , para celebrar la 
supervivencia del organismo in
ternacional. Y s i l a O.N.U. ne
cesita u n a r e v i s i ó n , como apun
tan algunos, otros dicen que la 
ú n i c o que precisa es cumplir 
l a car ta al pie de l a l e t r a 

Durante estas dos semanas 
el original redactado junto a l 
Pac í f i co e s t a r á a la v ista de 
todos en e l edificio de Nueva 
Y o r k . 

L a s Naciones Unidas no han 
sido del todo impotentes, como 

Trpffve L ie , p r i m e r » e e r e t a r i o 
general de las Naciones Unidas . 

(Fo to Efe ) 

se achaca desde hace algunos 
a ñ o s . E l fallo h a estado, s e g ú n 
los d ip lomát i cos que lo h a n in 
dicado, en el Incumplimiento de 
sus resoluciones y la premio
sidad en ejecutarlas. 

L a d e c l a r a c i ó n de buena vo
luntad, s in embargo, se supone 
en los miembros, cuyos delega
dos pasan diariamente ante un 
recordatorio, instalado h a c e 
u n a semana por obsequio de 
T u r q u í a en memoria del ani 
versario. 

Quienes sepan leer los carac
teres cuneiformes, pueden apre
c iar que desde hace m á s de 
3.000 a ñ o s l a humanidad quie
re evitar los conflictos arma
dos. E n el segundo piso figura 
la reproducc ión del primer pao-
to de no a g r e s i ó n que se co
noce. 

Hattusalles, rey de los hltitas, 
h a b í a firmado el primer trata
do de paz de la historia con 
R a m e e s I I , f a r a ó n egipcio.. 

( ¡ S I U N A M U N 0 L E V A N T A R A L A C A B E Z A ! . . . ) 

Exposición antológica de los inventores es 

s han tardado en reunirse maquetas v montar ia 
inventos resumen la larga historia inventiva de nuestm 

illa muestra figura desde el tren vertebrado de Goícq 

• Uno! 
• Enli 

hasta una máquina para limpiar calzado 
Hajce só lo unos meses, e n L a s 

Vegas, loe expertos de l a policía, 
te» mejores t écn icos « r e v i e n t a -
cajas" y óteos miembros especia
lizados de la O I A en ©1 ramo de 
la delincuencia, sufrieron e l m á s 
estrepitoso fracaso. Intentaron 
de firme asaltar u n a ca ja de 
caudales en 1A que estaban de
positados (tos. mi l d ó l a r e s que 
u n a f irma e s p a ñ o l a h a b í a ofre
cido a cualquiera que fuera c a 
paz de burlar la eficacia de la 
oerradura. 

Eü guante de desaf ío e spaño l 
no pudo ser recogido por nadie 
en los Estados Unidos. Se obtu
ro , s in embargo, u n é x i t o impor
tante, dado e l perfecto sistema 
de i n v e n c i ó n de que e s t á dotada 
l a c a j a fuerte de marchamo his 
pano. 

Este ingenio comercial es uno 
de tantos entre los presentados 
en el Palacio de Vélaaquez del 
Parque del Retiro, en donde h a 
quedado abierta al púb l i co la 
Expos ic ión Monográf i ca de le 
Inventiva Española . 

I N V E N T O S H I S T O R I 

COS 

L a muestra que en honor de 
todos los e s p a ñ o l e s h a presenta
do don Francisco G a r c í a Cabre 
rizo a la cabeza de u n equipo de 
colaboradores, es nada m á s que 
esto: u n a s ín te s i s h i s t ó r i c a de 
todo nuestro Ingenio, puesto a 
veces en entredicho h a s t a por 
nuestros f i lósofos , pero el "que 
inventen ellos" d é Unamuno h a 
quedado aquí fuera de lugar. 

B i e n se puede decir que l a ex
pos ic ión e s t á dividida en tres 
partes, l a his tór ica , l a privada 
y l a oficial. D e ellas, es 1A p r i 
mera la que cuenta con m á s 
sabor a sudores de victoria y es-
fuera», y t a m b i é n con m á s c u 
riosos que en calidad de vis i tan
tes obren mucho los ojos ante 

L a p r i m e r a j o y a de l a n a v e g a c i ó n submar ina . E l submarino de Isaac Peral , uno de los m 
m á s c e l e b é r r i m o s de l a mues t ra . — (Foto Hispan ia Press) 

loa primeros d i seños originales 
de hombres Inmortalizados por 
sus predecesores. 

A tan solo dos pasos de la 
puerta, hay un par de maquetas 
de gran peso, l a del submarino 
de Isaac Peral y otra del barco-
pez perteneciente a- Narciso 
Montur ión . E l primer d i seño del 
autogiro de Juan de l a Cierva 
que s irv ió a l gran inventor para 
consagrarse, puede compararse 
con l a fo tograf ía adjunta a l d i 
seño , que representa e l primer 
aparato de este tipo construido 
en el a ñ o 1922. 

E l artificio de Juanelo T u r r i a -
no, que remontaba el agua desde 
el T a j o hasta la ciudad de T o 
ledo, causa especial admirac ión 
por la habilidad y sentido que 
en aquella época demos tró el 
oriundo de Cremona. Quien 
prestó servicios a los Reyes C a r 
los V y Felipe 11. 

S I E T E A Ñ O S B U S C A N -

I N T A y la Junta de 
clear. También en 
encuentra una batisfera 
de registrar grandes 
en el fondo del mar, EsJ 
es recomendable en el 
submarinos y 
meraión. 

L O S I N V E m 

RIOSOS 
D O 

E l d í a 2 5 
se subas ta 
n a de 

la casa t a -

DE 
a l a s cuatro de l a t a r d e . 

E l a lca lde A N A S T A 
S I O F U E N T E S . 

C O R D E R O 
A S A D O 

E s p e c i a l i d a d de 

F I G O N d e A S A D O S 

o C A B O R N E R O » 
C a l l e V i t o r i a 228 

ftlnal A u t o b ú s G a m o n a l ) 
S E R V I C I O A D O M I C I L I O 

TeiéfonoiB ao«wai v a m a * ? 

Dag H a m m a r s k j ó l d , sucesor de 
Dag H a m m a r s k j ó l d , sucedor de 
Trygve L i e en l a Secretaria G e -
nera l de las Naciones Unidas . 
H a l l ó la mue r t e a l estrellarse é l 
a v i ó n en que via jaba cuando se 
d i r i g í a a Rhodesia de l N o r t e a 
entrevistarse con Tshombe, p r e 
sidente entonces de K a t a n g a , 
pa ra t r a t a r del a l to e l fuego en 
dicho t e r r i t o r i o . — (Fo to Efe ) 

miembro n ú m e r o 127. 
E l 26 de Junio de 1945, s ó l o 

ñ r m a r o n la C a r t a de S a n F r a n 
cisco cincuenta p a í s e s . 

TTN C A B A L L O D E B A T A L L A : 
E L P R E S U P U E S T O 

A l doblar con creces l a l eva 
original, las Naciones Unidas 
t a m b i é n h a n multiplicado sus 
problemas, aunque parece m á s 
bien en cant idad que en calidad. 
Sus actividades se h a n mult i 
plicado y e l presupuesto, que 
este a ñ o h a sido de 163 millo
nes de d ó l a r e s , supone todos 
los a ñ o s u n a batal la entre quie
nes quieren seguir el camino 
y quienes buscan recortes finan
cieros. 

E l 50 por 100 del presupues-
eorre a cargo de las dos gran
des potencias, mientras algu
nos «mioroes tadoe» , como se les 
l l ama en argot, no pueden n i 
contribuir p a r a e l manteni
miento de s u s propias misiones 
d i p l o m á t i c a s . 

Pese a todo, a c t u a l m e n t e 
existe un proyecto, aprobado 
por la asamblea, para cons
t ru i r otro edificio junto a l a c 
tual en terrenos a orillas de 
« E a s t R l v e r » , donados por l a 
f u n d a c i ó n Rockefeller. Al l í se 
d i l a t a r á n loe s e r v i c i o s d e l a 
O.N.U., y a regados por todo e l 
Mundo con l a d i s t r i b u c i ó n de 
las sedes de los organismos es
pecializados. 

E n todas las actividades h a n 
conseguido las Naciones Unidas 
incluso resultados inimagina
bles, como en la p r o p a g a c i ó n 
de la cu l tura y la c o o p e r a c i ó n 
c ient í f ica y t écn ica . Pero sub
sisten espinas, l a universal idad 
del organismo, no completada, 
y el mantenimiento de la paz 
en algunos focos. 

L a entrada de C h i n a comu
nista resume la c u e s t i ó n de ho
nor de quienes la favorecen y 
de quienes l a impiden a t r a v é s 
del sufragio u n i v e r s a l e n l a 
asamblea E n este aniversario, 
algunos Estados han atisbado 
muestras de un cambio de ac
titud, con lo que el r é g i m e n de 
P e k í n e s t a r í a a las puertas de 
U O.N.U. H a s t a loe m á s fur l -

L a s m e j o r e s 

a l f a n b r a s 

l l e v a n e s t a e t i q u e t a . 
Q u e g a r a n t i z a q u e s o n d e á u t é n t í c a l a n a . M a r c a L a n a . P u r a L a n a V i r g e n . 

C o n e l s e v e r o c o n t r o l d e l S e c r e t a r i a d o I n t e r n a c i o n a l d e l a l a n a . 

L a s a l f o m b r a s d e P u r a L a n a V i r g e n c o n s e r v a n a ñ o s y a ñ o s s u a s p e c t o 

d e n u e v a s , n o a t r a e n e l p o l v o n i l a s u c i e d a d y n o t e m e n l a s q u e m a d u r a s 

d e c i g a r r i l l o s . 

Marca Lana» la gran prueba de la lana. 
P U R A L A N A V I R G E N 

P U R E W O O L P I L E 

R E I N E S C H U R W O L L E 

I N T E R M A e i O N A L D E C A L I D A D 
i fUM LANA VIRGEN fabricada en 
os la* MpacHIcaclOMS pmaeritaa 

Mral Hnnlirtatt lotanMeional da la Lana. 
ANTIfOLILLA PERMANENTE 

L a grúa de J u a n de Herrera, 
empleada para l a construcc ión 
del monasterio de E l Escorial , es 
t a m b i é n motivo de fuerte atrac
c ión . Junto a todos estos d i seños 
de sabor tan r o m á n t i c o y a ñ o 
rado, se encuentran expuestas 
las reales cédu las de autoriza
c ión que en tiempos pretér i tos 
los Monarcas otorgaban a los 
hombres de ciencia. 

Varios modelos de cañones , 
que en su tiempo revolucionaron 
las t écn icas de guerra, h a n sido 
cedidos a la expos ic ión por el 
Ministerio del Ejérc i to: Hay, en 
resumidas c u é n t a s , toda una ga
ma de sabrosas novedales para 
el visitante, que a pesar de los 
a ñ o s que cuentan ya, son inte
resantes e instructivas por e l 
casi total desconocimiento que 
del funcionamiento de ellas se 
tienen. E l transbordador uti l i 
zado en el N i á g a r a , de Torres 
Quevedo, el m é t o d o de cal igrafía 
castellana de Francisco Paula 
Martí , el horno ca ta lán , el ga
raje radial y los trenes verte
brados de Goicoechea, son otros 
de los sustanciosos complemen
tos de la muestra. 

E l equipo de hombres que h a n 
hecho posible este casi milagro 
de recopilaciones h i s tór icas que 
pueden denominarse Joyas edu
cativas, han tardado siete a ñ o s 
en reunir mediante trabajos ©n 
archivos h i s tór icos todos los d i 
s e ñ o s y maquetas expuestos. 

U n a campana invertida pare
ce a la vista é l homo cerámico 
de Alonso B a r b a destinado a l a 
consecuc ión de minerales de 
plata, a los que a ñ a d í a el inven
tor otras sustancias con las que 
o b t e n í a el compuesto a r g e n t í f e 
ro. 

T a m b i é n se expone a los vis i 
tantes é l primero de los calcula
dores e lectrónicos creados en E s 
p a ñ a , situado en los salones 
t é c n i c o s dedicados a los ú l t imos 
ingenios t é c n i c o s logrados por el 

E s t á n siendo comentó 
nuestros días los 
guidos en materia de «4 
c ión que bien puede ta 
ventos, y no han quedâ  
dados aquí ni el Talgo c 
che Pegaso que, estupeo 
te innovados, son preseu! 
público con toda brilla: 
obligada, a su vez, la: 
especial del satélite sf 
presentado por el INTi 

E n la exposición se: 
cerca de doscientos invê  
forcejean en méritos e 
Aproximadamente veint 
particulares han p r ^ 
proyectos m^s o menos 
y necesarios. Entre ¡$ 
cuentan un sistema 
para granadas de 
horma perfeccionada ! 
limpieza del calzado, M 
para el pelado automa 
espárrago, otra máflUlM 
tica para la recoleccióD1 
tuna y otros frutos « 
una c u ñ a plegable 
ruedas y también 
múl t ip le y un lecho 
mos. 

E n e l capítulo de dos 
históricos, los Arohivos* 
les han cedido 123 W 
nales, pertenecientes 
ellos a l Archivo Gene» 
Indias y a la Bibllo^ 
nal . 

L a Invención espa^ 
historia queda, P ^ ; 
con exactitud en K» 
murales que l>^nAfA 
muestra, acompafiaj-* 
ticinco maquetas ^ , 
a partir de d o c u m ^ 
eos, y otras d ^ ^ m 
f ía s diversas, Q ^ . J f S 
oumentos o r i g ^ f ^ ' f 
invenciones antlgu^ 
das a través del 
oo encabezado por ^ 
del grupo que 
la inventiva «n n 
(Hispania Press). 
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. dieciocho años que 
Hoy Cl general Yagüe . E l pa-

1 ^ ..lempo no ha logrado bo-
| ,0 de'J reCuerdo la tremenda 

5^ ÍÓD que su muerte causó 
/0PreS:urgaIeses a ios que tan-

1 » 105 t a v no de palabra sino 
t to este siempre recorda-
Ecoo 0 ,tán general que se apegó 
f do 0uestra tierra que cuan-
j tífl,0 día nuestro director le 
l ^ ""to si era cierto el rumor 

iba a dejar el mando de 
i t ""^n militar para desempe
la Teptr0 cargo importante, le 
íar 0 , c0n aquella su huma-
f00'65 bondad y vozarrón de 
jislnia " 

^TréaTae, amigo, que en toda 
ña no hay suficientes guar-

E civiles como para arrancar-
di!Sde Burgos. c ^ v .. 
''rnánto cariño p r o f e s ó Yague 

t « hurgaleses y c u á n t o amor 
B i» demostraron el d ía que 

rnmo testimonio de homenaje 
¿cuerdo a la memoria del 

' ¿ p i a r patriota, cuyos discur-
rseña lan toda una importan-

1° época, y Por considerar su 
Lsamiento en plena vigencia, 
SSactamos algo que quizá sir-
S o a r a algo m á s que para una 

•mnle reflexión: 
58 Hay Que hacer llegar a to-
EL partes, no como factura a 
cobrar, que éso no nos va, sino 
ínmo justicia a pedir, las aspi-
radones y las necesidades de 
Burgos, para resolver los pro-
4rnas sociales y . hacer la cm-
1 a hermosa y limpia, trabaja-
Jora y próspera que debe ser 
e| Burgos moderno, y que lo se
rá porque lo merece». 

ÍLOS que no cumplen sus de
lires con la sociedad y con la 
Patria podrán disfrutar de pla
ceres materiales que duran po
co y no satisfacen, pero reciben 
k\ desprecio de las personas hon
radas. Y. además, sobre ellos y 
sobre sus hijos cae un ba ldón 

Enjque difícilmente se puede bo
rrar». 

•&ti Después de haber paseado el 
nombre de Burgos durante casi 
un año en las lejanes tierras 
del Japón, en las exposiciones 
internacionales de Tokio y K i o 
to, acaba de reingresar en nues
tro Museo Provincial sin haber 
experimentado el m á s m í n i m o 
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desperfecto el hoy mundialmen-
te conocido sarcófago hispano-
romano-cristiano del siglo I V . 
hallado a finales del siglo pa
sado en el pueblo de Quintana-
bureba. yacimiento en el que 
se ha verificado este verano una 
ligera cata con resultados pc^T-
tlvos. 

Hace treinta a ñ o s el Ayunta
miento prohib ió en nota oficial 
la c o n s t r u c c i ó n de viviendas en 
terrenos q u : no estuviesen do
tados de servicios de agua, alum
brado y accesos urbanizados. 

Desconocemos hasta qué punto 
se l levó a rajatabla tan saluda
ble medida, pero se nos ocurre 
pensar que todas las notas ha
bidas y por haber son papel mo
jado si no existe firme voluntad 
de llevar a cabo lo que en ellas 
se dice. 

Invocar íamos muchos prece
dentes, pero no hace falta. 

L a s cubiertas de madera —que 
todav ía subsisten— en la Cate
dral hay que sustituirlas por 
otras de hierro, siguiendo el 
programa que q u e d ó detenido a 
ra íz de las mejoras hechas en 
la capilla del Condestable y en 
otras que no recordamos. 

S i esto no se hace pronto, se
guirá pesando el temor de un 
siniestro. 

L a de legac ión del Ministerio 
de Educac ión y Ciencia y el 
consejero provincial de Bellas 
Artes, a s í como el Cabildo deben 
tomar cartas en el asunto todos 
juntos y en un ión; que hace la 
fuerza, como dice el slogan. 

• 
Con los chavales e s tá visto 

que no se puede hacer nada po
sitivo. Los proyectores que alum
bran el exterior de la Catedral 
en la zona baja del monumen
to vienen sufriendo los efectos 
de estos rapaces que se dedican 
a jugar al fútbol o a lo que sea 
y que eligen por blanco de sus 
tiros a los focos que no se me
ten con ellos. 

H a habido necesidad de susti
tuir ya varias lámparas , y al 
paso que vamos ni el Ministerio 
de la Vivienda ni el Ayuntamien
to van a tener suficiente dinero 
como para afrontar el gasto. 

M A R T I N I L L O S 

L a C á m a r a d e C o m e r c i o p e d i r á q u e i a t e r m i n a c i ó n de i f e r r o c a r r i l 

S a n t a n d e r - M e d i t e r r á n e o s e a i n c l u i d a e n e i l l i P l a n de D e s a r r o l l o 
T a m b i é n h a a c o r d a d o s o l i c i t a r q u e s e 

p r o y e c t a d a s d e l a t r a v e s í a d e B u r g o s , 

a c o m e t a n u r g e n t e m e n t e l a s o b r a s 

v í a d e r o n d a y c a r r e t e r a d e c i r c u n v a l a c i ó n 

No quiere m á s a su pueblo el que m á s habla. 
A todos los vecinos les interesa elegir los mejores. 
Participa con tu voto en las E L E C C I O N E S D E CON

C E J A L E S Y D E C O N S E J E R O S L O C A L E S D E L MOVI 
MIENTO. 

H a celebrado ses ión ordinaria 
el pleno de la C á m a r a Oficial 
de Comercio e Industria de 
Burgos, bajo la presidencia de 
don Antonio Medrano de Pe 
dro, con asistencia de los se
ñores Mázne la Rubio. Garc ía 
González , Ruera Pablos, Mata 
Vil lanueva, Vadillo Bras , G a r 
c í a de Mardones Izquierdo, C a l 
vo del Moral, Hombría Alloza, 
Ridruejo Ridruejo, Miguel A r -
náiz , Arce García, G i l Peralta, 
Garc ía Monzón, Garrote Mon
tero, Alameda Sierra y Arroyo 
Alcalde y vocales cooperadores 
gerente del "Polo" de Promo
ción, presidentes de los Cole
gios Oficiales de Agentes Co
merciales y Corredores de C o 
mercio y del ingeniero jefe de 
l a D e l e g a c i ó n de Industria de 
Burgos. Asisten t a m b i é n los se
ñores Cominges y G a r c í a - G a 
llardo, secretario y vicesecreta
rio de la Cámara. 

Aprobada el acta anterior, el 
señor Garc ía Gallardo, como 
director del Pabe l lón de B u r 
gos en la Fer ia de Muestras de 
Valladolid, informó ampliamen

te al pleno sobre los resultados 
obtenidos este a ñ o en el mis
mo, asistencia de las Indus
trias y entidad-as y desarrollo 
de los actos celebrados, especial
mente del "Día de Burgos" en 
la F e r i a que revis t ió gran es
plendor por la asistencia de las 
primeras autoridades de B u r 
gos y de Valladolid. In formó 
t a m b i é n del estado actual de 
las cuentas de ingresos y pagos 
realizados hasta el d ía de la 
fecha que permiten suponer al 
final del ejercicio actual un 
equilibrio entre los mismos. 

Se o c u p ó seguidamenrte el 
pleno del importante asunto r e 
lacionado con la t erminac ión 
del tramo Burgos-Santander del 
ferrocarril Santander-Meditte-
rráneo, acordándose ratificar la 
adhes ión que la C á m a r a pres
tó a las autoridades de Santan
der y Corporaciones de Burgos 
sobre este asunto y en relación 
con las declaraciones del minis
tro de Obras Públ icas . Igua l 
mente quedó informado el ple
no con agrado de los acuerdos 
adoptados en l a reunión cele-
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N o d e j e p a r a m á s t a r d e 

l o s e n c a r g o s d e t a l o n a r i o s 

d e p a r t i c i p a c i ó n d e l o t e r í a , 

t a r j e t a s d e f e l i c i t a c i ó n , 

c h r i s t m a s / h o ¡ a s d e p r o p a 

g a n d a ^ c a l e n d a r i o s , e t c . , 

p a r o l a p r ó x i m a N a v i d a d 

y A ñ o N u e v o 

S e p a t a m b i é n e l e g i r d ó n d e 

e n c a r g a t o d o s l o s t r a 

b a j o s d e i m p r e n t a y 

a d q u i e r e s u s o b j e t o s 

d e p a p e l e r í a , e s c r i t o -

f i o y d e s p a c h o . 
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brada en Valladolid por todas 
las C á m a r a s de Comercio de la 
zona castellano-leonesa en la 
cual se adoptaron acuerdos de 
adhes ión a la postura y anhe
los de nuestras provincias i n 
teresadas en la t erminac ión del 
citado ferrccarril que tanto ha 
de beneficiar a sus econo
m í a s y a la total de E s p a ñ a . 
Igualmente quedó enterado con 
agrado el pleno de las decla
raciones hechas por el presi
dente de la C á m a r a a l periódi
co " L a Voz de Casti l la", en 
las que se afirma que le pro
yecto de terminac ión es renta
ble y vital para nuestro desarro
llo y que sería absurdo sus
pender las obras cuando só lo 
faltan 47 k i lómetros para ter
minar su trazado. T a m b i é n el 
pleno quedó enterado de la pu
bl icación del editorial del D I A 
R I O D E B U R G O S . titulado 
"Cayeron bajo tierra", relacio
nado con este asunto, que tan 
acertadamente h a sabido e n 
focar el citado periódico. 

Y por ú l t imo el pleno acor
d ó dirigirse nuevamente a l vi
cepresidente del Gobierno, m i 
nistro comisario del P lan de 
Desarrollo y a l ministro de 
Obras Públ i cas solicitando la 
Inclusión en el I I I Plan nacio
n a l de Desarrollo, de las obras 
precisas para la t erminac ión 
del ferrocarril Burgos-Santan
der. 

A propósito del mismo ferro
carri l S a n t a n d e r - M e d i t e r r á n e o v 
a propuesta del vocal s e ñ o r 
Arroyo Alcalde se acordó tam
bién elevar una petición a la 
Direcc ión general de la R E N F E 
para que se modernicen los ser
vicios de trenes entre Burgos y 
Soria con el establecimiento de 
automotores modernos y ráp i 
dos que Indudablemente ten
d r á n como consecuencia el i n 
cremento del tráfico de viaje
ros y turismo. 

Igualmente se ocupó el pleno 
nuevamente de la gran preocu
pac ión que existe en Burgos 
por el embotellamiento del t rá 
fico automovi l í s t i co que se pa
dece a consecuencia de su gran 
incremento en las carreteras 
principales que atraviesan por 
el centro de la ciudad, a c o r d á n 
dose solicitar que se acomentan 
urgentemente las obras proyec
tadas de la traves ía de B u r 
gos, vía de ronda y carretera 
de c ircunvalac ión . 

E l presidente informó al ple
no de sus recientes entrevistas 
con el alto directivo y econo
mista de la Jefatura de la 
R E N F E en Bilbao el cual le 
dio cuenta del estado actual 
de los proyectos que se real i -
zán , en relación con la cons
trucción de las V ías de Playa, 
Contenedores y Aduana inte
rior del Burgos que son asun
tos en los que tiene gran in 
terés nuestra Corporación y 
todas las Industrias del "Polo" 
de promoción. E n relación con 
el últ imo, el presidente dio cuen
ta también de sus entrevistas 
con el delegado de Hacienda 
de Burgos y el señor García G a 
llardo in formó de la próx ima 
gest ión que va a realizarse en 
u n i ó n del inspector de Aduanas 
en Burgos, cerca del director 
general del Ramo para que sean 
facilitados datos y planos, a la 
vista de los cuales pueda ser 
estudiado por l a Comis ión que 
en su d í a se nombró la posibi
lidad de la insta lac ión y funcio
namiento de la Aduana inte
rior de Burgos. 

E l pleno quedó enterado de 
las ú l t imas informaciones re
cogidas en la C á m a r a sobre el 
estado actual de las solicitu
des que quedaron pendientes de 
aprobación por el Gobierno en 
el ú l t imo concurso del "Polo" 
de promoción de Burgos, es
perándose que puedan ser apro
badas industrias de cabecera 
como la de "Industrias S i n t é 
ticas Textiles, S . A." o "Fibras 
Ibéricas, S. A", que tanto h a 
b í a n de suponer para la revi -
ta l ización del "Polo" burgalés . 

E l secretario dio cuenta al 
pleno de que, en cumplimien
to de las disposiciones legales 
relacionadas con las futuras 
elecciones municipales que se 
ce lebrarán el mes próximo, la 
Cámara había quedado inscr i 
ta en el Registro del Gobierno 
Civi l a efectos de la e lección 
por el Tercio de Entidades 
Económicas , Culturales y Pro
fesionales. 

T a m b i é n el secretario infor
m ó al pleno sobre el articulado 
propuesto por la ponencia de 
las Cortes en el Proyecto de 
Dsy Sindical, especialmente so
bre la disposic ión adicional 
cuarta que afecta a las C á m a 
ras de Comercio, Industria y 
Navegac ión de España. 

Quedó la Cámara enterada 
y aprobó la adhes ión de la 
misma a l escrito elevado a los 
altos poderes de l a nac ión por 
el Consejo Superior de C á m a 
ras de Comercio, expresando su 
total oposic ión a l a Ley Mills 
americana que en ca;o de apro
barse perjudicaría notablemente 
a las industrias españolas , p r i n 
cipalmente a los exportadores 
textiles y de calzado entre los 
que se encuentran importantes 
industrias burgalesas. 

T a m b i é n el pleno acordó, a 
propuesta del señor Hombr ía 
Alloza, solicitar la colaboración 
de los comerciantes e industria

les de Burgos para el mayor 
éxi to de la c a m p a ñ a de de-rati-
zación que p r ó x i m a m e n t e va a 
iniciarse por el Laboratorio M u 
nicipal. 

Finalmente el presidente, don 
Antonio Medrano de Pedro, in
formó al pleno de l a C á m a r a 
de la visita que en u n i ó n de 
las primeras autoridades bur
galesas real izó al ministro de 
Industria, señor López d3 L e 
tona, el pasado s á b a d o , para 
darle cuenta de las necesidades 
y esfuerzos que son precisos 
actualmente para conseguir un 
mayor desarrollo e c o n ó m i c o y 
social de Burgos y de su "Polo'' 
de desarrollo, así como de las 
aspiraciones de nuestra Cámara 
en varios problemas de actua
lidad. Igualmente i n f o r m ó de 
la buena acogida que el minis
tro hab ía tenido en relación 
con las gestione? que la Cá
mara viene realizando cerca de 
C A M P S A r u r a la construcción 
del gasoducto desde los campos 
petrol í feros de la L o r a a B u r 
gos, con objeto de suministrar 
a tres empresas del "Polo" de 
promoción de cincuenta a se
tenta mil metros cúb ico ' dia
rios de gas en un plazo de diez 
y ocho meses. A propós i to de 
este asunto el s e ñ o r Medrano 
se l a m e n t ó de la reciente cam
p a ñ a periodíst ica que determi
nada Prensa nacional h a b í a rea
lizado tratando d-s hacer ver. in 
comprensiblemente, la inviabl-
lidad del proyecto de gasoduc
to de tan transcendental impor
tancia para la e c o n o m í a pro
vincial burgalesa y. en defini
tiva, de la economía nacional. 

Y de-pués d-s ser considerados 
otros apuntos de r é g i m e n inte
rior y de interés general, fue le
vantada la sesión a las diez en 
punto de la noche. 

• T O R O S * 
Un veterinario de lerez "descubre" 
por qué se caen los toros 

Y c u l p a a l o s p i c a d o r e s 

c o m o p r i n c i p a l e s r e s p o n s a b l e s 

Madrid (Cifra) . — Los pica
dores son los principales res
ponsables de que los toros se 
caigan, según se deduce de un 
escrito que el veterinario de Je
rez de la Frontera, don Lui s Ruiz 
del Saz, publica en el semana
rio "Tribuna Veterinaria". 

Dice, entre otras cosas, que 
los picadores han pasado a ser 
de defensores del caballo (para 
lo que usan la garrocha o vara 
de detener) a verdaderos co
mandos ofensivos para el toro, 
con el que luchan y, sobrevo
lando las fronteras naturales del 
castigo, lesionan órganos inter
nos y producen daños de gran 
magnitud al traumatizar los te
jidos, que unidos a las grandes 
hemorragias, contribuyen a la 
impermanencia de los animales 
en la pelea y de sus movimien
tos. 

A ñ a d e que ia a l imentac ión 
forzada ( supera l imentac ión) de 
los toros puede ser la causa pre
disponente de este problema, pe
ro la determinante es "1 suerte 
de varas, la fatiga y los tras
tornos del sistema vegetativo. 

E l aludido veterinario resume 
así sus estimaciones: la incorrec
ta apl icac ión de las puyas pro
duce traumatizacinnes precurso
ras de la extenuac ión . El lo pro
voca un surmenage. y por últi
mo aparece de pronto una neu
ritis* agudís ima en el tercio an
terior de los astados, que da lu
gar a impotencia física para per. 
manecer de pie. 

Preconiza, para acabar con es
ta "enfermedad", ia restauración 
reglamentaria de la puya de "li-
moncillo" y la capaci tac ión de 
los picadores, aparte de sancio
nar las intervenciones de los 

profesionales que incumplen io 
legislado. 

E L E S T A D O D E D A M A S O 
G O M E Z 

Barcelona (Cifra) . — E l dies
tro Dámaso Gómez , dentro del 
estado de relativa gravedad en 
que se encuentra, sigue un cur
so de mejoría normal, sin com-
plicaciones. 

L a úl t ima noche la pasó tran
quilo y esta tarde no tenia fie
bre. No obstante, el doctor O l i 
v é Millet. que lo atiende, ha ma
nifestado a un redactor de " C i 
fra" que no puede facilitar un 
diagnóstico preciso hasta que ha
yan transcurrido cuarenta y 
ocho horas de la impresión fa
vorable que presenta su esta
do. 

tot empleados de) oo-
¿ai tiento derecho a: peo* 
SIODO' de veje2. de tova' 
lidez d«- viudedad y de 
orfandad. asignaciones 
ooi oijus apodos poi Ql* 
io.-- 9 su cargo v por e»-
oosa asistencia sanitaria 
completa desde el momeo-
ío i» la afiliación: acc ióo 
Normativa a todos ios oí* 
veles y otras muchas ven* 
caja» de ta Seguridad S o 
oiaj concedidas d cravéa 
de i* Mutualidad Nacional 
le Empleados dei Hogar. 

• ntot mar. lat Delegaciones 
< Agencias dej Instituto 
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Próxima Orden ministerial sobre 
control de los precios de la enseñanza 

Así lo anunció Villar Palasí en la apertura de curso 
de los Centros sindicales de formación profesional 

I n a u g u r a c i ó n d e l a F e r i a d e l a C o n s e r v a 

p o r e l m i n i s t r o d e C o m e r c i o 

•up 

M a d r i d ( C i f r a ) . — E l so
lemne acto de a p e r t u r a de 
curso de 116 Centros S i n d i c a 
les de F o r m a c i ó n profesional 
de todo e l p a í s se h a ce lebra
do esta m a ñ a n a en el centro 
de F o r m a c i ó n profesional ace
lerada de B a r a j a s , con asis
tencia de los minis tros de 
A g r i c u l t u r a (en funciones de 
minis tro delegado nac ional de 
S indicatos ) , E d u c a c i ó n v C i e n 
cia e I n f o r m a c i ó n v T u r i s m o , 
as í como del secretario Rene-
r a l de la O r e a n i z a c i ó n S i n d i 
cal , var ios directores genera
les, miembros de la C o m i s i ó n 
permanente de l Congreso S i n 
dical v otras autoridades s in 
dicales. 

T r a s la lecura del resumen 
de la memor ia de act iv ida
des de l a O b r a S i n d i c a l de 
F o r m a c i ó n Profes ional en el 
pasado curso ( t erminaron sus 
estudios 9.671 a lumnos V el 
presupuesto se e l e v ó a 895 
mil lones de pesetas) , in terv i 
no e l director de la citada 
O b r a . Quien n r o n u n c i ó una 
l e c c i ó n magistral en torno al 
concepto de F o r m a c i ó n Pro
fesional. 

Seguidamente intervino el 
secretario general de l a O r 
g a n i z a c i ó n S ind ica l , e l c u a l se 
re f ir ió a la c o l a b o r a c i ó n V 
p a r t i c i p a c i ó n que la O r g a n i 
z a c i ó n S i n d i c a l h a tenido V 
quiere seeuir teniendo en la 
re forma educat iva . T a m b i é n 
m a n i f e s t ó la preocu p a c i ó n 
existente en l a O . S . "de Que 
a l concebir l a r e f o r m a del 
s istema educativo con proyec
c i ó n de futuro, no se consiga 
para le lamente u n a sociedad 
profundamente t rans formada 
en lo e c o n ó m i c o y en lo so
cial , que sea l a Que. e n defini
t iva , l l eve a buen nuerto las 
aspiraciones nlanteadas en la 
L e y " . L u e g o a l u d i ó a l proble
m a de los precios e n los co
legios privados v t a m b i é n al 
del acceso de loa mavores de 
25 a ñ o s a la U n i v e r s i d a d . F i 
nalmente, o f r e c i ó a l ministro 
de E d u c a c i ó n el proyecto, de 
r e a l i z a c i ó n inmediata , de 3.000 
cursos intensivos n a r a l a es-
c o l a r i z a c i ó n en 1971 de 100.000 
trabajadores mayores de ca
torce a ñ o s Que les permi ta 
obtener e l t í t u l o de g r a d u a 
do escolar. 

A c o n t i n u a c i ó n hizo uso de 
la pa labra e l min i s t ro de 
E d u c a c i ó n , quien presc ind ien
do de u n a s hojas que l l evaba 
escritas, r e s p o n d i ó , i m p r o v i 
sando, a los temas Que le h a 
b í a n sido planteados. 

T r a s subrayar la colabora
c i ó n Que su Min i s ter io h a 
b í a encontrado y encuentra 
s iempre en la O r g a n i z a c i ó n 
S i n d i c a l , r e c h a z ó el pesimis
mo de quienes cons ideran i n ú 

t i l l a reforma total del siste
m a educativo s in cambiar 
antes las estructuras, pues, en 
su o p i n i ó n , "la ú n i c a , la m e 
jor pa lanca Que puede c a m 
b iar las es tructuras in jus tas 
es la e d u c a c i ó n , eficaz pa lan
c a de p r o m o c i ó n social V c a 
mino justo p a r a Quien se 
s ienta con fuerzap v capac i 
dad". 

L u e g o a n u n c i ó Que e s t á a 
punto de publ icarse en e l 
" B o l e t í n Oficial del Es tado" 
l a orden min i s ter ia l sobre c o n 
t r o l de los precios de la e n 
s e ñ a n z a , la cua l no s ó l o v i e 
ne a poner coto a abusos e 
injust ic ias , s ino Que pers i 
gue e l acopio de datos Dará 
establecer costes reales y u n i 
tar ios de la e n s e ñ a n z a , datos 
imprescindibles para efectuar 
con rigor, e l Drinciuio de g r a -
tu idad . 

S u b r a y ó que su D e p a r t a 
mento siente v comparte las 
preocupaciones sociales de l a 
O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l v luego 
P u n t u a l i z ó , respecto a l p r o 
b l e m a de los e x á m e n e s de los 
mayores de 25 a ñ o s Que Quie
r e n en trar en la U n i v e r s i d a d . 
Que no se trata de hacer u n a 
cr iba ni una e l i m i n a c i ó n sis
t e m á t i c a y restr ic t iva , sino 
m á s b i e n de u n a labor de 
o r i e n t a c i ó n , de consejo y de 
ayuda . 

P ó j ú l t i m o el minis tro de 
c l a r ó inaugurado el curso 
1970-71 y la c u a r t a asamblea 
de Ant iguos A l u m n o s . 

I N A U G U R A C I O N D E JLA F E 
R I A D E L A C O N S E R V A 
Murcia (Cifra) .— Pienso que 

l a creación de una o dos gran
des empresas comerciales, ca
paces de distribuir, con marca 
propia, por lo menos un 25 por 
100 de la producc ión total de 
E s p a ñ a , podrá contribuir a me
jorar sustancialmente la s itua
c ión de este sec tor» , dijo hoy el 
ministro de Comercio, ref ir ién
dose al sector de las conser
vas vegetales, en el acto inau
gural de la novena F e r i a inter
nacional de la Conserva y l a 
A l i m e n t a c i ó n . 

« E n este sentido —a ÍÍ r e g ó 
Fontana Codina— el Ministerio 
de Comercio ha hecho una ex
periencia en las conservas de 
albaricoque, cuyos resulta d o s 
en la pasada c a m p a ñ a pueden 
ca l lñcarse de satisfactorios, per
mitiendo, entre otras ventajas, 
iniciar contactos con grandes 
redes de d i s tr ibuc ión america
nas, suecas, japonesas y del 
Mercado Común, para ofrecer 

a todos los productos de la in
dustria conservera bajo una BÜ-
la marca, con una calidad per
manente y unos precios esta
bles para toda la c a m p a ñ a . 

Sin embargo, dijo finalmente, 
la so lución de los problemas del 
sector de la conserva en gene
ral no pueden venir ú n i c a m e n t e 
por la v ía de la ayuda estatal, 
sino que el empresario debe, se
guir siendo el gran protagonis
ta en todas las e c o n o m í a s de 
mercado. 

Participan en el certamen 230 
expositores individuales y 927 
representantes de diez países . 
D O N L I C I N I O D E L A F U E N 

T E C O N L O S I N S P E C T O 
R E S D E T R A B A J O 

Madrid ( C i f r a ) . — " L a acc ión 
de la inspecc ión de trabajo no 
debe ser só lo represiva, sino 
también informativa, orientado
r a y asesora", h a dicho e l mi 
nistro de Trabajo , al clausurar 
la5 jornadas de trabajo de los 
jefes de Inspecciones provin
ciales reunidos en Madrid. 

Previamente a la interven
c ión del ministro, habló el jefe 
de la Inspecc ión Central de 
Trabajo, Angel Salas, quién i n 
f o r m ó sobre la labor realiza
da en estas joimadas y s e ñ a l ó 
que en lo que va de a ñ o , los 
inspectores de trabajo han rea
lizado m á s de doce mil visitas a 
centros y localidades del á m b i 
to rural. 

Por su parte, el ministro de 
Trabajo agradec ió a los ins
pectores su colaboración cons
tante y eficaz y destacó el es
p ír i tu de equipo existente en 
el Cuerpo. " L a s inspecciones 
de trabajo .son la primera avan
zadilla <-n donde hay que dar 
la primera y fundamental ba
ta l la por que la polít ica social 
sea aplicada", dijo el ministro, 
quien seña ló como mis ión de 
la inspección, no sólo la a c c i ó n 
represiva cerca de las trans
gresiones que existan, sino tam
b ién una tarea informativa, 
asesora y de or ientac ión . 

Puso én fas i s en la a t e n c i ó n 
que debe prestarse para el cum
plimiento de las normas de se
guridad e higiene en el traba
jo, destinadas a salvaguardar 
la vida y la integridad de los 
trabajadores y señaló la próx i 
m a puesta en marcha del nuevo 
plan que contribuirá a salvar 
mayor n ú m e r o de vidas huma
nas. Finalmente reiteró que ia 
inspecc ión de trabajo debe ac
tuar con la m á x i m a dureza en 
aquellos casos de s i s t emát i ca 
marg lnac lón e incumplimiento 
de las normas legales. 

Un derecho: V O T A R . 
Un deber: VOTAR. 
Una func ión social ineludible: V O T A R . 

^ A T E Í f C C I 0 N E S M U N I C I p A L E S Y D E C O N S E J O S LO-
C A L E S . 
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A l q u i l e r e s 

C E D O local eO renta 
250 metros cuadrados 
San Isidro, n ú m e r o 35 

A L Q U I L O dos p i s o s O C A S I O N . Por ausen-
R a z ó n , Alfareros. 16. L». tarme, vendo furgoneta 

2 C V . m u y b a r a t a . 
203303. 
O C A S I O N . Se v e n d é au-

Tardes. 
S I N T R A S P A S O arrien
do local (Lavaderos 3). 
160 metros, l u í y agua t o b ú s de 37 plazas, 6 to-

Informes. Construcclo- dentro del local. Vinos da prueba. T e l é f o n o 
nes Lu i s Monje Plaza G ü e m e s . Avellanos. 6. 206028. C o n f i t e r í a E l 
Alonso Mart ínez 7. 2 A R R I E N D O primer pi- c id- Burgos. 
S E A R R I E N D A p i e ' so CaUe San Juan , to- D E P A R T I C U L A R a 
primero. Timoteo A r talmente reformado sie" particular v e n d o C i -
náiz . 1 (Quinta), p o r te amplias habitaciones, troen Break. T e l é f o n o 
temporada, con o sin amueblado y vendo, o 209769. 
muebles. Calor negro y arriendo amplia buhar-
jard ín Informes: E«po. diüa. V i n o s G ü e m e s . P n l n r a P i n n P Q 
lón 20 T e l é l 202110 Avellanos. 6.' V U m ^ a U i m i P O 
A L Q U I L O pied 4 hnbl- A L Q l ' l L O piso tres ha-» 
taciones Cantero. Con- bitaciones. T e l é f o n o 
cepc ión . 2. 202083. 
P I S O ? alquiler o ven E S T U D I A N T E S . Alqui
l a , ca le facc ión y agua i0 habitaciones, aparta-
callente central Infór- mento. doblee e indlvl-
mes. Madrid. 68. 3.B. B duales, todo c o n f o r t . 
F I R O G A alquila, calle m u y e c o n ó m i c a s . L ia* 
Vi tor ia , edificio Banco mar te l é fono 208400. 
Bilbao en trep lantá 30 A L Q U I L O l o c a l patio 
metros. 400 metros y piso. Alfaw 

F I R O G A alquila l o c s l e í reros, 14. 

Estos anuncios se reciben en . nuestra A d m i n i s t r a c i ó n (Calle Vitoria , 13, t e l é f o n o 207148) de N U E V E de 
la m a ñ a n a a U N A Y M E D I A de la tarde y de C U A T R O a S E I S Y M E D I A de la tarde, así como en todas las 
agencias de publicidad. 

P R E C I O : 20 pesetas hasta diez palabras. C a d a palabra m á s , 2 pesetas. 

L O C A L a m p l í s i m o en O C A S I O N , vendo piso D O Y p & v 
calle Vitoria, se vende avenida Cid . R a z ó n . F « . ta, o 6 ( í Sl0í< 
o arrienda. R a z ó n . Pu- d e r i c o Mart ínez , 21, Logroño0 ^ t R i t ^ 
bl lc idád «Mentor». Car - 7.=. B . ( D e t r á s Residen- Q Saniur " ^ - 2 f1* 
nlcerias. 2. 3.» T e l é f o n o cia Sanitaria). DO Y J i 0 ' ^ t» T' 
205266. 

a del V E N D O pleo c o n 
planta garaje, en 
Edificio G a s e e t. 
Avenida Sanjurjo. 
1L Precio, el de 
-ompra en 1968. Te
léfono 204521. 

O C A S I O N . se vende pU pieta, ^ ^ l O . N 
so extraordinario, a es- Avenida0 H 8^0 út 
trenar, siete habitado- ro 74 T 1 G l d ^ 

J - _ • - - J - 1-- • ^eiefonf - «S, nes, dos cuartos ae Da- P E N S i n 2í*« 
ñ o , aseo, ca le facc ión y mIr i , 0 ^ o 
agua callente centrales. 2.» i , ^ ^ ^ H h M 
Amplias facilidades. C a - r ^ , * q ler(1& ™ I 
lie Carmen. 6. Informes, ^ « C A Apar»: 
portero. 

S E Ñ O R A de má* 
de 40 a ñ o s , para 
empleada de hogár . 
sabiendo cocina Go-
rriente, se necesita. 
C o n d e s a Mencia 
117. Barr iada Hie
ra . Teléf. 203275. 

C U I D O enfermos dia- N E C E S I T O c h i c a o 
n o c h e . G r a n conocí - asistenta. Madrid, 9. 3.9. 
miento, práct i ca . 205312. derecha. • • 
N E C E S I T O c h ' i c a po- S E N E C E S I T A asisten-
ca familia, todos los ta, poco trabajo. S a n 
adelantos, buen sueldo. Cosme, 14, 2 .», Izqda. 
Avenida del Cid. 36. 5.a, P E L E T E R I A , oficial ee-
letra C . S e ñ o r Sagredo, gUnda, para capital del 

N E C E S I T O chica, para N E C E S I T O chica, con Norte se precisa. D i r l -
Bllbao. Sanjurjo, 38. pl- informes. P r e s e n t a r s e , girse, por escrito, «Cid, 

para almacenes o negó- A L Q U I L O pisos 4, 5 ha- so l l i pUerta 1. Carmen, 8, 2.». D . (De S. A,», Publicidad. Alda, 
cios. Otros, galenas co- bitaciones. Tesorera, 2, N E C K S I T O asistenta eels y media en ade- Urquijo, 28, 2.'-\ Refe-
p i a l e s . 5.., ^ t r a B . gan pedro C a r a e ñ a , 29i lante). rencia 7.325. 
F I R O G A alquila piso, A R R I E N D O lonja 300 1k f̂<l, * * * * * .., C H I C A se necesita, pa- S E N E C E S I T A chica. 

B A C H I L L E R A T O 
sompleto. Ciencias 
y Letras . Revall-
dasi Preu. Cursos 
conjuntados. ( E x á 
menes especiales en 
Febrero) . Plazas li
mitadas. « A A G » 
Laín Calvo. 17. 

I N G L E S . C l a s e s par- V E N D O bar con o s in 
ticulares y en c o m ú n , vivienda. Lavaderos, 3. 
Te lé fono 205312. B a r Habana. 

S E V E N D E piso Ubre. 
Informes, Doña Beren-
guela, 8. L«i B. 
V E N D O piso 230.000 pe
setas. Calle Vitoria, 255. 
10.». A 
V E N D O p i s o . C a 11 e 

A T E N C I O N . Vendo 
10.000 metros cua
drados terreno. V i a 
de Ronda. Aparta
do 209. Burgos. 

F R A N C E S A nativa da- V E N D O piso por tras- S e d a ñ o n ú m e r o 5. (De M l l o h l e S 
r i a clases de i n g l é s y lado. Carre tera Logro- g a 8). 1 
francés , preferible e n i - ño , n ú m e r o 1, 2.», exte- n r A « n O N P i s o estre-
ños . T e l é f o n o 205400. rlor. Faci l idades. T e l é - " ¿ d e t r á s Campofr ío . S E C O M P R A N 

plasa Pr imo R i v e r a . 220 metros, divisible. Te lé 
metros, ca le facc ión In- j^gg 204331. 
dividual. 

M U Y F A C I L le resul-
ta distribuir la alta ca r a Bilbao. Dos n iñas , informada. T e l é f o n o. 

T e l é f o n o 200661. 

derecha. 

• l idad de los productoá _ 
A L Q U I L O hermoso pl- « A v ó n » . garantizados. M U C H A C H A necesito. 

F I R O G A alquila pisos s0 amueblado, calefac- g ü e ñ a s ganancias ho- Avenida del Cid . 22, 6.", 
amueblados, c é n t r i c o ^ ^ ascenEori céntr i co . ras lib sefioras f a ^ ' 
d e l u j p . con s e r v a o s zona SU1, Teléf. 2o2669. ñ m t ¡ á actjVa8 l n f ó t , 
centrales. A L Q U I L O piso centri- mese. Maravillosa opor. 
F I R O G A alquila I06W c0 gan Joaquín , n ú m e - tunidad esta época, l ía-
céntr i co , 150 metros. VI- ro 3j | í ( h a b i t a c i ó n 12. mando al Teléf. 204144 

S E Ñ O R I T A alquila una de Burgos, ó é s c r i b i é n ' 
o dos habitaciones de- do a l apartado 14.875, d é 
recho cocina. Madrid, Madrid. 

S E N E C E S I T A chica 
p a r a casa poca familia. 
A lbónd iga , 19, 9.*, V . O r 
den, i 

209715. 

64-66, 7.°, E . 

A u t o m ó v i l e s 

y a c c e s o r i o s 

S E N E C E S I T A chi
ca para todo, sepa 
c o c í ña, casa todo 
e léc tr ico , poca fa
milia, sueldo a con
venir. Teléf. 201488. 
P l a z a de Calvo So-
telo, 9, IjO, Izqda. 

C o m p r a s 

y v e n t a s 

S E N E C E S I T A donce-
M U C H A G H A con in fór - lia. L a i ñ Calvo, 15, l.« 

C A R R I L E S , tubos, ac
cesorios para cortinas 
« F e r r e t e r í a L a i n Calvo» . 
T e l é f o n o 203394. 
O C A S I O N : Vendo m á 
quinas usadas de escri
bir, sumaf y calcular, 
procedentes de cambios 
por nuevas. De la Vega-
Madrid, 2. Burgos. 

mes, se necesita, p a r a E M I L I A dos personas C O M P R O lana co l chón . 

SE VENDEW_ noventa BOre 8t,odas marca 
e ñ o r a sola. San Loren- necesIta mUGhacha in* L l a m a r t e l é f o n o 204337." f * ^ 0 * ? clases partlcu- petencia y secreto pro- e s M e n a í exento, t o d 

toria. 59. Tel é f o o o s 
206746 - 205271. 
A L Q U I L O piso céntri
co, exterior, soleado. Te
lé fono 209335. TardéS. 
S E A L Q U I L A p i s o 
amueblado, céntr ico . T e 
l é fono 202059, 
M A G N I F I C O principal, 
oficinas - vivienda, dos
cientos metros, acondi
cionado, centriquisimo. 
Arriendase. 204021. 
A L Q U I L O piso n u e v o 

c""cfawión10 c e n T r a 0 ! Morris 1.300. M-G. selmo Sa lvá , 3 (R. O. C . jo,'42. 3A izquierda. Te- de roble, desde" 20 • Vm". 
205740-106 (De 2 a 4) « S e r v l - A u t e ^ ^ S i g J I t l I * 1401). l é fono 209718. de largo. Se sirven p á r -

S B A L Q U I L A N dos pi
sos, amueblados, céntr i 
cos. Calefacc ión y ba
ño, informes, t e l é f o n o 
206504. 

A L Q U I L O habitaciones 
derecho a cocina, o dor
mir, con todas comodi
dades, e c o n ó m i c o . T e l é 
fono 205312. 
S E A L Q U I L A p i s o 
amueblado. Cal le San
tiago. 33. Informes, por
tería . (Capiscol). 

A T E N C I O N t Es tu 
diantes Aparejado
res y O. P . Cursos 
Complementar 1 o e t 
Sistemas de repre
sentac ión . Matemát-
tlcas. Mecán ica . E s 
tabilidad.— Plazas 
(Imitadas. Matrícu-
ia abierta: «A Á G» 
Laín Calvo. 17. 

A P A R E J A D O R E S , 
O. P., Descript iva, 
M a t e m á t i c a s , M e c á -
n i c a. Estabi l idad, 
F í s i ca , Qu í m i c a. 
Buenos resultados. 
«C. E . C » . L l a n a 
Afuera, 8 3.», t e l é 
fono 209531. 

fono 202662. >xento. ca le facc ión cen- Usados y lana vlej 

pensíón con 

^ o 2 0 m ^ 5 
^ E N S i O f í tliA 

derecha. ^ ^ 

tudi_anteB. c ^ «03 
^ 'ono, número 

muebles 1)OV f m S l & í í 
leja. T e - dormir. Gene"j 0 

V E N D O piso ecoi lóml- t r a T Faci l idades. Te lé - léfonrt 208239. ^ 
co, por traslado, próxl- f0no 208673. V E N D O comedor isabe- "ABITACION 
mo Catedral. T r e s habí - VENDO buhardilla, 11- Uno. Verlo, 4 a 6. Vito- table. c a l e f A C C J ^ 
taciones, soleado. Cabes- bre informes, calle Sa- r ía . 45, 2 
treros. 3, 1», exterior, ^ 16 hab i tac ión 4. 
derecha. T O D O exterior, p i s o s 
V E N D O piso nuevo, so- cinco habitaciones, co* 
leado, e c o n ó m i c o , cale- cjna> baño , dos terrazas, 
facc ión central. Telefo- ca le facc ión . C a r r e t e r a P E R D I D A reloj colgan-
no 206479. L o g r o ñ o n ú m . 12, Lfl, de- td, el pasado d í a 10. 

C O N T A J 5 I L I D A D 
general. Oposicio
nes Banco. Cálculo . 
Plazas limitadas. — 
Matricula: « A A G» 
Laín Calvo. 17. 

D e t e c t i v e s 

D E T E C T I V E S 
• A L K A . — 202803. 
• A L K A . — 202803. 
• A L K A . — 202803. 
C o n s ú l t e n o s su caso.— 
Plaza Alonso Mart ínez , 
7, 4.0 

D E T E C T I V E S « A l k a » 
le responde de la m á s 
absoluta reserva, com-

S E V E N D E piso nuevo, recha. 
céntr ico , extraordinario, 
seis habitaciones, cale
facc ión, ascensor. F a c i 
lidades diez a ñ o s . Telé» 
fono, 207529. 

S E V E N D E piso de 
130 metros, en ave
nida del C i d , semi-
nuevo, libre. T r i 
nidad, 12. bajo . 

V E N D O piso nuevo a 

A T E N C I O N . Ven 
do viviendas en ca
lle Calzadas núme
ro 58. ctín calefac
c ión, ascensor, es
merada cone t. r u c-
ción. exentas con
tribución. Grupo L 
Renta limitada. Cn-
lificación deíinltlvft 
15-9-1970. Expedlen-
f.e BU-GI-6043/68 

Grat i f icaré . General VI -
g ó n , 7, 12A Te lé fono , 
208595. 

sióh o dormir, s . .^ 
«• 1 ° derecha. ^ S * 

" « Y PENSION . 
- l lamar S 

¡ s o r e s 

T E L E V l s o i t í ü s 
P E R D I D A h o r ó s c o p o müdelo estrahiJ 
r á n e n r . Se srat i f i curá U H F Ucencia 
e s p l é n d i d a m e n t e Tole- na> ^"n voltímetro 
fono 207816, sa, todo 16.C 

l o s 

y a p e r o s 

Oléz días prUebi 
compromiso, \ ,m 
l>!azos. Garanrin 
'"t.a s e i s meat* 
mercial Velo-Moto, i 
era, 10. 

R E P A R A C I O N 

9. T e l é f o n o 207716. 

A U T O S « F L E N » 
sin conductor: Co
ches de a l q u i l e r . 
600-D, 850 Ber l ina y 
Coupé, Seat l;50t) 
124. 1.430. Morris 
M G , Simcas, nue
vos. Gara je Aveni
da. General V l g ó n , 
esq u i n a Barr iada 
Y l l e r a . T e l é f o n o s : 
208804 y 201874. 

R a s u r a , 13. 
S E N E C E S I T A barman. 
M e s ó n Prudens. ( R . O . C . , 
1407) 

A L Q U I L O oficina, muy G A M O N A L 228. vende M U C H A C H A fija nece-
céntr ica . Informes, te- 600-D, Break, 4-F, 4-L, sito. P l a z a J o s é Anto-
lé fono 206722 y calle Mi - R.g , 850, 1.500. Simca nio, 2, 3.2, Izqda. T e l é -
randa. 17, P o r t e r í a . i.QOO, G - L . seminueVos. fono 201676. 

N E C E S I T O chica serv í - N E C E S I T O pastor, en tidas d,e 2.000 kilos. T e -
c ío 14 a 16 años . T e l é - V i 11 agonzalo Pedefna- lé fono 130. Salas de los 
fono 5840-312. ie8. T r a t a r N i c o l á s O r - Infantes. 
S E N E C E S I T A chica, tega. C O M P R O piano Usado, 
para Bilbao, buen Suel- M A T R I M O N I O Con un en buen estado. L l a m a r 
do. Razón , Calzadas 20. n iño necesita chica pa- ai t e l é f o n o 206745. 
bis, 2.*, D. ra dormir fuera. Vitoria V E N 1 j 0 pila c o c , n a 
E S T U D I A N T E apareja- 115, 5». E . Teléf. 208058 m á r m 0 ^ lavadora in-
dor se ofrece como au- S E Ñ O R A de limpieza s é Corporáda. armario de 
x i l iar técnico . Dirigirse precisa. Presentarse en cocina y mesa televl-
Manuel Bedoya. Ñ u ñ o M e s ó n J o s é Lui s . Plaza Si¿n gan Francisco, G 

Alonso Mart ínez , 5. 

V E C E S I T O c h i c a 
s á b l e ndo obllgá-
c ión . I n f o r m e s. 
buen sueldo. Vito
ria 29, 2.0, D e b a 

S E A L Q U I L A un piso. Facil idades, 
c é n t r i c o , c o n calefac
c ión. T e l é f o n o 206927. 

SE? A L Q U I L A e n 
avenida del Cid , 88, 
1.0, D., dos aparta
mentos para ofici
nas, con mobiliario 
y t e l é fono . I n f o r-
mes. teléf. 206424. 

A L Q U I L E R s i n 
conduct o r : S e a t 
1,500, Simca, 600-D. 
G a r a j e Turismo. 
Calle Vi tor ia , n ú 
mero 29. 

S E Ñ O R I T A mayor 25 
a ñ o s necesito, para cui
dar n i ñ o s , t a r d e s . 

7.». A. 
V E N D Ó secador pelu
quer ía s e ñ o r a . Ob l e p o 
P é r e z Platero. 15. 6.", E . 
S E V E N D E estufa de 
butano,. Agni, dos í n t e n - P E R I T O S industria l e s 
sidades. T e l é f o n o 201379. dan clases particulares 
V E N D O estufa butano, a domicilio, bachiller. 

R E V A L I D A S 4." 
6.'-' (Ciencias - L e 
dras), Preuniversi
tario: M a t e m á t i c a s 
f í s i c a , Q u í m i c a 
Francés . Bachil ler, 
dos cursos e ñ uno, 
s e g ú n vol u n t a d 
alumno Excelentes 
resultados, peque
ños grupos. Profe
sorado t í t u l o uni
versitario, experto, 
nativo ( francés ) .— 
:<C E . E.». L lana 
Afuera. 8, 3.c, Te
léfono 209331. 

C O N S T R U C C 1 O-
N E S «BU-BI». Me
jor que piso piloto 
su piso 11 a v e e n 
mano. Venta direc
ta. Facil idades de 
p a g o d i e z a ñ o s . 
Precios desde p«' 
setas 250.000. Ofici
nas. Vitoria 179 1* 

dos, con exenciones, des- Rn Rr imn nuevo cale- go 
dé 800.000. Muchas fa- ?aGnci6n central Exent0. S E V E N D E N 110 ove- T E L E V I S O R E S . „ 
cilidades. Informes. G a - paciiidadpvS nvi é f o n o Óae r'on c d a y 60 víac,as gorificos . Lavaputi» 
raje. Pisones 18 y 20. 208673 R a z ó n . Ange) Mañero Lavadoras autotóBllls 
V E N D O p i s o cuatro V1,,N1M) ocmi.1co Moriana (Burgos) Todo mil ai mes, R¡1 
dormitorios, salón ^ ^ l ó r ^ f i i é i "206528 Y E N D O tracto, l'^rd- Televis ión Burfa 4 

. son. reparado, garantía , nlda Cid, 10, 
V E N D O piso a m p l i o . ^ ^ l ^ ^ J n ^ t r n . ^ r w ^ d ^ ^ W piso a m p l i o . m t m Mart ínez Castro- T E L r . V i S O l i K s 

cisco. C . 7.o. B. . W!IHI^„«« ««. 1 Jeriz. r á d o n e s en el di» ttií. 

V E N T A pisos y lonjas 

medor, cocina y dos ba
ños , Cale facc ión y agua , 
callente central F a c ü i - Sa*i b rancisco 
dades. Madrid. 68. T e - ^ h ^ s í ' & W B A S C U L A N T E S p ^ r a marcBá. Radie 
lé fono 201096. zalez, ó*' 0\- tractor plena garant ía sión B u r g o s . AVSti 
V E N D O t r e s locales. S E V E N D E piso Dajo ^ndimlenio. Talle- Cid, 10 Edificio 
j u n t o s o separados, barato, s in gastos, cua- ^ L i o ^ n t e Sasaraón, Tfiéfnho znm* 
propios cocheras, tapl- « ó habitaciones, baño r m T t V A m ) R K S d t-
cer ías . eban i s t er ía s , ta- con ^ í l í n a r o . Te lé fono ^ f ^ * ^ 
11er de electricidad fon- 209211. 
t a ñ e r í a s , etc.. calle Be- V E N D O piso p a r ó u e 
nito Gutiérrez.— Cante- san Francisco, n ú m e r o 
ro. Concepc ión . 2 . 1 . 4.», Informes, José Pé-

Tallet-PF L i o 

en V i a de E m p a l m é . V(inta de re5!. misma calle, núme-
Construcciones Serrano. 
T e l é f o n o 204386. 

sos de 4 habitaciones, ro 6. 3." 
Cantero. Concepc ión . 2 . V E N D O pisos económí-

S E 
para recados, de 14 a 13 escalera izquierda. 

s a m ó n . 
rente. ~ 
S E V E N D E N '22 novl- T l í A S P A S O Pe 
lias holandesas 14 me- BsGOiaf, AlmlfaBte í 
s eé , büeft estado de car- rti*ai>- 18 li* 
nes y para recría. Para ' T R A S P A S O local tt^ 
tratar con Esteban Pas- rior 100 metros cuate . _„ - _ , r'OTvrsiTT^TTr1 r11 r» M i r * J™,*.«—» . •. » V iratar con EjMRuaji r-«s- IKJ I J-Û - menua vuig 

N E C E S I T A chico buen usó . Paloma, 9, 3.*» Informes. A l o n s o d e ^ " « a J - K U ^ ^ * " « ^ » V E N D O o a r r i e n d o eos. Coñ facilidades, cUa- cuai. pradoiuengo (Bur- dos. en avenida C Cartagena, 9, 3.B S á n c h e z vende pisos y grandes locales en calle t . tó habitaciones m á s ^ L ) " 

H é r o e s Alcázar , 1, 2.» * t ñ o s : , £ & ^ t e ^ i ^ á ñ e ? 1 V E N D O puerta hierro, R E V A L I D A S 4» y_6.«. S i ^ 0 * ^ Y l l ^ A t L J á j e l o s . Emperad<)r. 15 ^ S E V E N D E un par de deporto informes I diversas zonas. 

neral 

TTHiflmn T?f>\rrp nrim^r ^ N E C E S I T A obrero, vino. R a z ó n , San F r a n - L L A . Cultura. Taquime- j ^ ^ T v T , Z VnQTq» ^ K 0 0 ^ - P i s o lu í0 Pectivas favorab i l í s imas S i 
A V I A 2.500. A v i a 3.500. ^dltfi'107BBef ^ primer con p r á c t i c a en lavar y cisco, 4. B a r . eanograf ía . Ortograf ía , Informes. Telef- 209798- Aparicio R u i z , 140 me- aprovechamiento chope- Abajo. Julio GmC1a. 
A v i a 4.000. v e r d a d e r a Portal, <., A . engrasar coches. G a r a j e V E N D O cincuenta col Correspondencia. I d l c C O N S T R U C C I O N E S tros, seis habitaciones, ra actual y conslguien-
o c a s i ó n , y varias Alfa S E N E C E S I T A c h i c ó San p a b í o . San Pablo, 

menas de corcho, con A T ^r .An / « « ^ « x 
enjambres. P a r a tratar M A E S T R O nacional da- de viviendas, llave en F I R O G A . - Santa Cía- ^ " ^ " ^ ^ ^ / ^ f ^ : 

mas.— Moneda. 18. G o n z á l e z Alonso. Venta servicios centrales. te exp lo tac ión regadío. 
P I S O amueb l a d o s e Romeo, D . K V . v Sava. de 16-18 a ñ o s , en U l t r a - 14 ( R q 'c 
arrienda, fijo o por tem- en buen uso y baratas, marinos. Almirante Bo^ s ¿ N E C B S I T A c h i c a Z n B o ^ g o I w ^ l l í í T ' c W tótlcSÍS mano. Exentas . E n t r e g a r a . piso nuevo, seis ha- Calvo Sotelo. 4. Paleo-

propio taller artesats 

tienda 

podet 
Sff 

tA, 19 
T R A S P A S O o Ve 
cal arreglado, de 101 

Razón, teléfo: 
70^419 

porada, R a z ó n , carre- RUera. Vitoria 19. Te- nifaz. (R. O. C , 1416) 
. e r a L o ^ c f i o , 17, 3,-. F . l é fono 2„3837, S E N E C E S I T A c h ó f e r , ^ » ¿ Z l ' í é Z ^ ^ 
A L Q U I L O habit a c i ó n V E N D O c a m i ó n Barre i - Transportes Vedri n e S. g 3 0 centro, 
dos camas, con o sin de- ros, con pluma para car- Cabestreros, 12. T e l é f o - v r a i z r m r ' r * i , KI a 
rocho cocina. Te lé fono , gue y descargue de ma- no 208613 (R. O. c . , S5 j iJwumiA n u b l a n d 
2UÜ253. (De 9 a 4). deras. m a t r i c u l a B U - 1421). 

pr imar ia y bachillerato total 50.000 pesetas, res- bitaciones. calor negro. cla-
elemental. Jorge. Telé^ to diez años- V locales Faci l idades 
fono 203047. í ;0"1^0^!66- .? . f ic ina , ca' F I R O G A . Pisos muy 

S E A D M I T E N buéspa-

E N S E Ñ A N Z A garanti- lle Vitoria. 115. 

V E N D O piso calle Fran- «cnnómico . «decua-
cisco Grandmonta g n e do , p a r a estudiantes 

e c o n ó m i c o s : F e r n á n Portal 12-. 5U a Inf<>r- Merced 6 S» 
zada. Curso e s p T c í ' a l , exentos contri- Gonzá lez , carretera Lo- ^ l ^ 0 ' t 
asignaturas, cursos .re- bución,_50 %_facilldade8 groño . San Agus t ín . Do- ?.P0_^IUNI.D.AiD- .Ven* 
v á l i d a s 4.o-'flA Magiste- die zaños- Pisones. 14 ñ a Berenguela. S a l a s . J 0 . . f18^ exen,0t ctinco trico. Informes Panií l - Mutua Patronal. & 

f r a n c é s d e s e a r í a cuidar 

A L Q U I L O piso amue- 17.926 para 10 y 12 to- S E N E C E S I T A c h i c a S s e Angel G a í c í t BÍ -
blaí .o . Vitoria, 115. Nue- neladas. buen e s t a d o . con informes. Sanjurjo, doVa 47 
v a Apertura, n ú m . 1, Vilviestre del P i n a r , n , IO.O, izquierda. ^ F f ' T O S I T O 
8.». R a z ó n porter ía . Viuda de L u i s Gonzá- N B C E S I T o a y u d a n t e para díaé festivos*1'Te- Química ' bachillerato y ta C l a r a , interior,'57, A . He Calvario, unos 70 Beyre, Banco E s p a ñ a 
A L Q U I L O p i s o amue- ,ez- femenino de cocina. C a - l é fono 209621 magisterio. R e v á l i d a s . — n v n i ? ™ r ^ f ^ o r ^et1,03- 5>60 de a l tura , cinco habitaciones, grar 
blado. t e l é f o n o y cale- S E V E N D E N c o c h e s , b a ñ a Arandina. Sombre- ATT» 1 r « « f T e l é f o n o s 202781. 206481. ® f ^ T - Í ! . pr.0„fe,so.r y un piso en la misma iujo, 
f a c c i ó n . Madrid, 42. I n - Dodge Dar t (turismo y rer ía n ú m . 12. R E S T A U R A N T E L a t . r n i p a s f ^aíemftantic^s' calle. Vinos G ü e m e s . ' r . 

- M \ n fc AlfA _ _ Vent i l la precisa chica. ^AltKJiKAS» t é c n i c a s do hasta 6.°. E s c r i b i r a A « F I R O G A . 
famil iar) . Peugeot 404 P A R A L o g r o ñ o neces í - ^ l é f o n ¿ 206969 exclusivamente. Es tab i - Miguel Carmena , Avellanos' 6- cios centrales, calle ClU-

i l ) , Ford to a m a v s e ñ o r i t a , para 

P E N S I O N completa < K E G U R O obli 
solo dormir, muy cétt- accidentes de 

formes, porter ía . 
S E A R R I E N D A p i s o , familiar <SaBOÍ\), Ford to ama y s e ñ o r i t a , p a r á " r ^ Z ^ Z " ! ' ^ . j 0 a lidad, Descriptiva. Me- C a 11 e~" F r a n c i s c o " sar - ^ O R T R A S L A D O ven- nía . cinco habitaciones. 
Informes, esta Adminis- M o u s t a n g , M i m 1301 n i ñ o s , con informes. ^ f l ^ ^ ^ J J 1 1 . 0 , ^ cán íca . M a t e m á t i c a s . — miento, 6, 4'» F . ú o piso. Avenida C i d , orientaci5n Sur. 
t<ación. (preparado para con> Sanjurjo, 11, 10.» dere- f ^ f ^ 0 ^ ^ , . ^ Academia Técnica . T r i - _ T ' ' ' , 76, 5.«, A. Informes en f i r O G A - Pr imer tra-

C L A S É S particul a r e s , rio Le tras -C i e n c i a s. v 16- Otros varios. 
M a t e m á t i c a s , F í s i c a y Grupos reducidos. San- V E N D O bonito local c a - F I R O G A . — Piso edificio 

paña, 
gran 

Piso servl-

habitaciones. ca I e f a c-
cíón. Reyes Catól icos . 11 
4.a. derecha 

S E A L Q U I L A pi«o a es- P ^ ^ ó ñ ) . Renault- 4-L, cha . l ent ín Ja lón , 10, 3."-', B . , 
«üj AJLAÍUIJÜA piso a es- *.t¿ ó/-,TT / "ü. „ t c ió fnno oMdnf nidad, 8, 2.*-', A. 
trenar. sol todo el d ía . ? t r o e n C V (normal y D E P E N D I E N T E S mos- 0 t e l e í o n o 201402-
vistas maravillosas. C a - furgoneta) V o l k s w a- trador precisa cafeter ía N E C E S I T A M O S repre-
rrotera L o g r o ñ o , 112, f^*1, c ^ a t 1500 _yar P8' «Hi-Fi» . Presentarse en sentantes ó vendedores 
6.'-', D . Teléf. 209061. 

S E A R R I E N D A pi
so, amueblado, dos 
dormitorios, come
dor, bañó, calefac
c ión cocina. M u y 
céntr ico . T r a t a r y 
verlo, T r i n i d a d, 
12, bajo. A l m a c é n . 

Seat 600 varios. Precios 
y facilidades interesan
tes. Todo ello lo encon
trará en « A u t o m ó v i l e s 
Iñaki». Calle San Pedro 
Cardéfia, 90. S á b a d o s 
tarde abierto. 

S a n Pab ló , 5. qye quieran ganar 500 
S E N E C E S I T A c h i c a 0 i-000 Pesetas e x t r a 
para Madrid, dos per- d i a r i a s , llevando dos 
sonas. Vi tor ia , 29. 4 » , a r t í c u l o s nuevos de im-
izquierda. portac ión . E s c r i b i r a 
í-,«TkT^ J I _ ¿1 ,Annn G. Larseon. General 
G A N E dinero, de 10.000 ^ • e t l . A , . J NN 
<, onnnn ******* Yague 13. Madrid—20. 

V ^ N D O Seat f 0 . t J ^ Z ^ X l é f o n o 2T008T! <20,130) 
Citroen 2 C V berl l n a, p ¡ ñ ó n e s en SUs ratos ll- N E C E S I T O 2 Ó 8 se-
850 coupe y Alpme. F a - bres y en su propia ca- ñ o r l t a s 18 a 30 a ñ o s , no 
cilidades. Miranda. 18. s a Tl.aba,jo apto para colocadas, para v iajar 
P A R T I C U L A R a par- todos. E x i t o extraordl- pueblos de la provincia, 

P I S O amueblado se ven- ticular vendo R-8 per- nario. Compramos pro- serias y activas, trabajo 
de o alquila. R a z ó n , fecto estado. R a z ó n , d u c c i ó n a alto precio, fáci l , visitas domicilio. 
Madrid, 28, 1.a, Dcha. 201451. M a ñ a n a s . E s c r i b i r a «Cul t ivos Al- G a n a r á n de 1.000 a 
A L Q U I L O piso c i n c o F E R I A m a q u i n a r i a ha>>- calle Enamorados 1.500 pesetas semanales 
dormitorios, c o m e d o r , agríCoia. Ocas ión , 10 al 23- Barcelona—13 s e g ú n actividad. Presen-
cocina y baño. T e l é i o - 30 Octubre Su m e j o r S I N P O R T E R O vendo tarse, de 6 a 7 tarde en 
no 207678. 

P R E U N 1 V E R S 1 -
T A R I O y primero 
y segundo Fi losof ía 
y L e t r a s (Latín y 
Griego), por licen
ciado en Ciencias. 
«A. A. G.» L a i n C a l 
vo, 17. 

I N G L E S , f rancés , ale- ^ ' " j ' o' " ^ ^ C G A . — - Pr imer tra-
m á ñ , ruso, todos e x á - l ^ ^ ' ^ T r n ^ ^ m o ^ e3 M a d r i d -
menes y niveles, profe- O P O R T U N I D A D . E s - seis habitaciones, cale-
sor rango universitario. tre.ne ^ s o en Urbaniza- facc ión indiv idual 
T e l é f o n o 203183. Labo- clon Reyes Catollcos' F I R O G A . — Pisos recién 
rabies. , v B.lo^ue p-1' 8-0' ^ " t r e s construidos. E l i j a lugar. 

dormitorios, s a l ó n , ca- precio y tovmá d é pago 
l e facc ión central—. F a - ^ T , ^ ^ , R , 
cilidades. Teléf. 200093. ^ f 0 0 ^ ALoC*l 120 

metros, 20 de s ó t a n o s . 

C A T O R C E idiomas 
modernos y clási-
c o s : A l e m á n , I n 
glés , F r a n c é s , R u 
so, etc. E s p a ñ o l pa^ 
ra extranjeros. — 
«A. A. G.». Laín C a l 
vo, 17. 

D E S C R I P T I V A 
Preparaci 6 n e x á 
m e n e s Febrero y 
Junio. L l a m e n por 
las tardes Sr . Ver -
gara. Hostal Nacio
nal. Puente Gasset, 
4. T e l é f o n o 205057. 
Burgos, 

A N T E S de cum 
prar su piso, visi
te todos los de Bur
gos y al final exa
mine la calidad y 
condiciones que le 
ofrece Arranz Aci-
nas. Venta directa 
de pisos con for
malidad absol u t a . 
Entrega de llaves 
inmediata. Oficina, 
Carretera de Lo
groño. 15, 1.'-' 

o porter ía . 

cadera calle Santander, lón. 20. Burgos 
D A R I A P E N S I O N com- S E Ñ O R A S . Ra 
p íe te uno o dos. Bureen- perfección en la coi 
se. 18, 10«. A. ción de SUS traM 

DOV P E N S I O N complé- S Í g f l f S 
ta o sólo dormir. Galle ^,Ui " " ' 
Vitoria 196. A. 7;«. 17> S E H A C E N patij 
qulerda, se prueba. Aveftids 
P E N S I O N para dos. Pe- Cid. 2. i.». Dcha-
tronila Casado. 51. i » , B P I S O S . AcUGhilia» 
T R E S C A M A S , p e n s i ó n barnizados. m W 
completa. Avenida Re- Pulidor». ^ ^ \ n C 
yes Catól icos, 23. 2.» IZ- Te lé fono 
qulerda 
P E N S I O N c o m p l e t a , 
habi tac ión Indlvid u a l 
ca le facc ión , baño. Pre
cio. 125. Te lé fono 20()2ü2 

U N I V E R S I T A R I O S 
dar ían clases bachiller. 
Experiencia . T e l é f o n o 
206687. 
M A E S T R A d a r í a clases 

P I S O S sin entrada. 
11 a v e e n mano, 
grandes facilidades 
de pago. Informa y 
v e n d e Viviendas 
Casti l la, S. A . , ca
rretera V i l l í m a r , 18 
(F ina l trayecto au
t o b ú s Gamo n a l ) . 
T e l é f o n o 200523. 

zona Mesones Capi tanía j f P R O P I O S It Bancos C E D O habi tac ión , cale-
F I R O G A . — • Hostal cas- D r o g u e r í a s . Farmac ias facción central, b a ñ o , 
co urbano, 18 habitado. Estancos . Supermerca- P l a z a Francisco Sar-
nes, mobiliario nuevo dos, tiendas en general miento, 3. 7.B. A 4 (Zona 
mucha clientela. Locales mejor zona, mu- VadilloS). 
F I R O G A . — A p a r i c i o c h í s i m o porvenir. Pro- S B J J A N C A M A S dor-
Ruiz , locales 70 y 80 me- í " ^ a c l ° n paSe,0 de m l r o p e n s i ó n comple-
tros. mucho s ó t a n o . ¿ f 3 - Fuentecil las. 20. ta VitoHai 29, informes 
F I R O G A - Zona Ave- 5?' 80 2010 imetr°8 mu- Porter ía . 

^ m t t r o T l S J a s 7 0 ^ o T o T e ^ m ~ E S T U D I A N T E doy pefi-y 110 metros, tiendas. sion completa, o se AU 
F I R O G A . — Locales des- V E N D O , lonja céntr ica quila piso clncn camas, 
de 40 a 1.300 metros (dos calles), pisos eco- próx imo escuelas. Iníor-

I M I * K B ! Í Ó 8 
n e r c i alea, car 
imbradas. t a f j } 

le visita, m v l t ^ 
aes. prospectos 
p r o p aganda. 
J A L L B R B S f 
F I G O S «Diaíl" 
Burgos»' Caue 
toria. 13 Tí-

oportunidad para com- P i s o cuatro habitado- calle Vll larcayb, 14, 5.'-'. A L E M A N A nativa da a domiciiio, pr imaria y M A S E G O S A . E m p r e s a distintos precios y s í - n ó m i c o s . Petronila C a - mes esta Administra-
A L Q Ü I L O casa -cha le t , prar o vender. Inscrlp- nes, cocina, baño, des- izquierda. c l a s e s particulares a bachiller. Sfrtá. Bilbao, constructora. P i sos lia- tuaciones. sado. 51. l.«. A. c ión, 
con ca le facc ión , 6 h a b í - c ión e informes F e r i a pensa. Sedaño , 11. 5.». s K N E C E S I T A chica 0 «rupos . reletorto 208401. T e l é f o n o 205928. Ve en mano, desde 30.000 F I R O G A . — Pisos, loca» O C A S I O N vendo p i s o C O M P L E T A d o s ami-
t a c í o n e s , con 0 sin m u é - del C a m p o . Apartado izquierda. asistenta, buen sueldo. D O Y C L A S E S m a t e m á - S E D A N G L A S E S de pesetas entrada. Resto, les, rús t i cas , alquileres, n u e v o , Centriquisimo gos, trato f a m i l i a r , 
bles. Pisones. 5. T e l é - Correos 11044. T e l é f ó n ó S E N E C E S I T A c h i c a . Concepc ión . 26. 4.a, iz- ticas. Bachil ler. T e l é f o - gui tarra y solfeo. Infor- diez a ñ o s . Avenida Cid. traspasos.— Vitoria, 59. cuatro habitaciones. In- Todas comodidades. Te-
fono 208256, 4634000. Madrid. Vitoria , 31 l.'-' qulerda. no 207175. mes, t e l é f o n o 200473. 80. 2.". te lé fono 209621. T e l é f o n o s 206746 - 205271 formes, t e l é f o n o 204728, léfono, 200416. 

a T A L L B ^ , 

0 

bajos 

A F Í O C S 

no de B u r ? ? ^ 
He vu-oria- ie 
S o n ó 202B52 

T E L E V I S I O N E S P A Ñ O L A 
M I E R C O L E S 

12.15 Apertura. 
12,30 Primera hora. — «Nues

tros maravillosos o ídos» , 
«La poesía de Garcilaso», 
C o m p l e m e n t ó deportivo y 
«Trujillo». 

13,30 Conviene saber. •* «Bl 
poderoso á tomo» . 

14,00 Panorama de actualidad. 
15.00 Noticias a las tres. 
15.30 Buenas tardes. — («Env 

brujada», «La quiniela», 
^Nuestro t iempo». «El len
guaje», «Pequeño viaje a 
lo d e s c o n o c i d o » ) . 

17,00 Ratransmis ión desde el es
tadio Bernabéu del parti
do Real Madrid-Wacker. 

20.00 Encuentro de ida de Copa 
de campeones de Liga 
Cagliari • At. de Madrid. 

21,45 Telediarlo. 
22,00 A toda plana. 
23.00 Cuarto continente. 
23.30 Veinticuatro horas. 

J U E V E S 
12,15 Apertura. 
12,30 Primera hora. — «Los ani

males nórdicos». «Calila 
y Dinna» y Complemento 
geográfico. 

13,30 Conviene saber. — «Tres 
horas en el Museo del 
Prado». 

Se solicita tu colabora 
c ión. 

No la niegues. 
E L E C C I O N E S M U N l 

C I P A L E S . 
E L E C C I O N E S D E CON 

S E J O S L O C A L E S . 

14,00 Panorama de actualidad. 
15,00 Noticias a las tres. 
15,30 Buenas tardes. 
17,00 Despedida y cierre. 
18,45 Apertura. 
19,00 Con vosotros. 
20,00 Teleclub. 
20,25 ."-sta noche... 
20.30 Novela. 
21,00 Xelediario. 
21,30 B a j o el mismo techo. — 

Serie dramát ica de José 
Lu i s Martín Vigil. Hoy: 
«En mi casa son así». Con 
Irene Gutiérrez Caba, An
tonio Ferrándiz , Emil io 
Gutiérrez Caba, Silvia Tor-
tosa, María Teresa Mon-
toya, Alfredo Alba y Ma
r ía Isbert. 

22,00 Audacia es el juego: «Adiós 
doctor^. i 

23,30 Veinticuatro horas. 
23,35 Despedida y cierre. 

' E m e r s o n 

E l c e l e v i s o i 

d e l t u r u r o 

C O M C i f t t 

G U I A D E L R A D I O Y E N T E 
R A D I O P O P U L A R 

I N D I C E D E LOS P R O G R A M A S 

P R I M E R P R O G R A M A 

8,00: Radio diana. 9,00: Ange
lus. 9,01: E l noticiero. 9,30: vue
lan Us canciones. 10,00: Con la 
Prensa bajo el brazo. 10,05: Z a r -
zuela-200. 10,15: Mosaico espa
ñol. 10,30: Agenda del ama de 
casa. 10,40; Suerte, vista y..., 
¡Orbea! 11,00: T e habla una 
mujer. 11.30: ¡Buen momen
to! 12,00: Angelus. 12,01: P a 
labra de D i o s , p a l a b r a 
del hombre. 12.05: Sonatina 
12.15: Ronda de la América es
pañola . 12,30: D d brazo y por 
lá calle. 12,40: Mano, a mano. 

S E G U N D O P R O G R A M A 
13,00: Radio revista popular. 

13,30: Felices los tenga usted. 
14,30: Iglesia posconciliar. 14,15: 
Radioreporttaje. 14,30: Diario 
hablado de Radio Nacional de 
E s p a ñ a . 15,00: L a hora del café . 
15,30: Clan musical. 

T E R C E R P R O G R A M A 
18.00: Club de amigos. 17,00: 

I m á g e n e s musicales de los Paí 
ses Bajos. 17,15: De orilla a ori
lla. 17,30: C a j a de músic-a. 
18,00: Canciones y cantantes de 
España. 18,45: Estrictamente 
instrumental, 19,00: Angelus. 

10,01: L a palabra 
19.05: Euromüsica 
ña. 10,15: Novena_f.-(fl, 

del 
Ora11 -

Día 

ELECTRICISTA OFICIAL DE 1.a 
N E C E S I T A 

importante empresa del Po lo ©ara e l mantenimiento de 
sus instalaciones. 

Interesados d ir ig irse oor escrito al A n a r t a d o 278 de 
Burgos . Í R O C . 1.419) 

la Virgen de F f f Lt fO f 
no. 20,00: Nuestro tea({rgi. 
- L a eterna c a n c i ^ ^ j 

Soimabal. 20.15. ^ ^ 
cierto. 2 0 , 4 5 ^ 0 0 6 8 * ^ 

S A R T O P R O G B A ^ J 
21.00: Mundo í 

Canciones del í ^ i s t a ^ 
Pentagrama ^ f ^ d i o ^ 
Diario hablado de ^ £ J 
n a l de España. - ^ . ^ 9 ^ 
lidad. Bo le t ín 
noche. 22,45: ^ 
23,00: Música P»1^ • 
che. 23,45: GoniP&s # 
Palbras para ei 
Lectura de P ^ 
Cierre de la e s t a c a 
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a PARTIDO 
ogCOS-LANGREO 
COMENZARA 
l LAS CUATRO 
y CUARTO 

tpi acortamiento de los d ías 
one el adelantamiento de los 

lnip .j0S para el comienzo de 
^/partidos. Claro que esto se 
'ndende obligado solamente pa-
e aquellos campos que, como el 

uestro. carecen de luz artlfi-
"líil. E!n consecuencia, el partido 
L^oB-Langrco , del p r ó x i m o 
íoniing0' ci:"':l comSenzo a las 

atro y cuarto de la tarde. Y , 
Cegún hicimos constar la sema-
^a pasada, s e r á Fernando Ore-
Uana quien le dirija, salvo que 
6urja algún imprevisto. 

Aparte de lo del horario, en 
]a secretaría del Burgos nos 
cofcflrniaron anoche que Olalde 
realiza ejercicios Tísicos tenden-
•gS a su recuperac ión y puesta 
ejj forma, por m á s que, como es 
de suponer, t o d a v í a no ha to-
c&flo él balón. Y que Alcorta I 
va bien del golpe sufrido el ,do-
ftilngo pasado en Caste l lón . 

HoriKonte despejado» por tan
to, hasta el momento, de cara 
ft la confrontación de la pró
xima jornada. 

Cass ius Clay vuelve c a m b i a d í s i m o 
A f i r m a : « S o y 

M í p a s a d o h a 

o t r o h o m b r e 

m u e r t o » 

A 11 a n ta, Georgia (Alfil) . 
Quion conoc ió a Cassius C l a y 
en su é p o c a dorada, cuando el 
t í tu lo de c a m p e ó n mundial de 
los pesos pesados só lo c o n o c í a 
su nombre, no puede reconocer 
a este hombre. E l fogoso Clay, 
el hombre que pronosticaba la 
derrota de sus adversarios en 
el acto de pesaje, el Clay de los 
sonetos y de las predicciones, 
ha desaparecido. 

—«Soy otro hombre. Mi pa-
eado h a muerto» , dice una y 
otra vez Cassius Clay, a quien 
Atlanta le ha permitido volver-
ai cuadr i lá tero . L o s tres a ñ o s 
y m e d i o de inactividad han 
transformado su vida, su com
portamiento, sus maneras y su 
lenguaje. 

Sus problemas e c o n ó m i c o s y 
eus responsabilidades de joven 
padre de familia han tenido un 
efecto indiscutible sobre el fan-
tás t i co Mohamed Alí , quien lu
cha por cambiar su propio re
trato y abandonar las formas 
que le convirtieron en el púg i l 
m á s popular. 

A l hablar de su p r ó x i m a en
trada en el ring, Clay dijo: «Me 
encuentro un poco lento y con 

¡EMPRESARIOS!. ¡COLEGIOS!, ¡PADRES! 
O F R E C E M O S E S T U D I O Y O R I E N T A C I O N E N : 
• S e l e c c i ó n de personal de empresa . 
• O r i e n t a c i ó n escolar v profesional: P r o g r a m a s escolares. 
• Psicoterapia. 
POR P S I C O L O G O T I T U L A D O Y E S P E C I A L I Z A D O 
Tfno. 205840/335. C . / S a n J o s é . 7. 2.° der. ( B u r g o s ) . 

P E N A L T Y S 

Tres penaltys, tres, vio algún cronista caslellonense el pasado 
domingo, con motivo del partido allí disputado por el Burgos. 
Este es el caso, entre otros, del corresponsal de «Marca» en la 
capital de la Plana, en tanto que el de «AS» no hace m e n c i ó n a 
ninguna falta de esa categoría. Se aprecia que ei colega prime-
raiiiente citado es hombre un tanto impresionable, aparte de 
tener un concepto muy parcial de las cosas. 

Del penalty hecho a Alcorta que el árbitro l legó a pitar —aun
que luego d ip lomát icamente sacó el balón füera del área— y del 
gol caslellonense, precedido de un claro fuera de juego que un 
juez de línea seña ló previamente, para «comerse» luego el ban
derín ante el acoso de los jugadores y entrenador locales, de 
eso no se enteró el cronista de marras. 

Sólo tuvo ojos para ver penaltys en cada entrada contundente 
de los deicnsas burgaleses. S i la cuenta no nos sale mal, entre 
esos pretendidos penaltys «escamoteados» y las jugadas de gol 
inminente que atribuye a lo locales, si la cosa se da un poco 
esquivamente, el Burgos vuelve de Caste l lón con media docena 
oe goles a cuestas... 

Y el caso es que siguiendo la lectura de la particular infor
mación aludida, uno se entera de que el Burgos fue u n gran 
equipo, que jugó de poder a poder, que real izó magníf icos avan
ces, que obl igó a Mendieta a emplearse en alguna ocas ión un 
tanto providencialmente. 

iSr. Cronista, menos penaltys! O lo que es lo mismo, menos 
lobos... 

F U T B O L 

c 
¡art* 
fjet») 

Seguimos con el fútbol, que 
^ algo así «cuino el pan nues-
"0 de cada día», para mucha 
¡?|«Í. Tres encuentros impor
tantes los que han de ventilar-
Je en esta primera parte de ¡a 
^mana. Se abre la cuenta con 

' p'celona-Juventud, resuelto 
11 forma negativa para los es-

Panoles. 

El interés principal e s tá en 
J Uglian-Atlctico de Madrid, 

corresponde disputarse hoy 
.» la capital sarda. E s el m á s 

Portante por corresponder a 
Df* de EuróPa' Pero también 
HII i Propia categoría de los 
"vales. Dllícil rival el que el 

del sorteo ha deparado al 
e. Junto hispano. E l Gagliari'es 
'conjunto de moda en Italia 

fia n sus filas e s tá la m á x i m a 
8Ura del momouto en el fútbol 

trasalpino, como es Riva. Pero 
el buen momento del AtlétícO 
puede plantear serias dificulta
des a los sardos, a pesar de que 
é s t o s salen como claros favori
tos en esta eliminatoria euro
pea. 

Ante dicho partido queda 
empalidecido el interés de esa 
otra pugna, coincidiente en la 
fecha, ya que no en la hora, a 
ventilar por el Real Madrid y 
el cuadro austr íaco de Inns-
bruck. 

Tres encuentros importantes 
en el espacio de dos d ías y hoy, 
por añadidura, la se s ión conti
nua de cuatro horas de fútbol , 
por te lev is ión , a base de gran 
espectáculo . 

Los aficionados no pueden 
quejarse... 

E S T A T U T O S 

cioln?OMgruente8 e incomprensibles son los de la Federación Na
que de Fútbol , en cuyo articulado no existe ninguna c láusula 
Pefl pl"oh,ba Que el gerente de un Club pueda, a su vez, desem-

^r el cargo de presidente en otro, de categor ía similar. 
^0 es de extrañar que ante semejante circunstancia, tan sin-

^ f - se esté abogando por la reforma de los estatutos fede-
f^ivos, 
Ua ier PUes cabe 

Coio Alva 
. a* 
«y, 

por 
suponer que habrá otras «lagunas» ímpor-

fnStA hecho tan paradój ico que protagoniza don José Antonio 
Airean ez —gerente del Oviedo y presidente del Langreo— fue 

0 el pasado lunes por Televis ión Españo la en el espacio 
Oo h domingo». L o dio un poco con carácter de primicia si bien 
cion d.y tal' Pues de ello ya nos hicimos eco en esta misma sec-

s nace unos meses, 
le J P ^ e m o s que con esta mayor difusión y volumen que ahora 
que „ prestadó T V . E . s é corregirá un hecho de esta naturaleza, 
qi,e es anómalo, por mucho que el Sr . Coto Alvarez —con verbo 
su t)rquería ser convincente— tratase dé justificar lo honesto de 
ocas¡ó0cetler' Pero "o es ser suspicaces. Se trata de evitar que la 

Sí »P ,a suspicacia se produzca. 
^ \ 'P\ Madr,d «ha puesto el grito en el cielo» porque el Sr . Kulz 
la na,., 0 ha Intervenido, un tanto marglnalmenle para tramitar 
cqué 10nal»zación de Carmlchael, jugador de baloncesto azulgrana, 
'idadj091^ decir y argumentar en contra de esta extraña dua-

y" 
l,na ni0"S-e que el Langreo, como club y equipo, acaba de dar 
íesar 'Unifica muestra de su honesta ejecutoria deportiva. Pero a 
y Pretil (í,la' co"slderamos qué en esa doble función de gerente 
ifta . I , n,e en clubs que militan en categor ía Idéntica, se da 

exceso de grasa, pero espero 
encontrarme en buena forma 
el d í a de la pelea. Sinceramen
te, pienso que mis golpes ten
drán la misma contundencia de 
otros t i empos» . 

Los técnicos , por su parte, 
piensan que Clay ha tenido que 
perder forzosamente su mejor 
arma: los reflejos, qüe le con
v e r t í a n en una elegante y eñ-
caz m á q u i n a de boxear. 

E n op in ión general, Clay vuel
ve al boxeo por dinero. Los dos
cientos mi l dó lares que le ga
rantizan esta pelea serv irán pa
r a cubrir las deudas contra ídas 
con sus abogados y terminar de 
pagar su lujosa residencia de 
Filadelfia. Ciertamente, a Clay 
nunca le ha faltado dinero, ya 
que su cargo de Vicepresidente 
de un.- cadena de restaurantes 
le permite v iv ir confortable
mente, pero los gastos de abo
gados y el palacio de Filadelfia 
só lo e s t á permitido a loa mag
nates y, en estos momentos, ale
jado de la actividad que m á s 
dinero le ha proporcionado, es
tas sumas no le llegan a Clay 
con tanta facilidad. 

«Sólo pienso en és te comba
te. D e s p u é s , ce posible, me en
f r e n t a r é a otros. Pero antes 
prefiero saber c ó m o me encuen
tro realmente. NI Frazier , ni 
Quarry son paquetes. Son dos 
buenos boxeadores y para lle
gar hasta una pelea con esos 
hobibres es necesario que me 
prepare s er iamente» . E s t a con
t e s t a c i ó n de Clay asombró a 
todo el mundo. Quién m á s , 
q u i é n menos, esperaba un «a 
ese me lo liquido en tres asal
tos, que empiece a temblar» , 
frases que hizo famosas Clay 
Por el contrario, Cl&y se m o s t r ó 
humilde y respetuoso con aus 
posibles adversarios. 

S . O . S . d e l S a n t a n d e r 
las deudas bancarias couiraídas 
no admiten ya nuevas demoras 

Santander (Alfil). — La Junta 
directiva del primer equipo de 
la capital santanderina, el Real 
Santander, ha lanzado hoy un 
angustioso S.O.S. a los aficiona
dos en general, ante la apre
miante s i tuación económica del 
Club, que ya no admite m á s de
mora y hace poco menos que 
insostenible el caso. 

Ante el resultado negativo que 
se ha producido con motivo de 
la campaña «Pro recuperac ión 
Campos de Sport», iniciada hace 
unos meses, en la que hasta ]a 
lecha só lo se han obtenido 
594.909 pesetas, de los ocho mi
llones que se ped ían , y puesto 
que el crédito concertado por 
anteriores Juntas directivas con 
el Banco Hipotecario de Espa
ña se encuentra totalmente ven
cido, con sus Intereses corres
pondientes, por un importe de 
4.918.417,08 pesetas, a lo que hay 
que añadir otro crédito con el 
Banco Hispano Americano, de 
tres millones de pesetas, sin que 
haya la posibilidad por parte 
del Club de hacer frente sü 

N U E S T R A 
Q U I N I E L A 
Sabadell-Zaragoza 1 
Sevil la - Gijón 1 
Español -At . Madrid 2 
R. Madrid " Barcelona ... 1 x 
Valencia - Málaga 1 
Elche - A l . Bilbao 1 x 
Granada - R. Sociedad X 
Ferrol - Logroño 1 
Rayo Valí. - Santander ... 1 
Mallorca - Córdoba . . . . . . 1 x 
Burgos-Langrco I 
Betis - Castellón ... 1 
C. Sotelo - H é r c u l e s ... I x 
Cádiz - Co iuña 1 x 

R E S E R V A S 
Oviedo-Ontcniente 1 
San Andrés - Moscardó 1 

pago por su presupuesto ordi
nario. 

E n esta s i tuación, el Banco 
Hipotecario de España ejercerá 
de inmediato sus acciones, al 
objeto de recuperar su crédi to , 
mediante el secuestro y subsi
guiente subasta de los Campos 
de Sport, la directiva ha dado 
a conocer como soluciones a 
este problema dos puntos que 
no desear ía llevar a la realidad. 

Son estas soluciones la venta 
del citado terreno de juego y 
la venta de jugadores. E n cuan
to al i- ' aero de los puntos ia 
directiva trata de evitar esto da
da la s i tuación que actualmente 
ocupa el estadio del Sardinero, 
mientras que ello sea posible. 
E n cuanto a la venta de juga
dores, tampoco quiere llevar a 
la práct ica ésta , puesto que su 
objetivo, desde hace Cuatro tem
poradas en que t o m ó el mando 
la actual directiva, ha sido re
unir una plantilla profesional en 
su mayor parte formada por ju
gadores de la región, con lógi
cas aspiraciones de mantenerse 
dignamente en la categor ía re
cientemente conquistada, aun a 
sabiendas de que la s i tuación 
económica apremiante pod ía so
lucionarse con la venta de al
gunos jugadores de indudable 
categoría , ya que hay dos selec
cionados «Sub-23» y tres inter
nacionales o l ímpicos . 

L a Junta directiva, en su re
unión de esta noche con los 
medios inforniativosv hizo cons
tar que de no lograrse en un 
plazo que ellos fijan en el 15 del 
próx imo mes de Noviembre 
c u á n d o menos la cantidad que 
importa los intereses con e! 
Banco Hipotecario de España , 
que asciende a casi cinco mi
llones de pesetas, so verá eh la 
necesidad de dimitir de sus car
gos, aunque esta Última decis ión 
desearían como buenos racín-
gu í s las no llegar a tomarla. ! 

T V E o f r e c e r á en directo 
el partido Madrid-Barce lona 

H o y , d o s e n c u e n t r o s t e l e v i s a d o s 

Madrid (Alfil). — E n el trans
curso de esta semana, la prime
ra cadena de Televis ión Españo
la transmit irá en directo las si
guientes competiciones deporti
vas: 

Hoy, d ía 21, a las 17 horas, 
desde el estadio Santiago Berna-
béu: Real Madrid-Wacker de 
Innsbruck. 

A partir de las ocho de la tar
de, desde Italia, Cagliari-Atléti-
co de Madrid. 

Día ?'*. torneo de tenis Con
de de Godó, desde Barcelona, a 
partir de las once de la maña
na. Dentro del programa «Bue
nas tardes» se incluirá también 
una transmis ión en directo del 
torneo y, a las cinco de la tar
de, nueva conex ión de tenis. 

Día 23. Torneo de tenis Conde 
de Godó. Las transmisiones fe 
efectuarán con el mismo horario 
que el día anterior. 

Día 24. A partir de las once de 
la mañana, torneo de tenis Con
de de Godó. 

Día 25: A las doce de la ma
ñana, ' torneo de tenis Conde de 
Godó. 

E l mismo día, a las siete y 
media de la tarde, desde el es
tadio Santiago Bernabéu retrans
mis ión del encuentro de Liga: 
Real Madrid-Barcelona. 

Según nos informa Televis ión 
Españo la hay probabilidades de 
que el día 27, martes, el comba
te de boxeo entre Cassius Clay 
y Ouarvy, en el primer combate 
de reaparición del ex-campeón 
del Mundo de los pesados, sea 
ofrecido en directo. 

No se vota al amigo, 
sino al que mejor pueda 
defender los intereses 
nnmicipalcs, 

I'.I H C C I O N E S M U N I C I 
P A L E S Y D E C O N S E 

JOS L O C A L E S . 

V I C T O R I A D E L A J U V E N T U S 
E L B A R C E L O N A P O R D O S A 

S O B R E 
U N O 

L a f u e r t e d e f e n s a i t a l i a n a y s u h á b i l r a p i d e z 

e n l o s c o n t r a a t a q u e s , f a c t o r e s b á s i c o s d e s u t r i u n f o 

Barcelona (Alfil). — L a Ju-
ven tus de Turín ha vencido al 
Barcelona por dos goles a uno, 
en el primer partido de su eli
minatoria de Copa de Ferias 
jugado esta noche en el estadio 
barcelonista, ante numeroso pú
blico, unos 75.000 espectadores. 
E l partido fue de pleno domi
nio del Barcelona, pero la Ju-
ventus, cerrándose muy bien so
bre su área, aprovechó las opor
tunidades que se le presentaron 
en sus escasos contraataques y 
logró un triunfo difícil pero 
valioso. 

Arbitró el encuentro el inglés 
John Taylor, que tuvo numero
sos errores, especialmente en 
ignorar las continuas faltas de 
los italianos al aprovechar ma
nos y brazos para despejar ba
lones que se les escapaban, y 
ai tolerar la excesiva dureza con 
que a menudo se emplearon los 
defensores del equipo turinés. 
A sus órdenes los equipos for
maron as í : 

Barcelona. — Sadurní; Rilé , 
Gallego, Romero, Jorres , Zabal-
za; Rexach, Juan Carlos Marti 
Fl los ía , Marcial y Pujol. 

Juventud. — Tancredi; Spi-
nossi, Morini, Furino; Cucuncd-
du, Salvadori; Haller, Marchetti, 
Anastasi, Capello y Bettega. 

B l encuentro se in ic ió con do
minio barcelonista, pero sin 
que su pres ión ofreciese peli
gros para el marco de Tancre

di, ante el que se alineaban, ce
rrando todos los espacios me
dios, defensas y hasta delante
ros turilieses. L a Jüventus se 
muestra muy peligrosa en sus 
contraataques. A los once mi
nutos, a pase de Bettega, Haller, 
al parecer en fuera de juego, se 
encuentra solo con el balón an
te Sadurní y de tor t í s imo dis
paro consigue el primer gol ita
liano. Después de este tanto se 
acentúa aún más la pres ión bar
celonista y hasta sus defensas 
se lanzan decididos al ataque. 
E n uno de estos avances, a los 
17 minutos. Rifé es zancadlllea-
do en el área por Haller, sin 
que el árbitro señale nada. Un 
fuerte disparo de Marcial sale 
fuera por poco y casi al final 
del primer tiempo el Barcelona 
e s tá a punto de marcar en un 
disparo potente y colocado de 

R e x a c h , que Tancredi desvía a 
corhen 

E n la segunda mitad, el par
tido sigue con las mismas ca
racteríst icas; la presión barce
lonista es absoluta pero la Jü
ventus se defiende con serenidad 
y dureza. Tancredi, en ú l t ima 
instancia, evita que su marco 
se vea perforado, luc iéndose en 
un ceñ ido y peligroso centro 
de Rexach. A los diez minutos. 

en un rápido contraataque, Bet
tega logra el segundo gol. 

A pesar del tanteo adverso, 
el Barcelona sigue dominando, 
buscando al menos aminorar la 
diferencia. 

La suerte tampoco a c o m p a ñ a 
al Barcelona que ve c ó m o a los 
23 minutos un disparo de Ga
llego da en la cara interna del 
larguero y vuelve a salir. A los 
27 minutos, un peligroso centro 
de Pujol es desviado a córner . 
Lanzado és te por Rexach, Pujol 
remata a un metro del portal, 
pero el ba lón rebota en un con
trario. Finalmente, a los 31 mi
nutos, llega el gol barcelonista, 
un pase de Gallego a Marcial 
que aprovecha és te para t irar 
con fuerza y co locac ión desde 
fuera del área y batir a Tan
credi. Con el gol aún se anima 
más el Barcelona, que sigue po
niendo cerco al marco italiano. 
Marcial se muestra acertado fin 
sus disparos, pero Tancredi tam-

Se solicita tu colabora 
ción. 

No la niegues 
E L E C C I O N E S M U N i-

C I P A L E S . 
E L E C C I O N E S D E GON 

S E J O S L O G U E S . 

Slii 1 C,UDS que muiiun cu coi^gv 
nac ión de manifiesta Incompatibilidad. A R Q U E R O 

N a t a c i ó n 

A los dos años 
de edad bate un 
récord mundial 

Munich (Alfi l) .— U n nuevo 
record mundial infantil de na
tac ión (espalda) bat ió ayer en 
la escuela muniquesa de nata
ción Bauermelster la n i ñ a E v a 
Gaenzinger, de dos años y cin
co meses de edad, a l mante
nerse en el agua durante un re
corrido ininterrumpido de trein
ta metros. 

A la infantil h a z a ñ a y al par
ticular récord hay que añadir 
que E v a (72 c e n t í m e t r o s de es
tatura y unos diez kilos de pe
so) no e x t e r i o r i z ó el m í n i m o 
s í n t o m a de cansancio. 

D e s p u é s de veinte minutoa de 
«compet i c ión» l a p e q u e ñ a fue 
sacada del agua y llevada a 
los brazos de la ministro fede
ral de Salud Públ i ca , s e ñ o r a 
Kaete Strobel, que presenció la 
ac tuac ión de la nadadora In
fantil. E v a Gaenzinger recibió 
su diploma acreditativo del 
«record*. 

I N D U S T R I A S N U E V A S A 
B U E N O S I M P R E S O S 

C O N F E C C I O N A M O S 

m e m o n 

p r o p a g p r e s o s 

T R A B A J A M O S 

O f f s e t - T i p o g r a f í a - F o í o g r a b a d o 

G A R A N T I Z A M O S 

M a q u i n a r i a m o d e r n a , , p e r s o n a l e s p e 

c i a l i z a d o / p r e c i o s v e n t a j o s o s . 

S O L I C I T E N N U E S T R O S P R E S U P U E S T O S 

C * V E f t o t * t a , 1 3 l » t í » A I S 

r « i f , í » i i ;ísj» 

blén en sus paradas y no hay 
más goles. Y en ei ú l t imo mi
nuto, Juan Carlos y Martí Filo-
s ía pierden, por precipitarse, Ja 
mejor oportunidad del partido. 

H a jugado bien el Barcelona, 
confirmando su buen momento, 
aunque esta vez tuvo un adver
sario muy difícil, especialmen
te por su eficacia defensiva, sin 
olvidar que los contraataques 
del equipo turinés, con jugado
res hábiles y rápidos , siempre 
ofrec ían peligro. E n el Barcelo
na, acaso por esa circunstancia 
de tener que vigilar atentamen
te los peligrosos contraataques 
del adversario cuando la presión 
era propia, la defensa estuvo 
algo insegura, especialmente por 
el centro. Muy bien los hombres 
del centro del campo y con ga
rra y dec is ión los delanteros, 
aunque sin poder zafarse del 
duro mareaje de sus adversa
rios. Los m á s destacados fueron 
Ri lé , Rexach, Marcial y Pujol. 

Muy bien en su mis ión defen
siva la Juventus, que lució toda 
la coriácea firmeza del fútbol 
italiano, especialista en cerro
jos. Pero, los hombres que más 
brillaron en la Juventus, apar
te la mis ión perfecta de toda 
la zona de atrás en la que des
tacó Tancredi, fueron Anastasi, 
Bettega y Haller, dos peligrosí
simos delanteros los primeros y 
un c o m o d í n el ú l t i m o que tuvo 
una importante mis ión , jugando 
en todas partes. 

Hay que ir a la 
reestructuración 
de todo el fútbol 

D e c l a r a c i o n e s 

d e P é r e z P a y á 

Barcelona (Alfil) .— «Hay que 
Ir a la rees truc turac ión de todo 
el fútbol e spaño l , dándole a u 
t é n t i c a personal idad», ha dicho 
el presidente de la F e d e r a c i ó n 
E s p a ñ o l a de Fútbo l , don J o s é 
L u i s P é r e z Payá , en su prime
ra vis ita a esta ciudad, des
p u é s de su toma de poses ión . 

E l s e ñ o r Pérez P a y á se re
u n i ó i - primera hora de la tar
de en una comida con los pre
sidentes de los clubs catalanes 
de Pr imera D i v i s i ó n , al de la 
Federac ión regional, Pablo Por
ta, delegado regional de Depor
tes, Francisco P l a t ó n y repre
sentantes de los medios infor
mativos barceloneses. 

Posteriormente, el nuevo pre
sidente del fútbol e spaño l visi
tó a loe clubs barceloneses. 

E l d ía 28, miércoles , se lele-
visará el España-Grecia, desde 
Zaragoza. Y , finalmente, el d ía 
L f de Noviembre el partido de 
Liga Atlético de Bilbao - Espa
ñol , a las 7^0 de la tarde. 

Vuel ta c ic l i s ta 
a Méj ico 
[spaña encabeza 
de nuevo ia clasificación 
por equipos 

la décima etapa fue ganada 
por el mejicano lamas 

S a n J u a n de los L a K o s ( M é 
j ico) ( A l f i l ) . — L a , d é c i m a 
etapa de l a X V I I V u e l t a c i 
c l i s ta de la J u v e n t u d , con u n 
recorr ido de 125 k i l ó m e t r o s 
de A g u a s Ca l i entes a este po
blado, fue ganada por e l m e -
i i c a n o J u a n L a m a s , seguido 
por e l t a m b i é n meiieano J u a n 
D í a z , entrando en tercer l u 
gar e l suizo B r u n o H u b s c h -
mid . 

C L A S I F I C A C I O N D E L A 
E T A P A 

L — J u a n Y a m a s ( C ó n d o r 
Ja l i sco - M é j i c o ) . 3-15-51). 

2. _ J u a n D í a z (Voceado-
rea de M é j i c o ) . 3-16-01. 

3. — B r u n o H u b s c h m i d 
( S u i z a ) , 3-16-24. 

4. — V l a s t i m i l M o r a v e c 
( C h e c o s l o v a q u i a ) . 3-16-44. 
C o n e l mismo t iempo l l e g ó un 
p e l o t ó n en e l que figuraba el 
e s p a ñ o l F é l i x G o n z á l e z . 

C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 

1. — A g u s t í n A l c á n t a r a 
(Windsor - M é j i c o ) 45-25-10. 

2. — A r t u r o G a r c í a I n f a n 
te (Windsor - M é j i c o ) . 45-26-
15. 

3. — J o s é L u i s G a l d á m e z 
( E s p a ñ a ) . 45-27-20. 

4. — Fab io Acevedo ( C o 
l o m b i a ) . 45-30-17. 

5. —- A l v a r o P a c h ó n ( C o 
l o m b i a ) . 45-35-02. 

6. — A r n u l f o G o n z á l e z ( C o n -
dor - M é j i c o ) . 45-35-09. 

7. — J e s ú s S a r a b i a ( C ó n 
dor - M é j i c o ) . 45-35-45. 

8. — Her iber to D í a z ( C ó n 
dor - M é j i c o ) . 45-37-53. 

9. — F é l i x G o n z á l e z ( E s 
p a ñ a ) . 45-38-30. 

L a c l a s i f i c a c i ó n por equipos 
la encabeza E s p a ñ a , l levando 
Windsor - M é j i c o . E n tercer 
lugar se encuentra Colombia , 
v e n t a j a de 4 segundos al 

PESCADERIA 
BARRIO 

T R A S P A S O 

Tef . 44. L E R M A 

Kubala facilitará 
mañana la lista 
de la selección 

Madrid (Lugos).— Aunque el 
seleccionador nacional tiene y a 
elegidos los hombres que juga
rán contra la se lecc ión griega 
en Zaragoza, el d ía 28, no fa
ci l i tará la l ista hasta el jueves, 
día 22, en la F e d e r a c i ó n E s p a 
ñola de Fútbo l . K u b a l a espera 
a que se celebren los partidos 
de Copa de Europa , « R e c o p a » 
y Copa de Fer ias , por el hubie
ra lesionados entre los jugado
res preselecclonados del A t l é 
tico de Madrid, del Rea l Ma
drid y Barcelona, que c o n t é h -
derán m a ñ a n a con eus oponen-' 
tes en estas competiciones ih-
ternacionalee. 

Como ya se ha dicho, la con
centrac ión piensa l levarla a ca
bo K u b a l a el día 25 con loó 17 
Jugadores que integrarán la lis
ta y en ella pudieran verlfloarse 
cambios a la vista de lo que 
suceda en los citados partidos. 

El guardameta Yashin 
anuncia su retirada 

Moscú ( A l f i l ) . - L e v Y a s h i n , 
guardameta internacional ruso, 
de cuarenta y un a ñ o s de edad,, 
ha manifestado hoy en una en-
frovist? con un per iódico que 
probablemente sé d e s p e d i r á del 
fútbol activo en el encuentro 
entre la se l ecc ión rusa y , el 
equipo de l a F I F A que se ce
lebrará el p r ó x i m o m e s d e 
Mayo. 

E n la entrevista, publicada 
en el « K o m s o m o l s k a y a P r a v d a » 
Yash in da a conocer a trece j u 
gadores entre los que cree que 
se podría formar el mejor equi
po del mundo. 

Son é s t o s : Banks rinRlate-
rra) , Mazukievlez (Uruguay) , 
Schnelllnger (Alemania occi
dental). Moore ( I n g l a t e r r a ) , 
R o z kenbauer (Alemania occi
dental), Bobby Charlton (Ingla. 
t e n a ) , O v é r a t h (Alemania occi
dental), Ensebio (Portugal) y 
Fachett i (I tal ia) , Dzajic ( Y u 
goslavia), P e l é (Bras i l ) . J a l r -
zinho (Bras i l ) y Amando ( E s 
p a ñ a ) . 

T 
ii di n 

R e s u l t a d o s 

y p r ó x i m o s p a r t i d o s 

Resultados de ios partidos ce
lebrados el domingo: 

U. D. J u a n X X I I I , 2; V a d i -
llos C. F . , 2. 

s. D. E l Aguila, 0; C . D . s a n 
Esteban, 3. 

O L A S I P I C A S I O N E S 

J . G . E . P. P. C . P . 

Vadillos 2 
Juan X X I I I 2 
S a n Esteban 2 
E l Aguila 2 

1 0 
1 0 
0 1 
0 2 

2 3 
3 3 
4 2 
9 0 

Partidos para el próx imo do
mingo: 

A las 9,15; Vadillos C . P. - S. 
D . E l Aguila. 

A las 10,30: C . D . San E s t e -
ban-U. D. ."luán X X I I I . 

Dís tr íbuo ion r a c i o n a l del 
e s p a c i o e n s u offícim' 

D I V I S I O M E S 

Fabricación impecable, 
anclaje en techos y 
suelos sin ningún de
terioro, desmontables, 
variedad de medidas y 
modelos en paneles de 
chapa, madera, cristal 
transparente, translú
cido de fácil traslado 
y rápida instalación. 
Aislamiento, comodi
dad y distribución ra
cional de su espacio. 

•UNION CtRPAJERA. S. A. • MONÓRAGON (GUIPUZCOA» 

SOLICITE INFORMACION. PROYECTOS V 
PRESUPUESTOS A NUESTRO DISTRIBUIDOR. 

HIJA DE B. FOIIRNICR, S. L. 
P r i m . 1 0 - T I . 2 0 41 7 4 - B U R G O S 



S o f í a L o r e n , d e s p u é s d e s u 
a v e n t u r a e n N u e v a Y o r k 

L a famosa ac t r iz c i n e m a t o g r á f i c a Sof ía Loren recibe e l c a r i ñ o s o 
saludo de su esposo, el productor c i n e m a t o g r á f i c o Car io Pon t i , 
a su llegada a l aeropuerto de Roma, d e s p u é s de la aventura del 
robo de sus joyas y del conato de secuestro de su h i j o en Nue

va Y o r k . — (Foto Fiel) 

D i a n o 
T a l l e r e s G r á f i c o s " D i a r i o d e B u r 

T O D A C L A S E D E T R A B A J O S D E C A L l D A n 
Vitor ia . 13. — Apartado 4G. —Tfno. 20285? 

gos1 

Vitor ia . 13. 

Revistas, folletos, acciones, inanresos com 
erciau 

Í NÜESIROS • 
COLABORADORES I 

L a p a r e j i t a i 

P R I M E R O echaron «seiscien
tos» («especial , eso s í , que 
nosotros no somos como 

toda el mundo, ¿verdad, Pepe?), 
y para estrenarlo («con la pri
mera revisión hecha, las co
sos como son, porque, eso s í , 
Pepe no había conducido nunca, 
pero él hace lo que le mandan, 
y lo primero es lo pr imero») se 
fueron a Alicante («¡qué cosa 
m á s bonita y m á s así , como Ma
drid: todo lleno de coches, y de 
cafeter ías , y de gente, y... en 
fin, como debe ser») , que es 
como el Parque Sindical madri
l eño , («¡cuantís ima gente va a 
estas playas! E s que da gusto: 
¡No cabía ni un alfíler!, y con 
su transistor y todo. ¡Qué ani
mac ión ! H a b í a algunos que has
ta tocadiscos de pilas y todo se 
llevaban a la playa») , y all í pa
saron su primer verano de cla
se bien («el apartamento, pre

cioso. U n poco caro, pero con 
letras mensuales, pagamos el 
alquiler del verano tan rica
mente. E n diez meses termina
mos lo del a ñ o anterior. Así nos 
animamos a volver en Agosto, 
como s i empre») , y con ei pri
mer hijo ya de cuatro añ i tos 
(«ya se lo dije a Pepe: iremos 
a por la parejita, pero tranqui
los, ¡eh!») y criado («yo a mis 
n iños Ies doy todos los capri
chos») o mal potreado, porque 
para el n iño no faltaba nunca 
de nada. 

Pero Pepito iba para cinco 
años («¡Hay que ver, y qué bru
to se e s tá poniendo este n iño! 
No s é a quien habrá salido. Se 
guro que a tu madre, por que 
en mi familia, de caprichos 
nada») y en el colegio («un buen 
colegio de frailes, que para eso 
Pepe tiene dos oficinas y las dos 
contabilidades que se trae a ca-

D U Q U E D E W I N D S O R S E N I E G A A E S C R I B I R 
L A C O N T I N U A C I O N D E S U S M E M O R I A S 

En cambio la duquesa parece dispuesta 
a publicar uuas revelaciones que ya 
preocupan a la Corte de Inglaterra 

Í C'oZaboraciÓTi especial para 
Agencia " F i e l " - D e r i , por A de 
Vries, en exclusiva para D I A 
R I O D E B U R G O S ) . 

Las preocupaciones de salud 
ocupan u n lugar cada vez m á s 
impor tan te en la v ida del d u 
que y la duquesa de Windsor . E l 
tiene 76 a ñ o s y ella 74. R a r a 
mente pasa u n mes s in una pe
q u e ñ a alerta en el uno o en 
la otra . "Lo ideal s e r í a que m u 
r i é r a m o s a l mismo t iempo, de
c ía no hace mucho t i empo el 
ex- Rey, seria terr ible que uno 
de nosotros sobreviviera a l o t r o " . 
Los diversos t ra tamientos m é 
dicos a que ambos e s t á n some
tidos can permanentemente, 
ocupan una buena parte de su 
t iempo. Para la duquesa hay 
que a ñ a d i r svs cuidados de be
llezas, masaje, g imnasia m é 
dica, etc. 

Para ocupar el resto de su 
t iempo libre, se ha propuesto 
varias veces a l duque que es
cribiese la c o n t i n u a c i ó n de sus 
memorias. Hace y a una ve in
tena de a ñ o s que p u b l i c ó la 
h i s to r ia de su vida, de su j u 
ventud, de su corto reinado y 
de su a b d i c a c i ó n en u n l ibro 
que fue un g r a n éx i to de venta 
en aquella época . ¿ P o r q u é no 
c o m p l e t a r í a el relato de l a exis-
t m c i a de los dos, a ñ a d i e n d o a l 
gunas semblanzas, observacio
nes y juicios sobre personajes 
que v iv ían cuando r e d a c t ó sus 
memorias pero que h a n muer to 
ya y de los que p o d r í a hablar 
con mayor l iber tad . Nadie d u 
da q ú e esta c o n t i n u a c i ó n t e n 
d r í a mucho éx i t o , sobre todo 
en los pa í ses anglosajones, don 
de el "hombre que r e n u n c i ó a 
su t rono por amor" sigue sien
do popular. 

Pero el ex-Rey Eduardo V I I I 
ha rechazado c a t e g ó r i c a m e n t e La 
oferta. "Estoy cansado, dema
siado viejo, m i memor ia se de
b i l i t a ; lo he dicho todo y no 
tengo nada m á s que decir", res
p o n d i ó . L a verdad es que el 
relato de los ú l t i m o s veinte 
ci~jos de su v ida d e b e r í a i nc lu i r 
obl igator iamente el re la to de 
todo lo que ha pasado (o no 
ha pasado) entre la pare ja y la 
f a m i l i a real inglesa, el fracaso 
de todas las tentat ivas de re
conciliarlos sincera y d e f i n i t i 
vamente con la f a m i l i a del d u 
que, la negat iva de la Corte de 
reconocer a l a duquesa como 
miembro de la f a m i l i a de pleno 
derecho, las humil lac iones su
fr idas, etc. 

E l duque d e b e r í a revelar la 
opos i c ión i r reduct ib le de l a Re i 
na madre a l re torno de su es
posa a Ing la te r ra , la escasa 
c o m p r e n s i ó n de su propio her 
mano —el ú n i c o vivo t o d a v í a — 
el duque de Gloucester, l a a c t i 
t u d ambigua de la Reina y Fe
l ipe de Edimburgo, s i n o lv idar 
la indiferencia , por no decir la 
host i l idad, de muchos pol í t icos , 
con la ú n i c a e x c e p c i ó n de 
WiTtston C h u r c h i l l . Como tales 
revelaciones d e s t r u i r í a n e l f r á 
g i l modus v ivend i establecido 
desde hace algunos a ñ o s en
t re los Windsor y el Palacio dé 
B u c k i n g h a m , e l ex-Rey pref ie
re renunciar a ello. No necesi
t a n i los miles o decenas de 
miles de l ibras que esta nueva 
obra le r e p o r t a r í a (aunque sus 
f inanzas no sean b r i l l an te s ) , n i 
la publ ic idad que le p r o c u r a r í a . 

S in embargo no es esta la 
o p i n i ó n de la duquesa, que pa
rece dispuesta, por su par te , a 
escr ibir sus propias memorias. 
Estas c o n t e n d r í a n u n homena
j e a l duque en todos los p lanos: 
intel igencia , cualidades a fec t i 

vas, prudencia, etc. Pero los que 
conocen a Wal l í s e s t á n conven
cidos de que d i r á todo lo que 
piensa de los que han hecho 
m á s penoso su exi l io y se h a n 
mostrado " inhumanos" con su 
querido " D a v i d " . Es imposible 
saber lo que c o n t e n d r á el l i 
bro pues la duquesa habla de 
él en t é r m i n o s oscuros incluso 
a sus mejores amigos. 

Pero existe el riesgo de "reve
laciones" desagradables que i n -
auietan y a a Londres pero con
t r a las cuales, l legado el m o 
mento, n i la Corte de I n g l a 
ter ra n i nadie p o d r í a hacer n a 
da, y que p o d r í a n abr i r una 
vieja y dolorosa p o l é m i c a que 
algunos esperaban que estuvie
ra def in i t ivamente cerrada. 

E n todo caso, la duquesa 
p r o h i b i r í a que estas memorias 
se publicasen antes de su muer 
te y la de su mar ido . 

Serena reflexión y acer
tada elección deben pre
sidir la conducta electo
ral. 

« 
PLANETA 1 9 7 0 » 

Buenos Aires . — F o t o g r a f í a re
ciente del doctor argent ino M a r 
co A g u i n í s cuya novela " L a cruz 
i n v e r t i d a " lúe galardonada con 

él Premio Planeta 1970. 
(Foto C i f r a G r á f i c a ) 

Los duques de Windsor ba i l an en el curso de una fiesta, cuando 
t o d a v í a frecuentaban ta v ida de sociedad. — (Foto S. U . N . C.) 

O C H O M I L M U L T A S E N U N 
D I A 
Roma (Efe) . — Ocho mil mul

tas impusieron ayer ios agentes 
de tráfico, en el curso de la 
primera jornada de la nueva po
l í t ica de "mano dura" del Ayun
tamiento de Roma, con vistas a 
la consecuc ión de una mayor 
disciplina en la c irculac ión au
tomovi l í s t ica . 

Asimismo, ochenta automóvi 
les —cifra récord para el Cam-
pídogl io , que hasta ahora posee 
muy pocas grúas— fueron reti
rados a ios parques municipa
les. 

" M A D R E " M U L T A D O P O K 
B E B E R D E M A S I A D O 
L e e d s ( I n g l a t e r r a ) ( E f e ) . 

E l actor P a t r i c k Newel l , de 
38 a ñ o s , que i n t e r p r e t ó el 
personaje de "madre", e n l a 
popular ser ie de t e l e v i s i ó n 
" L o s vengadores" h a sido 
sorprendido f u e r a de l a ley. 

A n t e el juez , Newel , se 
c o n f e s ó cu lpable de condu
c i r con m á s a lcoho l de lo r e 

c o m e n d a d o por l a ley, y le 
fue i m p u e s t a u n a m u l t a de 
t r e i n t a l ibras es ter l inas s i é n 
dole re t i rado e l c a r n e t de 
c o n d u c i r por u n a ñ o . 

L O S S A C R I S T A N E S I T A L I A 
NOS S E O R G A N I Z A N 

Roma (Efe) . —Los sacristanes 
italianos han decidido organi
zarse. Antes que nada han to
mado el nombre de "sacristas" y 
han renunciado a l tradicional de 
"sacristanes". E l segundo paso 
ha sido crear la "Federación na
cional de "sacristas", que nació 
ayer en Roma. 

L a Federac ión se ha creado al 
terminar el primer congreso 
nacional que ha durado cuatro 
días; má¿ de seiscientos sacris
tanes .o "sacristas" llegados de 
veintinueve diócesis , han habla-
do sobre todo, de contrato de 
trabajo, de las relaciones labo
rales con los párrocos y con las 
autoridades civiles y han en fin, 
elegido su primer presidente na
cional. 

P o r ^ t a s M O L Í H A 

sa, y no tenemos por q u é lle
var al nene al Instituto, como 
un pobreci to . . .» ) , no acababa de 
marcar la «o» con el c lás ico ca
nuto del abuelifo («es que es 
un poco distraidillo Pepito. Y a 
tendrá tiempo de aprender . . .») 
aunque, eso s í , en casa le ha
bían comprado el «scalextric» y 
los juguetes de antojo. Hasta 
que los padres pensaron en la 
parejita. 

Pepe a c e p t ó («ya te lo dije, 
tendremos la parejita») y Dios 
Ies bendijo con la niña («es un 
cielo de nena») , y en el hogar 
ya no faltaba de nada («tene
mos la parejita, el seiscientos, 
la tele, el fr igoríf ico y la auto
mática») contando a los chiqui
llos como letras de cambio a 
treinta, sesenta y noventa d ías 
(«es to de poder comprar todo 
a plazos es estupendo, porque 
es que, hija , n i te en teras» ) , y 
en la casa reinaba la felicidad 
hogareña («Pepe es el que e s tá 
algo trastornaducho. Y , claro, 
como se e m p e ñ a . . . Y a ves, aho
ra quiere coger la tercera conta
bilidad para por las noches» ) , 
que era otra bend ic ión , espe
cialmente los domingos, cuando 
Pepe podía levantarse a las on
ce en vez de a las siete de la 
m a ñ a n a («¡Pero qué vago eres, 
Pepe! Para un d í a ' q u e tienes, y 
flo puedes levantarte antes y sa
car a los n iños») y la felicidad 
de la casa se recreaba cada no
che, cuando ante el televisor to
da la familia vivía pendiente de 
Mannix, las diez de ú l t imas o 
Ironside, aunque para Pepe, a 

A INDUSTRIAS NUEVAS... 

BUENOS IMPRESOS 
COHKCCIOHAMO» 

Revitlcu, caiáloges, foHsias, raemens!, 
(mpruoicomerdolu, de propogonda, 
do efíemo, da obro, ale. 
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veces, la «tele» supon ía quedar
se una hora o dos m á s con las 
contabilidades. 

Sin embargo, la familia feliz 
no lo tenia todo, y eso lo sabía 
en secreto el matrimonio, y nin
guno se atrevía a decirlo, a co-
mertarlo en alta voz, hasta que 
un día. . . («pues , verás, Pepe, he 
visto lo de las parcelas, y por 
por ochenta mensualidades de 
dos mil y p ico . . .» ) . 

Demuestra el amor ai 
logar en que vives con 
aptitudes positivas. 

E L E C C I O N E S MUN1C1 
P A L E S Y D E C O N S E 
J O S L O C A L E S . 

Por «TACHIN» 

MADRID, TODAVIA 
CONTINUA E l OTOÑO VERANIEGO 

S ó l o doce c a n d i d a t o s p a r a 
conce ja les d e l t e r c i o de e 

es 

Otra 
. Wodrid, 

ido 

modernas; el ru ido . E l secreta-

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

plaga de r í o general de la candorosa v 
aedad E s p a ñ o l a contra el Rh-

.zufre, los auto- se ha d i r ig ido por carta a los 
m ó v i l e s y las canciones llamadas r iódicos y , de spués de denomi»e' 

a Madrid "Capiíaí deí nudo-
de "£Waníesco monsíruo en J 
jante desarrollo", dice qUe 
ru ido es una agres ión acústica 
calamidad de la circulación r¿ 
dada y "nuevo jinete adjunto í 
los del Apocalipsis". Perniciosa 
para el cerebro, nervios, sisu 
mas c i rcula tor io y neurovegeta 
t ivo y casi todas las fmeionn 
del organismo, al que quebran. 
ta sin tregua. Se refiere ~¿ha¡. 
ta c u á n d o , doña Catalina?--a Ua 
reactores que vuelan continua-
m,ente sobre Madr id , sembrando 
insomnios y peligros, y (eminn; 
"Si no se cortan rápidamente ta. 
les abusos, si no se realiza una 
acción seria, eficaz, responsable 
y "persuasiva" que imponeya una 
conciencia ciudadana de convi
vencia civi l izada, ¿qué nos es-' 
pera!'' Pues señor secretario ye-
nera l . largarnos a una isla de-
sierfa, si queda alguna, en la 
que oigamos sólo los pájaros, el 
soberbio ruido del mar y algún 
truewo que otro. Pero somos lan
i í s imos los que quisiéramos eso, 
que a ios quince días tendríamos 
reactores, es t rép i tos radiojómm 
"claxons" y orquestas a base de 
melenas, guitarras eléctricas y 
balerías. O "promocionar" una 
sordera total, claro, 

RUMOK 

Estos (tos dibujos son aparentemente iguales Siete diferen 
c ías les separan S i es usted buen observador debe descubrirlas 
antes de cinco minutos 

P A S A N D O E L R A T O 

H O R I Z O N T A L E S . — 1. —Que 
se alimenta de vegetales. 2. — 
Vocal. Pico del Himalaya, pun
to culminante del Asia y del Glo
bo entero. Consonante. 3. — S í m 
bolo químico del sodio. Renta 
anual de un beneficio o empleo. 
Prep. insep. 4. — Utiliza. F e n ó 
meno atmosférico. Nombre de le
tra. 5. — S u e ñ o morboso. Nom
bre de varón. 6. — Nosotros. 
Punto cardinal. 7. — Inclina ha
cia un lado. Bala pequeña . 8.— 
Chiflado. A ire popular de las is
las Canarias. Compos ic ión l ír i 
ca. 9. — Repetido; madre. Oído. 
E n catalán; huevo. 10. — Con
sonante. Precauc ión . Consonan
te. 11. — Estudio de los dientes. 

V E R T I C A L E S . — 1. — Pía -
neta. Borde de una cosa. 2.— 
Vocal . Tumulto, mot ín . N ú m e 
ro romano. 3. — Nombre de le 
tra. Sobrenombre. S í m b o l o qu í 
mico del cobalto. 4. — Nombre 
de mujer. Se atreva (al rev. ) . 
Nave. 5. — Cantante (al rev.) 
R í o Guadalaviar. 6. — G r a n l a 

go salado del Asia Central ru
sa. Cercado o vallado. 7. .— De
safiar. Buque, embarcación. 8. 
Sufijo de nombres femeninos que 
indica oficio o dignidad. Conste
lación. Voz telefónica. 9. —Sím
bolo q u í m i c o del astatio. Con
trario,, competidor. S í m b o l o de 
la plata, 10. — Consonante G r i 
to lastimero. Vocal. 11. — Colo
cación correspondiente. Marine, 
ro. 

S O L U C I O N E S ; 

A l c rucigrama: 

H O R I Z O N T A L E S . — 1. —Gol. 
2. — Tocar. 3. — Dataron. 4. — 
Malas. Man. 5. — Vid. Ovas. 6. 
Agita. Osado. 7. — Nava. Jas. 
8 — Sal . Lamas. 9. — Sól idas . 
10. — Notas. 11. — Ten. 

V E R T I C A L E S . — 1. — Van. 
2. — Migas. 3. — Dádivas . 4. — 
Tel . Talón . 5. — Gota. Lot. 6. — 
Ocaso, Olite. 7. — L a r . Adán . 
8 ,— Romos. Mas, 9. — Nava
jas. 10. — Nadas. 11. — Sos. 

A I j e rog l í f i co : 
. . .Las cortas finas. 

A los 7 errores: 

1. — Cortina. — 2. — Botella. 
3, — Botella. 4. — Botón. 5. — 
Papel. 6 Caja . 7. — Pelo de 
la dependienta. 

V A L O R Y T E M E R I D A D 

L a manifestación m á s expresi
va de estos dos sentimientos en 
el hombre queda reflejada, se
gún Francis Blanch en estas 
dos actitudes/ explicadas así: 

— E l valor se manifiesta sa
liendo del restaurante donde 
uno acaba de comer y se larga 
sin haber dejado la correspon
diente propina. 

—¿Y la temeridad? —pregunta 
alguien. 

— L a temeridad es tá en volver 
a comer al día siguiente en el 
mismo restaurante. 

¿Era bonito el camarote? 

D O N C E L E S P o r O I i M < 

El personaje de un "mono" de 
Dát i l e le dice a otro; "No pue. 
de f igurarse la de trámites que 
son necesarios para que un ru
mor se convierta en decreto 

ELECCIONES 

Unicamente doce candidaíoí 
del tercio de entidades se hm 
inscri to hasta ahora en el cen
so. De ellos son concejales ele
gidos en 1963, los señores ^ 
rez Pillado y Del Moral Mam
ú a termina el plazo de Inscrip
c ión Fal tan nada menos que se
senta y un electores para cu
b r i r otras tantas plazas, no rnuy 
apetecibles, por lo visto, pues.«« 
cuanto al tercio familiar la au
sencia de inscripciones, es aMO-

lUla- AMISTAD 

En u n bar del paseo de Las 
Delicias los clientes que 
ban "chatitos" y "tapas V f 
r o n precisados a llamar a lar 
l icia. Presenciaron, asombrad 
Cómo tres hombres se com" 
las venas de las muñecas y ' 
go u n í a n su jsangre para s 
su amistad, al estilo wtdí01( j. 
agentes trasladaron a los 
9 o S " a t a Casa de Socorro, ^ 
que les apreciaron heridas w 
S e r í a curioso enterarse a* 
vicisitudes ulteriores de tai 
tad, cruentamente pactaaa 

La Campsa ha conseguido ^ 
nuevo fue l -o i l ™ n 0 * J * ¡e l* 
desde el punto de visia ^ o t 
c o n t a m i n a c i ó n , con un ^ 
contenido de azufre. be ^lo
r a en M a d r i d , Bilbao y ^ ^ 
-na, por lo pronto , en w ,. 
facciones. Hasía ahora, « (gil¡¡i 
oil destinado a tales uso* gj, 
un 2,6 por ciento de a- ' 
te t iene el 1.9. Madrid ^ ^ 
80.000 toneladas c e n s ú a e „ 
usos domést icos e indusir ^ l0 
esta cifra puede l l e 9 ^ ^ & 
100MO en la teTnI,ora","C)ro iet' 
vierno. Pues a ver s' c0ñn^s' 
piramos u n poco mejor 
tros azufrados pulmones-

S 

3S-
EL F.O.R.P.P.A a f l r o t ^ 

millones de pesetas en 

como es ^ ¿ é * 
experv*enl 

al campo. 
—Rumor, 

que los "taxis 
una buena e l evac ión . id' 

- " E l Europeo" c0*s*dc 
m í n e n t e una crisis Pro' 
la indus t r ia hotelera. [ejii' 

- C i f r a r é c o r d en 'a ^ 
pedidos de los a s t i l l e r o ^ d' 
les: 394 buques 
Octubre. 

—Leemos el s iguí ente de 

P R O L E M A S D E U R B A N I S M O 

adornado con fotograW 
de "antes" y " d e s p u ^ - ^ V 
vicie, e l iminada en 
ras". ¡ ¡Todavía!! ^ c a d 0 

- S e anuncia u n J * r a * 
censo de las t e m p 6 ^ per 

- C o n t i n ú a el otoño 
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EL DOMINGO SERA BENDECIDO E INAUGUMDO 
E l CffiCülO D E JUBILADO MIRANDES 

p r ó x i m o domingo t e n d r á 
lugar el acto de bend ic ión e 
inaugurac ión del Círculo del J u 
bilado Mirandéa, de la O b r a so
cial y cultural de la C a j a de 
^horros del Círculo C a t ó l i c o , 
jgsta gran obra social viene a 
cubrir una a u t é n t i c a necesidad 
en nuestra ciudad, por lo que 
gn i n a u g u r a c i ó n es esperada 
e0n verdadero i n t e r é s . 

Con motivo de tan s e ñ a l a d a 
fecha y dentro del programa a 
celebrar en c o n m e m o r a c i ó n del 
46 I>ia universal del Ahorro, 
t e n d r á n lugar diversos actos, 
que daremos a conocer opor
tunamente. 

E l pasado domingo, a l igual 
que en e l reato de E s p a ñ a , se 
ce lebró e l D í a del Domund. a 
¿uya c e l e b r a c i ó n f a v o r e c i ó el 
excelente tiempo que disfruta
mos. Muchas mesas petitorias, 
muchas s e ñ o r i t a s y n i ñ a s co
laborando en l a colecta, que 
creemos fue fruct í fera , aunque 
t o d a v í a h a y muchas personas 
que piensan que diez c é n t i m o s 
sirven para algo. 
J U V E N I L E S 

E l equipo Juvenil U . D . R l -
Mirandés c o n s i g u i ó otro triunfo 
frente al C . D . L a U n i ó n , de L o 
groño, a l que derrotaron en 
Anduva por cuatro a uno. A 
la v ista de este resultado y los 
obtenidos en otros partidos, 
queda demostrado que en el 
grupo solamente h a y dos equi
pos potentes, el L o g r o ñ é s y el 
nuestro, que s e r á n loa que 00 
disputen el titulo. 

D E P O R T I V A S 
EH partido de B l b a r s i rv ió , 

entre otras cosas, para compro
bar que el M i r a n d é s tiene soli
dez en sus lineas defensivas y 
que carece de l a suficiente pro
fundidad para marcar golee. Y 
nosotros estimamos que es de
bido a que carece de interiores 
que jueguen como tal , lo que 
hace que en la m a y o r í a de las 
ocasiones el delantero centro y 
los extremos se encuentren des
asistidos. O t r a cosa hubiera s i 
do en I p u r u a s i se hubiera te
nido u n elemento ordenador en 

d área , pero BO lo hubo y pa
r a colmo de malas P é r e z No
vares, que era «1 que podía ha
ber sacado fruto a l dominio del 
equipo en el segundo tiempo 
se lesionaba y mai se p e r d í a n 
las pocas posibilidades que h a 
bía de marcar. 

Estamos asistiendo a tina se
rie de fi cha jes que no decimos 
sean equivocados, pero s í que 
no han venido a solucionar na
da en concreto, tal es el caso de 
Baroja , el de Sanz y el de 
E r r o . E l primero porque con
sideramos que de tener puesto 

No tengas reparo del q u é dirán; al puesto de concejal 
« de consejero local se va a prestar un servicio, no a os
tentar un cargo. 

E L E C C I O N E S M U N I C I P A L E S . 
E L E C I O N E S D E C O N S E J E R O S L O C A L E S . 

E l E C T R A D E B U R G O S , 8 . A . 
Distribuidora He IBERDUERO 

S e Done e n conocimiento de los abonados de esta 
Soc iedad de l a s loca l idades que se a l imentan de l a s 
Subestaciones de U b i e r n a y S e d a ñ o aue previo cono-
cimiento y a u t o r i z a c i ó n de l a D e l e e a c i ó n de I n d u s 
t r i a de esta p r o v i n c i a , e l d í a 23 d e l ac tua l , desde 
las 8,00 h o r a s de l a m a ñ a n a , hasta l a s 6,00 horas de 
l a tarde , aprox imadamente , suspenderemos e l s e r v i 
cio e l é c t r i c o a todos los centros de t r a n s f o r m a c i ó n co
nectados a c i tadas Subestaciones. 

E n caso de rea l i zarse los t r á b a l o s antes de l a h o r a 
ind icada , se r e s t a b l e c e r á e l servic io s in previo aviso. 

k» tiene a t r á s , que es donde 
menos falta hocen refuerzos y 
los dos ú l t i m o s , porque Sanz. 
por causa de sus deberes mil i 
tares, es elemento con el que 
no se puede contar por el mo
mento y E r r o , por no estar su
ficientemente entrenado y lo 
que es peor, porque parece ser 
que no asiste a los entrenamien
tos con la asiduidad necesar ia 
Menos mal que tenemos enten
dido que M a g a ñ a y a ha termi
nado sus deberes para con la 
P a t r i a y p o d r á ser alineado. 
H a s t a el momento el logrofiée 
no h a jugado n i u n solo parti
do, pero dadas las circunstan
cias por que atraviesa el club, 
es posible que salga el domin
go contra el P lus U l t r a . 

E n cuanto a Mena sigue en 
p e r í o d o de restablecimiento y 
es de esperar que para el pró
ximo desplazamiento e s t é en 
condiciones de jugar. B u e n a fal
t a hace, porque en los dos par
tidos que j u g ó d e m o s t r ó que 
puede ser e l cerebro del Mi 
randés . 

E n fin, que entre unas cosas 
y otras, a l M i r a n d é s no le rue
dan bien las cosas —y no lo de
cimos por los resultados, que 
consideramos dentro de l a nor
malidad— en estas primeras 
jornadas, y a que de no haber 
concurrido tantas cosas en con
tra, es seguro que tendr ía , por 
lo menos, otros dos puntos m á s 
en el casillero. A ver s i todo 
vuelve a l a normalidad y Ne
mes E s p a r z a puede contar con 
todos los elementos necesarios 
para escapar de l a zona de ne
gativos, i 

Abusos en los aparcamientos 
L O S A C T O S M I S I O N A L K S 

S E D E S A R R O L L A N C O N 
T O D A R E G U L A R I D A D 

Cada día, los actos misionales 
se vienen desarrollando con la 
mayor regularidad en cuanto a 
horarios y lugares previstos pa
ra cada uno de el le», siendo l a 
asistencia de fieles, dentro de 
cada una de las ca tegor ías o 
edades en que se dividieron a l 
confeccionar e l programa, muy 
numerosa. 

L A S O B R A S D E L A T E L E F O 
N I C A E N L A P L A Z A D E L 
C A U D I L L O 

Siguen desarrol lándose las obras 
de la Compañía Tele fónica en 
la plaza del Caudil lo a gran rit
mo y con el empleo de moderna 
maquinaria, estando interrumpi
da la c irculac ión rodada en su 
mitad y tal vez debido a esa cir
cunstancia, el ritmo que se les 
imprime. 

No obstante y pese a que se 
da c irculac ión por un solo lado, 
ésta se realiza con grandes difi
cultades debido a que los ve
h ícu los permanecen aparcados a 
ambos lados de la calzada, ocu
pando en parte las aceras, sobre 
las que montan las ruedas de la 
parte p r ó x i m a de los citados ve
hículos , dejando tan só lo un pa
so en el centro de la calzada, por 
lo que se tiene que dar paso en 
una d irecc ión y luego en otra, 
cosa que no debiera suceder, so
bre todo en las actuales circuns
tancias en las que no debieran 
estacionarse por las obras a que 
nos referimos. 

MALAGA 
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P o b l a c i ó n . 

EDIFICIO sonco U N A M I N i I N V E R S I O N C O N M A X I B E N E F I C I O S 
B f n eompromfso para UA* fe enviaremos completa clooumentaislOiv el recibo de este cupOn en nuestras 
oficinas centrales deft/ladria. 

I M M . 

SOFICO-RENTA es la fórmula precisa pera conseguir 
.qué el dinero que Ud. gana hoy valga más mañana» 
es el sistema Idóneo para luchar contra el continuo 
aumento del coste de la vida. 
SOFlCO-RENtA, consigue su objetivo Inviniendo 
el dinero de sus cuentapartfeipes en bienes raíces que 
sólo pueden aumentar de valor, ya que generalmente» 
Inmuebles y terrenos aumentan con la subida 
dej Qoste.de 13 vida (RLUSVAUA^ 

El resultado es que Ud.. en el momento que decida 
recuperar su dinero, se encontrará con que tiene 
mucho más del que invirtió. 
Además SOFICO-RENTA paga trimestralmente a sus 
cuentapartfeipes el 12% neto anual del capital Invertido. 
Decimos que SOFICO-RENTA es el sistema de ahorro 
más productivo porque Ud. tendrá opción a todas las 
ventajas citadas» suscribiendo simples participaciones 
d.e 25.000 Ptas-

E s esta una costumbre, la de 
estacionarse o aparcar en la pla
za del Caudillo, que debiera des
aparecer, pdiendo habilitarse 
otro lugar Inmediato o p r ó x i m o 
para esta clase de aparcamien
tos, ya que si se ha suprimido 
el mercado para que la plaza 
quede descongestionada, no se 
logrará esto, mientras se permi
ta la continuidad de esta clase 
de aparcamientos. 

P R O B L E M A D E L O S 
A P A R C A M I E N T O S 

Ese mismo problema que aca
bamos de indicar ocurre en otras 
calles tales como la de Ricapo-
sada que en horas clave se apar
can v e h í c u l o s también a ambos 
lados, no quedando espacio para 
que por el centro de la calzada 
pueda circular otro v e h í c u l o en 
razón a que la calle es estrecha. 

S i por esa calle y otras pare
cidas se pasasen en esas horas 
clave los pol ic ías municipales 
de tráfico o no, a buen seguro 
que pondr ían un buen n ú m e r o 
de multas, que por circunstan
cias que ignoramos no so ponen 
y claro a l no haber sanc ión , ca 
da cual obra como mejor le pa
rece en perjuicio de una mejor 
ordenac ión del tráfico que a es
te paso no va a tener enmienda. 

E D I C T O 
Todos los reservistas del reem

plazo de 1954 (nacidos en 1933) 
con residencia en esta villa, pue
den personarse en el Negocia
do Depós i to de Burgos (edificio 
de Dependencias Militares), ca
lle de Vitoria n ú m e r o 63, prime
ra planta, para hacerles entrega 

de la "licencia absoluta", o bien 
personarse en este Ayuntamien
to para formular las relaciones 
nominales correspondientes, con 
el fin de evitarles desplazamien
tos a Burgos. 

Esta presentac ión se hará a 
partir del p r ó x i m o , día primero 
de Noviembre, advirtiendo que 
previamente tendrán que dar 
cumplimiento a l trámite de la 
revista. 

D E P O S I T O S D E B A S U R A S 

Venimos observando que en 
determinados lugares de la po
blación, se suelen depositar mon
tones de basura que ya por la 
costumbre, incluso las amas de 
casa los arrojan, para que m á s 
tarde los carros encargados de 
la recogida los recojan de una 
vez . 

D e nada sirven que las orde
nanzas priscriben que todo el ve
cindario baje los cubos de ba
sura, cuando suene la corneta de 
la llegada del carro encargado 
de ese distrito, si en otros luga
res céntr icos , como en la plaza 
de Primo de Rivera, entre el 
edificio del Convento de P P . Mi-
sioneros y e l de viviendas de los 
maestros, a veces se forman mon

tones de basura qu e desdicen 'de 
lo que A randa pnstende ser. 

Hasta las g e n t e » que transitan 
por dicho lugar l o consideran ya 
tan normal que n o les causa nin
guna e x t r a ñ e z a , sino a l contra
rio les ex trañar ía el no ver esos 
montones. 

E n t r e estos hechos y e l que 
muchos perros ambulantes tiran 
los cubos para aprovechar algo 
de los desperdiedos que se arrojan 
de las casas de vecindad, resulta 
que p r á c t i c a m e n t e de poco sir
ve la existencia de esos carros 
para conservar l impia nuestra 
vi l la . 

Todo esto t endr ía tm fác i l re
medio si se motorizase l a reco
gida de basuras mediante la ad
quis ic ión de a l g ú n c a m i ó n que 
con mayor rapidez recogiese las 
basuras en vez de la natural 
lentitud de los carros de trac
c ión animal. 

E s a ser ía una buena so luc ión 
y creemos que Aranda ya mere-
ce que este servicio, sea motori
zado, no só lo por su mejor l im
pieza, sino t a m b i é n por su gran 
e x t e n s i ó n superficial de sus ca
lles. 
N A C I M I E N T O S 

María L u i s a Cerezo y Rubio, 
Al i c ia Hernando y Arraba l , R a -

q u é l Calvo y Velasco, • 
García y González , D a n ¡ 
Ualba y Barto lomé , E m i l 
llego y Rodríguez . 

M A T R I M O N I O S 

Bernardino Tierno y Be; 
te con Martina Tudela y ( 
Román A n t ó n y Olal la, c( 
lisa Nebreda Ontañón; H 
Plaza y Castillo con Mar: 
bel Sant ibañez y Arenal , ] 
no Carretera y Estaca co 
r ía del P i lar A n t ó n y Hi 
dez, Saturnino Hernando 5 
c ía con María del Carmer 
trillo y P i c ó , Florencio A 
lia y Navajo con María . Ro; 
pino y Arena les 

D E F U N C I O N E S 

Catalina Valenciano G 
Jul io Corona Diez y Priscili 
vo Ortiz. 

F A R M A C I A D E G U A R D I A 

Hi ja de don Jul io Mira, e) 
za del Caudillo, 13. 

C A R T E L E R A D E 
E S P E C T A C U L O S 

Teatro Principal . — " M U 
llones en un billar" (S. C ) . 

B R A Z A C O R T A 
l a carretera que desde ha muchos ai 
viene clamando por un riego asfáltico 
Contaba a la sazón dieciocho 

a ñ o s y ya voy camino de los 
cincuenta y ocho, exactamente 
hace cuarenta a ñ o s que, ante la 
s o m b r í a perspectiva de un por
venir incierto, hube de tomar la 
dolorosa re so luc ión de emigrar 
de este mi querido pueblo na
tal, en busca de otros horizon
tes aunque, en tales circunstan
cias tampoco ofrecieran grandes 
garant ías ; é s t o ocurría al lá por 
los años en que ya empezaba a 
fraguarse nuestra guerra de L i 
berac ión (concretamente en 1930) 
y que yo desear ía tomasen buena 
nota nuestros jovencitos de aho
ra, a fin de que no vuelva a re
petirse la historia. 

E s t a fecha de 1930 represen
ta hoy para m í todo un s í m b o l o , 
a la vez que un tremendo con
trasentido, que bien pudiera ser
virme de base para el tema que 
nos ocupa y que muy modesta
mente trataré de exponen Jus
tamente hace cuarenta a ñ o s que 
el Ministerio de Obras Públ icas 
c o n s t r u y ó una carretera que, 
desviando a la derecha de la 
general de Aranda de Duero a 
Salas de los Infantes, en las 
inmediaciones de Peñaranda, pa
sa por Brazacorta y termina en 

JOSE LUIS RICA RICA 
T O C O G I N E C O L O G O 

Consulta de 12 a 2 y de 4 » ti 
Vi tor ia , 21, I f i 

T e l é f o n o s 201866 y 204778 

R A M O N LLORENTE 
T R A U M A T O L O G I A — BJJJÜ-

S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
Consulta, de 12,30 a 2 

Queipo de Llano , 2, 4.a, Izqda 
(Frente a G a l e r í a s Campos) 

T e l é f o n o s 208900 y 204781 

lesús Buitrap Moróte 
C A R D I O L O G O 

Cal le Fernando Al varea, 8 
(Junto a la Audiencia) 

T e l é f o n o 209212 

i M. Moville Cuadrado 
N E Ü K O P S I Q Ü I A T B I A 

E L E C T R O E N C E F A L O L O G O 
Concepc ión , 17 

HOras de consulta: L l a m a r e 
t e l é f o n o 200914 (de 12 a 6 de ta 

tarde) . L o s s á b a d o s no hay 
consulta 

1ÜAN CORRAL CASTAÑEDO 
H U E S O S í A R T I C U L A C I O 

N E S . T R A U M A T O L O G I A 
Consulta, de 10 a 2 en calle VI 
fcorla, 17 (Edif icio E D L N C O ) 

P lanta cuarta . Despacho 401 
T e l é f o n o 202656 

A. LOPEZ GOMEZ 
G A R G A N T A , N A R I Z y OEDOfr 

Consulta, de 11 a 2 
Espo lón . 28. — Te lé fono 203577 

L GOMEZ 
MEDICO DENTISTA 

Del Igualatorlo Médico Colegial 
Avenida del C i d , 34. — T. 200223 

losé M.a Rodríguez Orive 
O D O N T O L O G O 

Avenida del C i d , 10 ( F e y g ó n ) 

JOSE MARIA ARA6ÜES 
M E D I C O O D O N T O L O G O 

T e l é f o n o . 205878 
Queipo de Llano, 2 

S . I Ñ I G O 
O O D I * I 8 S A 

Consulta, d e l l a 2 j d e 6 a 7 
L a i n Calvo, 17, L« — T e L 209923 

D r . B J M E I O S 
OCULISTA 

Plaza Mayor, 2. — T e l é f o n o 201066 

JOSE ALONSO 
C O R A Z O N Y N U T R I C I O N 

R A Y O S X 
Consulta, d e l 2 a 8 y d e 9 s ? 
E s p o l ó n , 24, 2.» — Telf. 201912 

A l o n s o B a n d o s 
OFTALMOLOGO 

ffiepolón. 2 — T e l é f o n o 20934» 

R. PLASENCIA 
OFTALMOLOGO 
Consulta d e l a 2 y d e 6 a 7 

Vitoria. 80. — T e l é f o n o 206591 

L LOPEZ SAIZ 
E N F E R M E D A D E S 

M E N T A L E S Y N E R V I O S A S 

Consulta , de 12,30 a 8 
P laza de Santo Domingo de 

G u z m á n , 8, L« 

P. Varona Gómez - Acedo 
T R A U M A T O L O G I A , C I R U G I A 

O R T O P E D I A y 
R E H A B I L I T A C I O N 

Aparicio y Bulz , 8, 7J> 
T e l é f o n o 200504 

D e 12 a 2 y horaa concertadas 

San Leonardo de Yagüe (So 
Carretera é s ta que bien me i 
ver ía a calificar de hermos 
bella si tenemos en cuejits 
gran anchura y el pintor 
paisaje existente a todo lo 1; 
de ella. j E s una verdadera 
tima que no haya sido objete 
mejor trato! E n los cuan 
a ñ o s de existencia no se ha \ 
to a hacerle ninguna repara» 
en regla y ú n i c a m e n t e se le 
prodigado arreglos «de bach 
a cargo del sufrido camir 
del pueblo. 

Y a hace unos diez años 
este camino q u e d ó práct ican 
te intransitable y, a conseci 
c ia de ello, el coche de viaje 
que hac ía el servicio de ¡ 
Leonardo-Aranda, se vio obl 
do a suspenderlo indefinidan 
te, con el consiguiente tras 
no para aquellas pobres gen 
a l ver que ello les había ére; 
un serio problema tanto peí 
nal como e c o n ó m i c o ; como 
t ó n de muestra voy a referir 
que le p a s ó a este servidor 
pasado mes dé Agosto: de: 
Zaragoza a Aranda me cobrai 
por un billete en el coche 
Auto-Iberia 162 pesetas, a c 
t inuac ión t endr ía que pagar | 
un taxi desde Aranda a B r a 
corta (unos 25 k i lómetros ) 
pesetas, v i é n d o m e obligado a 
m á s a darle las gracias, pt 
otros taxistas ya me había 
dido 400 (la desproporc ión 
sulta notable). 

Y a hace unos cuantos añ 
que por las autoridades del pi 
blo, fueron elevadas instanc 
a l a Delegación de Obras Púl 
cas de la provincia solicitan 
la reparac ión de dicha carrete; 
tiempos d e s p u é s pudo compi 
barse c ó m o , en efecto, a to 
10 largo de las cunetas se d> 
cargaban ingentes montones 
grava. ¡Vaya, vaya! aquello p a 
c í a que ya iba en serio y 1 
dos por a l lá bailaban de ce 
t e n t ó pero, h é m e aqu í que, d< 
p u é s de transcurridos seis o s 
te a ñ o s , los montones cont inú; 
en su sitio, obstruyendo la c 
neta y en muchos de los cas 
interceptando casi media cari 
tera. Resultado: que tan pron 
como llueve un poco fuerte, 
agua salta a torrentes quedam 
las piedras a l descubierto. 

Ahora p e r m í t a s e m e que exp 
que lo que para m í y para m 
chos otros representa un ce 
trasentido: parece incompren; 

r t ) l e que en el a ñ o 1930 en qi 
l**2spaña distaba mucho de s 

u n a balsa de aceite en todos l 
sentidos, el Ministerio de Obr. 
Públ i cas pudiera permitirse 
l u j o de construir una carrete 
por la que, una vez terminad 
apenas si h a b í a de circular p( 
el la un coche por semana y < 
algunos casos cada mes y que, 
part ir de entonces, se haya \ 
nido escatimando tanto en ga 
tos para su entretenimiento 
conservac ión . E n la actualida 
no quisiera exagerar si dij 
que más de un medio centeni 
de hijos del pueblo (sin contj 
los de otros cercanos) que de 
parramados por Madrid, Barc 
lona, Bilbao, etc., eto;, dispone 
de coche propio, a buen seguí 
que deberán pensarlo mucho a; 
tes de emprender viaje cuanc 
se les presente la ocas ión c 
poder i r a pasar unos d ías ce 
sus familiares, amigos y record? 
su patria chica. ¿Verdad que e 
taré i s todos de acuerdo conir 
go en que es precisamente a h 
r a cuando se necesita la carr 
tera? No. ignoramos lo mucho 
grandioso que se ha hecho, $ 
e s t á haciendo y lo que todavl 
falta por hacer en España . ¿Qt 
os parece si en nombre de todc 
y con todo el respeto pedime 
por favor a nuestras autoridade 
provinciales la c o n c e s i ó n de «un 
llmosnita de asfalto» para nue; 
t r a carretera y, a ser posibh 
de toda esa enorme cantidad d 
toneladas que sin duda habr 
presupuestadas para el vigent 

11 Plan de Desarrollo? iMucha 
gracias! 

Femando P A R R A LOZANí 

L E A V D . S I E M P R E 
D I A R I O D E B U R G O S 
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primera vez, el "Cagliari" defenderá los colores 
líanos en competiciones internacionales 

Es un equipo duro, con poca historia 
incluso en su país 
los dirigentes del equipo no cobran 
nada y el entrenador, llamado 
«el filósofo» deja amplia libertad 
s 
Riva, un mago del gol, nunca quiso 
abandonar «su equipo» y los sardos 
(Cerdeña) le llaman «el rey de la isla» 

Por Jean PILARE 
{Copyright «Efe» • France Prcrsc ) 

I «Inter» de M i l á n , el «Mi-
A. C » , el «íJuventus», el 

^rentina» son clubs italia-
que han conseguido una. 

ta inlernacional. Todos ellos 
destacaron en Ja Copa de 

ropa y algunos ganaron la 
ercontinental de los Clubs, 
! se disputa anuatmente en-
el c a m p e ó n europeo y el de 

erica del Sur. 

in embargo, este a ñ o nin-
IO de estos clubs de pres-
0 defenderé los colores íta
los en ambos campeonatos, 
á el «Cagliari», de la capital 
Cerdeña, él representante del 

bó] i tál iánó. 
'ampeón de Italia la tem-
rada pasada, el «Cagliari» es 
a demostrac ión de lo que 
valor, la perseverancia y la 

npelencia. pueden h á c e t de 
equipo modesto. Vencedor 

los Ri-andes equipos del Nor-
dc Italia que desde hace a ñ o s 
minaban él fütbol peninsu-
•, es el primer c a m p e ó n del 
r y precisamente de una de 
; regiones más desheredadas 
1 país . 
»ÍA C O N S T R U C C I O N 
SOLIDA 
Cerdeña, isla al Suroeste de 

península italiana, es una 
gión en plena expans ión e c ó -
imica, donde se desarrolla 
bre todo el turismo. Caglia-

la capital, tiene 320.000 habi
lites. Aunque se jugaba al 
tbol en la isla, s ó l o h a b í a 
luipos de aficionados. U n hom-
e de negocios del pa í s , Andrea 

rrica, dec id ió promover un 
'an equipo. Se dir ig ió a los 
tejores clubs italianos para 
)n seguir de cada uno de ellos 
no o dos jugadores. De este 
iodo cons igu ió reunir en diez 
ios un equipo de veinte pro-
¡sionales procedentes de los 
lejores conjuntos italianos. 
Los sardos son aficionados 

1 fútbol y las 30.000 localida-
es del viejo estadio de Caglia-
i pronto resultarán insuficien-
;s. E l municipio acaba de in-
értir 2.000 millones de liras en 
1 nuevo estadio de Santa E l i a , 
ue puede contener 70.000 espec-
adores. 

Veinte mil aficionados han 
uscrito por anticipado un abo-
io para la temporada actual, 
o que supone Una apor tac ión 
le 500 millones de liras para 
•1 club. 

E s t a solidez financiera es la 
consecuencia directa de la re
lien adquirida notoriedad. E l 
í tulo de c a m e p ó n de Ital ia de 
a temporada 1969-70 ha sido la 
•ealización de todas las espe-
-anzas y ha dado al club una di-
n e n s i ó n no sólo nacional, sino 
nternaciOnal. 

D E L A A R T E S A N I A A L 
P R O F E S I O N A L I S M O 

No basta reunir a once buenos 
jugadores para hacer un equi
po invencible; el fú tbo l no es 
una ciencia exacta y hay otros 
muchos factores que intervie
nen en el é x i t o de una forma
c ión aparte de la brillantes in
dividual de sus elementos. E l 
«Cagliari» debe demostrar aho
r a su val ía en la arena inter
nacional. E n la primera vuelta 
de la Copa de Europa de los 
Clubs, ha hecho honor a su jo
ven reputac ión al ganar al cam
p e ó n de Francia , el « S a i n t -
Et iennne» . L e quedan otros ene
migos tan di f íc i les , pero no 
cabe duda que el equipo sar
do lleva el viento en popa te
te a ñ o . 

Este equipo tiene u n cierto 
aire de artesanía: una decena 
de dirigentes que no cobran na
da, cinco entrenadores, siete 
empleados administrativos y un 
m é d i c o para los 110 jugadores 
del club, de ellos veinte pro
fesionales. 

Su entrenador, Manlio Sco-
p í g n o , llamado «el filósofo» pOr 
su calma y ponderac ión , no s i 
gue un m é t o d o de entrenamien
to riguroso y prefiere otorgar 
su confianza a los jugadores, 
que, por su parte, hacen k) 
posible para no decepcionarle. 
Enemigo de las combinaciones 
táct icas c ient í f icas , j a m á s in
curre al encerado. 

L A M E J O R C A R T A D E L 
«CAGLIARI» 

E s t a es, sin duda, «Gigi» R i 
va, que l l a m ó la a t e n c i ó n de 
Andrea Arica cuando s ó l o t en ía 
18 a ñ o s y jugaba en el equipo 
de Legnano, cerca de Mi lán . Su 
traspaso c o s t ó 35 millones. A 
pesar de las numerosas tenta
tivas de otros clubs, nadie ie 
ha podido convenfeer el aban
donar el «Cagliari», al que per
tenece desde hace siete a ñ o s . 

E s un goleador. L a tempo
rada pasada, en el campeona
to de Italia, fue él quien mar
c ó la mitad de los tantos de 
su equipo (21 de 42). E n 1966-67 
y en 1968-69 fue el m á x i m o go
leador de Ital ia. H a jugado 22 
encuentros con la se l ecc ión na
cional, marcando 22 goles y 
fue finalista en la Copa del 
Mundo de 1970. 

Su popularidad en la i s la es 
tan grande que le llaman el 
«rey de Cerdeña». S u fotogra
fía aparece en casi todos los 
parabrisas de los a u t o m ó v i l e s , 
y un disco en su honor —«Par
la Riva»— es cantado por el 
rey del folklore sardo. 

MAQUINAS DE OBRAS PUBLICAS 
DE OCASION 

V E N D E M O S 
B u l l d o z e r de Ca,denas: 
M a r c a , C A T E R P l L L A Í ? . , modete © 6 4 5 . 

P a l a s de Cadenas : 
Marca , C A T E R P I L L A R , modelo 977-H. 
M a r c a . C A S E , modelo 1000. 
M a r c a . I N T E R N A T I O N A L , mode lo 175. 

P a l a s de R u e d a s : 
M a r c a . E R A Y , m o d e l ó 570, 
M a r c a , I N T E R N A T I Ó N A i L . -modelo H-50 . 
M a r c a . H Y M A C . 
M a r c a . Y U M B O . r e t r o e x c a í a d o r a . modelo ^ 0 . 

Motonivelaidora: 
M a r c a , F R I C H . m o d e l ó F - Í 2 5 . 

F I H A S Z A Ü T O , S. A 
B A S E N O R T E 

C a n i n o de S a n Pedro a B ó r o a . a 150 ms . del nunto k i 
l o m é t r i c o 93,200 de la C . N . 634 de S a n S e b a s t i á n a B i l 
bao. — T e l s . 334103/04/05. 

V E N D E D O R 

F r a n c i s c o Pr ie to T c j e r l n a , P i z a m i e l a . 34. — F A L E N C I A . 
Caterp i l l ar , C a t y C son M a r c a s de C a t e m i l l a r T r a c t o r C o . 

L u i g i " Q i g l " R iva es Ut mejor car ta del " C l a g i a r i " . E n l a fo to , 
lyrindando con el entonces p r imer m i n i s t r o i t a l i ano M a 
r i a n o Rumor a su reg í eso del campeonato m u n d i a l de M é j i c o . 

(Fo to Efe) 

E L F U T U R O D E L 
«CAGLIARI» 

E l club sardo, c a m p e ó n de 
Italia, que tiene la ambic ión 
de convertirse en el c a m p e ó n 
de Europa, puede esperar un 
gran porvenir. Su record de Ita
lia no ha sido el de haber con

seguido mayor n ú m e r o de go
les, sino el de haber encajado 
menos (en 30 partidos, marcó 
42 tantos y e n c a j ó 11). Posee 
la defensa m á s hermét ica de 
Italia y el contraataque m á s vi
rulento. Cualidades que en e] 
fútbol actual son ventajas in
discutibles. 

H O Y , D O S P A R T I D O S I M P O R T A N T E S 
E l C a g l i a r i y e l A t l é t i c o d e M a d r i d 
s e e n f r e n t a n e n l a « C o p a d e E u r o p a » 

Madrid y Wacker de Insbruck, en la Recopa 
Cagl iar i (Alfil) . — Scopigno 

con sus hombres e n t r e n ó en el 
estadio de Sant' E l i a , el lunes 
y con ello cerró eu labor pre
paratoria, con vistas a su par
tido con el At l é t i co de Madrid. 
U n a s e s i ó n muy corta durante 
l a cual los jugadores sardos 
realizaron un partido a lo an

cho del campo, e n f r e n t á n d o s e 
a reservas. E l ún ico jugador 
que no intervino en esta se
s ión fue la estrella ins u 1 a r, 
R i v a . E n la caseta el entrena
dor sardo faci l i tó la a l ineac ión 
que hoy, miérco le s , se enfren
tará al At lé t ico de Madrid- L a 
i m p r e s i ó n que Scopigno h a traí-

P A R A P O D E R OCUPAR 
HOY MISMO 

PISOS 4-5 HABITACIONES 

L o c a l e s de fliversas strnerficies — E n t r e n l a n t a idea 
Ofic ina. — S ó t a n o inmejorable n a r a m ú l t i o l e s a c t l y * ^ 
des. 

Informe: Teléfono 201120 

do de Madrid es que el cam
p e ó n españo l es muy ráp ido y, 
sobre todo, su delantero centro, 
Orozco, que es el jugador que 
m á s h a impresionado e l espia 
italiano en el Manzanares, pero 
no se da cuenta el miáter del 
c a m p e ó n Italiano, que Orozco 
e s t a r á en el banquillo mientras 
Gárate , mucho m á s rápido, se
r á el que traiga de cabeza e l a 
zaga local. Precisamente por 
ello dedicará el miérco l e s a Un 
reserva mucho m á s rápido que 
el internacional C e r a para j u 
gar de libero, és te s e r á T o -
masinl . Por lo cual, B r u g n e r a 
se quedará en la caseta. E s t o 
lo solemos l lamar en E s p a ñ a 
miedo ó prevenc ión . Albertos!; 
Martlradonna, Mancin, C e r a ; 
Nicolal, Tomasini ; Domenghi-
ni, Nene, Gori , Greatt i , R i v a . 
E s t a es la a l ineac ión que pre
s e n t a r á el Cagliari . 

E n cuanto al At lé t i co . s e r á la 
siguiente: Rodri , Meló , Jayo, 
Ca l l e ja ; Adelardo, O v'e j e r o ; 
Ufarte, Lui s , Gárate , I rure ta y 
Salcedo. 

A las ocho de l a tarde del 
lunes, t a m b i é n el At lé t i co de 
Madrid re«.lizó un entrenamien-

F L E X 
las nuevas camas PLBX son más modernas, más prácticas, más 

decorativas. Su lanzamiento ha sido un éxito. Prueba de ello es que empiezan 
a Imitarnos. Pero hay una gran diferencia entre la imitación y Ip imitado. FLEX. ei\ 

sus nuevos mbdeíos'de camas, ha combinado armoniosamente la nobleza de la madera con ta 
resistencia del tubo de acero. Y además FLEX ie ofrece la experiencia y garantía 

de quince fábricas al servicio exclusivo del confort de su hogar. 

FLEX fabrica muebles que hacen más confortable su hogar. 

WODELO 
I K V A N T E 

MODÉtO TOLEDO MODELO M0 
• 

PIDALO A SU PROVEEtlOR MUEBLISTA O ESTABLECIMIENTOS DEL HAMO 

to. muy corto, bajo los 
del campo de Sant E l i a . 

E l campo regis trará ua lleno 
absoluto, pese a ser televisado 
el encuentro y a que las en-
tradas oscilan entre 250 pesetas 
y 1.000, con lo cual la recauda-
c ión que o b t e n d r á n los locales 
s e r á superior a los 16 millonee 
de pesetas. 

Los aficionados locales se han 
quedado sorprendidos cuando 
en las calles de la capital sarda 
se han repartido diez mil lo-
lletos, bellamente impresos en 
colores, que llevan el titulo de 
«Copa europea, el At lé t ico de 
Madrid» y que han sido edi
tados en la capital española 
por el equipo rojiblanco. 

E s e p e q u e ñ o libro trae una 
historia del club, la biografía 
de los jugadores internaciona. 
les del Manzanares, una foto 
del club y otra de s u presiden
te, don Vicente Calderón, asi 
como otra de Calleja, en el mo
mento de conseguir el gol fren' 
te al Sabadell, la temporada pa
sada, que significa el titulo 11-
guero para el club de la calle 
Barquil lo. 

E L I N S B R U C K , E N M A D R I D 
Madrid (Alfil) .— Diec i s é i s Ju

gadores, al frente de los cuales 
l l egó el presidente, s e ñ o r Stein-
lechner y el entrenador, Branco 
Elszner , h a desplazado a Ma
drid el equipo a u s t r í a c o de fút
bol del W a c k e r de Insbruck, 
que hoy, a las cinco de le tar
de, se e n f r e n t a r á a l R e a l Ma-
drid en el primer partido de su 
eliminatoria de la Copa de E u 
ropa para ganadores de Copa, 
en el estadio Bernabeu. 

E l entrenador, s e ñ o r Elszner, 
acoge a un redactor de Alfil 
con la mejor de las sonrisas. 
Con su pelo cano y ojos azu
les, E l szner es la caballerosidad 
y amabilidad personificadas y 
con la ayuda de un turista aus
tr íaco, que sirve de intérprete, 
p e r g e ñ a m o s la entrevista. 

— ¿ E s cierto que h a tenido un 
cambio de impresiones con el 
entrenador del S e v i l l a , Max 
Merkel, sobre la forma de ac
tuar para vencer al Rea l Ma
drid? 

— E s cierto lo pi-imero. He te
nido u n a entrevista con Max 
Merkel , pero hemos hablado po
co o nada del partido del miér
coles. Tenga en cuenta que vi 
el domingo al R e a l Madrid en 
su partido contra el M á l a g a y 
c o m p r o b é su forma de juego y 
la forma de hacerles frente. 

— ¿ Q u é tal estuvo el Madrid 
en M á l a g a ? 

— J u g ó bien. A veces estupen
damente. A c t u ó m á s con la car 
beza que con los pies. 

— ¿ Q u é resultado le gustarla 
e! m i é r c o l e s ? 

— L o mejor una victoria, pe
ro me conformo con que la de
rrota, si se produce, sea corta. 

— ¿ C r e e que el Wacker de 
Innsbruck s e g u i r á adelante en 
la eliminatoria? 

—Siempre soy optimista. 
Y cosa e x t r a ñ a , el entrenador 

no tiene secretos en cuanto a 
5a a l ineac ión que presentará 
contra el Rea l Madrid a excep
c ión de una duda que resolverá 
posiblemente en el mi#mo cam
po. S i once inicial del Wacker 
s e r á é s t e : 

Rettensteiner; Eschmue 11 e r, 
Werner, K r i e s s ; Eigenstillerj 
Cbert ; Senekowitsch o Binder, 
Francescin, Grausam, Ettmayer 
y J a r a . 

A L I N E A C I O N D E L MAI>BW> 
Madrid (Logos).— Tanto por 

.parte de Miguel M u ñ o z como 
por el entrenador del Wecker 
Innsbruk, e s t á n decididas la« 
alineaciones para el encuentro 
del Rea l Madrid con e l equipo 
a u s t r í a c o en la primera elimi
natoria que ambos conjunto* 
tienen que decidir en la Recopa-

E l Rea l Madrid, con Miguel 
Muñoz , ae encuentra concentra
do en el Hostal del Arcipreste, 
donde, en loa alrededores han 
realizado hoy un breve entre
namiento. Muñoz no introduci
r á modificaciones en el equipo 
que j u g ó en Málaga , es decir 
que la a l ineac ión ante el Wec
k e r será, l a siguiente: Migu61 
Angel: J o s é L u i s , De FeliP6-
Sanchis; Grande. Benito: Aman-
ció . P i r r l , Marafíón. VelázqueZ 
y Bueno. 

IMPORTANTE 
GRUPO 

ASEGURADOR 
P R E C I S A A G E N T E S 
oapita! y provincias 

D i r i g i r s e 
a i apartado 14.466. 

M A D R I D 
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(Viene de primera página) 

por la J u n t a P o l í t i c a de 
f^laofe. fuera realizado aho-

rapor ú l t i m o intervino el con-
yÉg nacional por Luko. don 

^ o n i o Pedrosa L a t a s . 
"La lectura de la m o c i ó n 
¿¡jo por cierto tan or-

^e<tada en la Prensa , no 
M ha causado sorpresa a l iru-

- por mi c o n d i c i ó n de po
lítico acaso s in aptitud pero 
ií ron v o c a c i ó n , v por mi d i 
latada ejecutoria falangista, 
hace va tiempo que airoté m i 
J í ja t idad para el asombro, 
iras de haber contemplado y 
-ivido activa e i lus ionada

mente el largo proceso evo
lutivo del r é g i m e n balo e l 
mperativo de c ircunstancias 

tan cambiantes para a l c a n 
zar al fin la naz. el bienestar 
v el desarrollo que hoy d i s 
frutamos gracias a F r a n c o . 

Estoy conforme con e l la y 
cin enibargo. aunque no me 
¿usta el nanel de contestata
rio, presiento que v o t a r é en 
contra. No hay en esto con-
trásentido alguno. L o que 
ocurre es aue m i conformi
dad se contrae a lo que en 
ja propuesta se dice y m i 
desacuerdo es. por lo que en 
ella queda por decir. ; .Cónio 
no vov a estar conforme con 
ia justa e x a l t a c i ó n de J o s é 
Antonio v con los honores 
que de ahora en adelante le 
tributará el Conse.io Nacio
nal? ¿ C ó m o no voy a estar 
conforme y a d e m á s m u y 
contento con l a anunc iada 
presencia del C a u d i l l o en la 
conmemorac ión de l 29 de O c 
tubre? y ; . c ó m o no voy a 
estar conforme con que en 
tan s eña lada e f e m é r i d e s i n 
tervengan nuestros c a m a r a -
das Raimundo F e r n á n d e ' / 
Cuesta y Torcuato F e r n á n -

• de* Miranda? 
7 Pero con esto no me basta, 

y no me basta porque estas 
nuevas conmemoraciones o fi -
cíales no se suman, sino que 
excluyen, con el esplendor de 
su solemnidad» las otras de ca
rácter popular y efectivo que 
tradlclonalmente se celeb r a n 
como expres ión de fidelidad 
hasta el pensamiento de J o s é 
Antonio y a la doctrina falan-
Cista. 

Tratándose do la misma efe-
méiidc» y de enaltecerla con el 
misino proposito, entiendo que 
en el mismo seno del Movi
miento es compatible e incluso 
deseable la simultaneidad de 
ambas celebraciones, la del es
tamento oficial y representati
vo en la cúspido del alio nivel 
de la Cámara y las del pueblo 
con la peregrinación e spontá 
nea y voluntaria de sus fíeles 
al recinto fundacional. Como 
esto no es así, sospecho que 
por la extraña v í a de una pa-
trimonialización institucional y 
fle una actualiz . tclón l i túrgica, 
se encumbra, ateniendo a o t í o s 
coloridos y temperamentos, la 
prohibición del acto de la Co
media y pueda llegarse, y esto 
es lo que más me importa, al 
réquiem de otras muchas co
sas». 

«En torno a l a m o c i ó n que 
contemplamos, quiero s e ñ a l a r 
algunas singulares circunstan
cias», añadió el señor Pedrosa 
Latas: 

«Primera.— L a no decisvada 
pero ni deducida urgencia en 
su formulación sin esperar sl-
Wlera, como apremia el hacer-
o, a ordenar v actualizar en 
lo'lo su conjunto la dedicada 
Problemática de los signos ex
ternos del Movimiento. 

Segunda— L a pecu l iar idad 
"el procedimiento seguido, que, 
* 'a vista del reglamento del 
consejo, suscita serlas dudas 
«obre la variedad de su trami-

v. *ac«on, a la que fue ajena la 
/ S ComPetente y sin posl-

le participación de los conse
jeros nacionales que no perte-
eeleron « ia permanente, 
lertora.— L a apl icac ión , por 

««ora en exclusiva, al acto do 
* Comedia, siendo precisa
mente, si no la clave inicial 
v. , P"** precursora del Mo

hiento, hace prever la exten-
l 0 l «le la medida a otros de 
"«lor rango y entidad, 
caci" a — L a l)rematura invo-
írpm a- la Presencia de la su-

«raa jerarquía del Jefe del 
a n t " .nU('st1'0 jefe n"01011»1-
{u Ps a,in de que la propuesta 

«Droh 0bjet0 dc debat0 y í,tí 
te pie*C0i'5n' en su caso, por es-

laLnr HU<<,ntlca m o t i v a c i ó n dc 
so S í P *8*tt Parece encontrar-
ftiavn S|,qUe en eI servicio a la 
«n n i j nm clc J o s é Antonio, 

*o de acabar de una 
"Iones'>a'a ísiomP,e c«n lfts ten-
íiamPme ínc , , ,enclas que últ l -

Soy i Se han Producido, 
las y 01 Primero en lamentar-
Por rePUcliailas, siquiera sea 
dW¡;, ,ntator,aH a ,ft ProP,tt 

I W !»„ y deCoro de un acto 
to. I ? ? ' 6 ? * ^ m á x i m o respe-
"hipn s ,nci<1encias e p i s ó d i c a s 
"r(lf n n-'. V- son aceraciones del 

úPuh,,co. en cuyo caso ha-

^'latlv autoridades gn-
"n pr„hí,S 0 b,en constituyen 
^Puosf'P'rH P 0 , í « « o y en este 

de una d i n á m i c a ae-
S el to Pro,p,it,snio, tambb'*l 
No dpB!,,'eno P ú d i c o , estlmu-
Nientn . ,aR AreH* «te' M"-
6 ^ >» acudir al remi so 

N g ^ P r o s l o n e s sentando un 
S Ü H " Procedonte para a n á -

" ^ ^ a ^ ulteriores que 
,,erallla711'evl!'iblo ap l i cac ión ge-

^ ' tac lA nOR obl,8a » serla 

acuerdo — s i g u i ó diciendo el se
ñor Pedrosa Latas— las mani
festaciones públ icas dc la me
jor solera del Movimiento ( V a -
lladolid, Montejurra, Vll lagar-
cía o Alicante, de las muchas 
que podría citar) van a quedar 
a merced de un enemigo polí
tico, de un fanát i co irresponsa
ble o de cualqiuer reventador 
de oficio, por el solo hecho de 
anunciar o provocar un desor
den con la secuela de que se 
supriman para lo sucesivo, a l 
amparo de una of lc lal ización de 
tales conmemoraciones de fer
voroso e s p a ñ o l i s m o . 

Como en el teatro de la Co
media se han repetido los inci
dentes, el acto de la Comedia 
se celebrará exclusivamente en 
el Consejo Nacional. Apurando 
el argumento hasta sus ú l t imas 
consecuencias, como en las pa
rroquias, en la Universidad o en 
los campos de fútbol , también 
se repiten episodios bochorno
sos y se altera el orden públi
co, en lo sucesivo las misas y 
las clases tendrían lugar en 
este palacio y habría que ha
bilitar sus patios y pasillos pa
ra que en ellos se jugara la L i 
ga. Perdóneseme , s eñores conse
jeros, la frivolidad de esta re
ducc ión al absurdo» (Risas) . 

Concluido el discurso del se
ñor Pedrosa Latas, el vicepre
sidente del Consejo Nacional, 
señor Fernández Miranda, mani
fes tó que las intervenciones re
gistradas eran pura expl icac ión 
de actitudes ante la m o c i ó n pro
puesta que, por otra parte, no 
buscaba m á s que potenciar un 
acto que hasta ahora era pro
vincial, en un acto nacional. 
Est imo —dijo el ministro— que 
las razones que abonan la mo
c ión son positivas. Frente a es
to todos los supuestos que han 
sido aquí expuestos no se dedu
cen lóg icamente de la misma 
m o c i ó n . 

E n este momento se produje
ron en el hemiciclo unas lige
ras muestras de disconformidad 
con las palabras del vicepresi
dente. E l señor Salas Pombo, 
desde su e s c a ñ o , preguntó: «¿Por 
qué no se vota la propuesta 
del s eñor Valero?». 

E l vicepresidente del Conse
jo mani fe s tó que ni la propues
ta del s e ñ o r Valero ni la del 
s e ñ o r Pedrosa Latas se habían 
presentado como m o c i ó n en 
tiempo y forma reglamentarla. 

E l s eñor Pedrosa Latas ma
nifestó que había presentado su 
propuesta por escrito solicitan
do que se votara en el pleno 
la ce lebración s imul tánea del 
acto de la Comedia con la con
m e m o r a c i ó n del acto fundacio
nal de Falange en el Consejo 
Nacional. Como algunos conse
jeros se levantaran o intervinie

ran verbalmente sin que hubie
ran sido autorizados, el vicepre
sidente del Consejo les ordenó 
que se sentasen. 

E l s e ñ o r Fernández Miranda 
s o m e t i ó a votac ión del pleno del 
Consejo la m o c i ó n , que fue 
aprobada con los votos en con
tra de los s eñores Elo la Olaso, 
Soler Llorca, Zamanlllo, Fra
ga Iribarne, García Hernández , 
Labadíe Otormín , Nieto Antú-
nez, Muñoz Calero, Muñoz Alon
so, Moso Golzueta, Salas Pombo, 
Pedrosa Latas, Rodr íguez de Mi
guel, Valero Bermejo, Rafael Sal
gado y la abs tenc ión del conse
jero por Sevilla, señor Hertogs. 

Varios otros consejeros, entre 
ellos el señor Elola , intervinie
ron para manifestar que, según 
su criterio, deber ía votarse al
guna de las propuestas de los 
s eñores Valero Bermejo o Pe
drosa Latas. E l presidente re
chazó las sugerencias por en
tender que dichas propuestas no 
hab ían sido presentadas en for
ma y tiempo reglamentarios. 
Doña Pi lar Primo de Rivera, des
de su e s c a ñ o , m a n i f e s t ó también 
que ella estaba con la sugeren
cia del señor E lo la Olaso. Pero 
el vicepresidente cortó toda cla
se de manifestaciones procla
mando que la m o c i ó n había si' 
do aprobada con el voto en con
tra de los quince consejeros ci
tados y la abs tenc ión del señor 
Hertogs, declarando en ese mo
mento levantada la s e s ión . 

Los comentarios sobre las in
cidencias en la vo tac ión prosi
guieron en los pasillos. 

E l texto de la m o c i ó n aproba
da dice así: 

Primero: Que el 29 de Octubre 
de 1970 tenga lugar en el Con
sejo Nacional del Movimiento, y 
en presencia de los consejeros 
nacionales, la c o n m e m o r a c i ó n 
del acto fundacional de Falan
ge E s p a ñ o l a por José Antonio, 
elevando así al m á s alto rango 
el acto que se ha venido cele
brando fielmente en tal fecha, 
desde los or ígenes de nuestro 
Movimiento. 

Segundo: Manifestar su satis
facción al tener conocimiento de 
que el Jefe Nacional del Movi
miento presidirá la solemne 
c o n m e m o r a c i ó n . 

Tercero: Ratificar la propues
ta del orden del d ía del solemne 
acto, en el que intervendrán, 
bajo la presidencia del Caudi
llo, el exce lent í s imo señor don 
Raimundo Fernández Cuesta, 
primer secretario de Falange 
E s p a ñ o l a y el ministro secre
tarlo general del Movimiento. 

Cuarto: Que en lo sucesivo, 
y en solemne acto, se conmemo
re anualmente en el Consejo Na
cional del Movimiento el acto 
fundacional de Falange Espa
ñola por José Antonio. 

D I A R I O D E B U R G O S 
S e v e n d e e n : 

M A D R I D - Kiosco Cibeles 

B I L B A O - C/. Elcano núm 3 5 

V A L L A D O L I D - Platerías. 21 

L O G R O Ñ O - Kiosco La Rosaleda 

V E. Paracuellos - Muro del Carmen. 9 

Elecciones municipales en Barcelona 
Fueron elegidos los ediles de representación 
íamiliar, sindical y de entidades 

La i s l a d e Tiu len i (Pac i f i co N o r t e ) , p a r a í s o 
de l a s n o t r í a s v de s o s c a z a d o r e s 

t t k nutría llega a la isla con una 
navegación mateinalica y perfecta 
cuando desaparecen los hielos 

i* Atraviesan todo el Pacífico, no en 
grupo, sino cada una por su cuenta 
Rusia, Japón, Estados Unidos y Canadá 
firman un convenio para proteger 
este mamífero de valiosa piel 

P o r V l a d i m i r S A N G U I 

Esta isla está ubicada en la 
parte Norte del Pacifico y se 
llama Tiuleni. No es grande: 
mide 628 metros de largo y de 
60 a 80 de ancho. La playa oc-
cidenfcal tiene de 8 a 12 metros 
de ancha y la oriental, de 12 a 
30. Toda ella está formada .e 
arcilla prensada. 

La Isla es famosa porque en 
primavera nada más apartarse 
el hielo de sus costas, comien
zan a llegar desde los lugares 
cálidos las nutrias de mar, que 
prefirieron esta isla e miles de 
otras semejantes. ¿Por qué? Es
to sólo las nutrias lo saben. 

Pero ¿qué animales son estos? 
Se trata de una variedad de las 
focas. 

Posiblemente, la afluencia de 
las nutricis a la isla Tiuleni se 
deba en parte a la existencia de 
una meseta elevada en la que 
se ha instalado una reserva de 
aves, y a la ubicación de la is
la respecto a los vientos i m 
perantes (la isla se extiende del 
Noreste al Suroeste y está pro
tegida contra los vientos del 
Norte). 

Desde tiempos remotos los 
aborígenes de Sajalín (isla en 
el Oriente de la UtlSS) visita
ban la isla Tiuleni yendo a la 
caza de nutrias. Les interesaba 
no tanto la carne y la grasa de 
estos animales como las pieles. 

La piel de la nutria de mar no 
tiene igual. Algunos pinnipedos 
(verdaderas foca?) tienen el pe
lo corto, sin pelusilla, otros (la 
morsa) tienen la piel casi des
nuda La piel de la nutria tiene 
una pelusilla espesa, plateada, 
fuerte y sedosa. 

A diferencia de las morsas, fo
cas y otros pinnipedos, a.la nu
tria no le gustan los hielos y en 
invierno trashuma a los lugares 
cálidos del Sur. Pace en grupos 
aislados y, a veces, a solas en las 
tórridas costas subtropicales del 
Japón y de Corea del Sur. Du
rante medio año acumula grasa 
y fuerza. Pero llega el momento 
en que la nutria, a miles de kiló
metros de su pequeña isla per-

La ley del rebaño no se ex
tiende a las nutrias. Abandonan 
la isla no todas a la vez. Atra
viesan el océano en grupos pe
queños y a solas. Los primeros 
en llegar son los machos, quie
nes ocupan lugares en la isla lo 
más cerca posible al pie de la 
meseta: allí hay más sombra, 
sopla menos el viento y es más 
tranquilo. A l mismo tiempo, de 
distintas regiones del océano, 
cada una por su camino, tan 
exacto como el de los machos, 
semimachos, hembras y crías. 
Todo animal que escapa a la 
muerte llega a la isla. Esta re
viva y se llena de bullicio de los 
pájaros y del rugir de los ma
chos. Hacia finales de Mayo, 
casi toda la playa oriental de la 
isla se ve ocupada por los fuer
tes machos, un poco alejados 
unos de otros. Pasado cierto 
tiempo, llegan las hembras, can
sadas de la larga travesía. Pre
ñadas salen a tierra firme y, es
quivando las torpes atenciones 
de los semimachos, se abren pa
so a la playa. Cada macho tien
de a sujetar cerca de sí a la 
hembra. Pero los machos se pre
ocupan más por el lugar: basta 
con abandonarlo por un instan
te, para que otro se instale en 
su "apartamento". Desalojar al 
descarado significa deteriorarse 
la piel y a veces, correr un 
riesgo aún mayor. 

...La playa oiñental está ocu
pada enteramente por el "ha
rem" en el que las hembras pa
ren, los machos protegen a las 
hembras contra las tentativas 
de los vecinos, las crías robus
tecidas se agrupan en las deno
minadas "casas^cuna", donde 
las madres las buscan siempre. 

Llega el día en que entre las 
hembras plateadas aparecen 
los crías negras y cabezudas. 
Nacen viendo la luz. Enseguida 
empiezan a deslizarse con tor
peza. Vociferan pidiendo le
che. 

Alejada de las rutas marí t i 
mas, la isla era desconocida pa
ra ios extranjeros. Los cazadores 

'-.ÍSS: 

t i .,aclon. 
a partir de este 

Barcelona (Loros). — Ade
l an t ándose al resto de Espa
ña, hoy, en Barcelona, se han 
celebrado las elecciones a 
concejales de rep resen tac ión 
familiar, por ser tradicional 
que los nuevos ediles ouedan 
tomar poses ión e l d ía de 
San A n d r é s . 

Como datos provisionales 
podemos seña la r Que en e l 
distrito primero, con un cen
so de 45.444 electores Y seis 
candidatos^ salió elegido don 
Alfonso Cánovas Lafuente, 
con 2.526 votos. En el d i s t r i 
to segundo, con u n censo de 
71.140 electores y dos candi
datos, salió elegido don Ra
món Torres Muñoz con 10.422 
votos. En el distrito tercero, 
con un censo de 58.652 elec
tores Y ocho candidatos, salió 
elegido don Antonio Canellas 
Sidos, con 3.151 votos. En e l 
distrito cuarto, con un censo 
de 52.442 electores v seis can
didatos, salió elegido don M a 
riano Blasi Rialp. con 3.500. 
En el distrito sépt imo, con 
un censo de 65.134 electores 
v tres candidatos, salió elegi
do don Vicente Ferrer Solso-
na. con 6.503 votos. Y en e l 
distrito octavo, con un cen
so de 84.748 electores V cinco 
candidatos, salió elegido don 
José Mar ía Tormo Magran. 
con 4.648 votos. 

El porcentaje de votantes 
se calcula en un veinte por 
ciento, hab iéndose presentado 
impugnaciones a las eleccio
nes de los distritos tercero y 
cuarto. 

NUEVOS CONCEJALES 
SINDICALES 
Barcelona (Cifra) . — Seis 

concejales del Ayuntamiento 
barcelonés , correspondien t e s 
al tercio sindical, fue ron ele
gidos hoy entre 19 candidatos. 

Los elegidos son: Luis Pe-
dival López, presidente de la 
Sección Social de Hostelería 
y procurador en Cortes: Ro
gelio Mart í , presidente de la 
Sección Social de Industrias 
Sanitarias: J e s ú s Calvo Mar
tínez, trabajador del Sindica
to del Metal; Jaime Abella 
Castro, empresario del Sindi
cato del Espec tácu lo ; José 
Güel l Ramón, empresario del 
Sindicato de la Piel v Ramón 
Boch Es t iv i l l . empresario del 
Sindicato de la Enseñanza . 

C O N C E J A L E S P O R E L T E R 
C I O C O R P O R A T I V O 

Barcelona (Cif ra) . — En las 
elecciones municipales, para 
la e lección de siete conceja
les por el tercio corporativo, 
celebradas a mediod ía en el 
Ayuntamiento, han sido ele
gidos los siguientes candida
tos: Mariano Ganduxer Re-
lats, representante de la Cá
mara Oñcia l de Comercio. I n 
dustria V Navegac ión; José 
Mar ía Dot Bosch. represen
tante del Colegio de Docto
res y Licenciados en Cien
cias Químicas v F is ioquími-
cas: Luis P é r e z Pardo, direc
tor de la Escuela de Altos 
Estudios Mercantiles: Fran
cisco Pla tón Verdaguer. re
presentante en C a t a l u ñ a de la 
Delegación nacional de Edu
cación Física v Deportes; 
Gonzalo Quesada Hernández , 
economista: Pedro Salvat V i r -
g i l i . industrial , v Carmen 
Gonzá lez A l b i o l . del Insti tuto 
de Cul tura para la Mujer. 

m 

En pr imavera , nada m á s apartarse el hielo de sus costas, 
la isla de T i u l e n i se l lena de nut r ias de m a r . — (Foto Efe) 

dida en el océano, 
camino está libre 
con una exactitud, 
las encidias de los 
vegantes con sus 
mas instrumentos 
ción, traza la ruta 
anhelada. 

decide que el extranjeros empezaron a visi-
de hielo. Y tarla a partir de 1953. Desde en-

que despierta tonces, la nutria, valioso animal 
mejores na- de mar, comienza a exterminar-

complicadísi- se bárbaramente. Hacia fines 
de navega- del siglo X I X había ya muy po-

hacia la isla cas nutrias. 
En 1957 las partes interesa-

L a piel de la n u t r i a de mar, plateada, tuerte y sedosa, cons t i tu
ye el mayor a t rac t ivo para los cazadores. — (Foto Efe) 

das: la URSS, EE. UU., Canadá 
y Japón firmaron una Conven
ción provisional sobre la pro
tección de la nutria en la par
te Norte del Océano Pacífico. 

Hoy día, el número de nu
trias en Tiuleni aumenta con 
tal rapidez, que la isla se ha 
hecho estrecha para ellas. Se 
estudia el ampliar y fortalecer 
la madriguera en la isla Tiuleni. 

La isla tiene gran importan

cia científica. En ella se estu
dia la biología y la caza de las 
nutrias de mar. 

Todos los veranos, a partir del 
año 1958, se organiza en la is
la un puesto de apoyo, de acuer
do con la Convención provisio
nal de 1957, y se realizan estu
dios científicos sobre las nutrias 
del mar. 

(Copyr igh t E F E - A P N ) 

No tengas reparo del qué dirán; al puesto de concejal 
o de consejero local se va a prestar un servicio, no a os
tentar un cargo. 

ELECCIONES MUNICIPALES. 
ELECIONES DE CONSEJEROS LOCALES. 

HERMOSA LECCION 
DE SOLIDARIDAD 
HUMANA 

Maricel (enferma de cáncer) 
solicitó amistades 
y más de tres mil personas 
han visitado a la niña 

Lérida (Cifra). — Un caso in
sólito de solidaridad humana se 
ha registrado en la localidad de 
Albesa, al ser visitada por más 
de tres mil personas una niña 
gravemente enferma desde hace 
año y medio. 

Esta muchedumbre acudió al • 
saber, a través de la emisora lo
cal, que la niña Maricel Bo, de 
diez años de edad, solicitaba 
amigos y correspondencia. Más 
de quince autocares se organi
zaron para trasladar a las nu
merosas personas que manifes
taron su deseo de visitar a Ma
ricel y entregarle regalos. Inclu
so los internados de la cárcel-
penal de Lérida, conocedores í> 
través de la radio del conmove
dor caso Cz esta niña, aporta
ron 1.500 pesetas para sufragar 
los gastos de dichos autocares. 

Maricel Bo se encuentra en
ferma de cáncer, desahuciada, 
desde hace año y medio y ha 
sufrido la amputación de una 
de sus piernas. Durante estas 
numerosas visitas fue obsequia
da con miles de regalos, de los 
cuales el padre de la niña ha 
cedido la mayoría a la obra de 
subnormales. 

Huelga de azafatas 
y auxiliares 
de vuelo de la TWA 

Washington. — La T. W. A. 
canceló hoy todos sus vuelos 
nacionales y el cincuenta por 
ciento de los internacionales a 
causa de una huelga dc sus cin
co mil azafatas y auxiliares de 
vuelo. Las azafatas comenzaron 
la huelga después de haber es
tado trabajando un año y me
dio sin contrato con la compa
ñía mientras se llevaban a cabo 
conversaciones salariales. Una 
subida de hasta el 30 por 100, 
mejora en los condiciones de 
trabajo y permiso de materni
dad son las condiciones exigi
das por las azafatas Los Sin
dicatos de pilotos y mecánicos 
se sumaron a la huelga en apo
yo de las azafatas. 

S U C E S O S 

Los interese.? municipa
les son tus propios inte
reses. Piensa en ello ai 
emitir tu voto. 

la verdad de la información 
Esta no es de derecha o de izquierda 

C o n f e r e n c i a d e l p r o f e s o r D i f e o 

Madrid (Cifra).— «La verdad 
no os de derecha o de izquierda, 
blanca o negra, sino aencllla-
mente verdad, a pesar de los 
artificios que usan para ador
narla quienes no se acercan a 
ella con puras intenciones», di
jo hoy el profesor Italo DI Feo, 
vicepresidente de la radiotelevi
sión italiana, durante una con
ferencia que con el titulo «La 
verdaa en la información» pro
nunció hoy en el auditorio del 
Ministerio de Información y 
Turismo de Madrid. 

El ministro de dicho Depar
tamento, don Alfredo Sánchez 
Bella, que lo presentó, habló de 
la comunicación de los dos pal
ees, I tal ia y España, y de los 
frutos que pueden obtenerse de 
la colaboración entre las dos te
levisiones. 

El profesor Di Feo centró la 
conferencia en el tema de la 
verdad como principio moral y 
no como principio político y en 
la libertad como imperativa de 
la verdad moral, habló de los 

peligros que acechan al perio
dista de obrar con ligereza por 
afán de sobresalir. 

«La profesión de v e r d a d 
—añrmó en otro momento de 
su conferencia— se ejerce en 
primer lugar en el terreno ló-
Kico. Y en e) terreno de la ló
gica no valen las palabras, sino 
los hechos». 

Por último se refirió a los 
aspectos negativos que pueden 
destruir la libertad: el egoísmo, 
la incitación al delito, la por
nografía y todo lo que tiende a 
embrutecer al hombre. 

MUERTO POR COGER UNA 
L I E B R E 

Murcia (Cifra).— A l intentar 
coger una liebre presa de las 
ruedas del coche en que via
jaba, resultó muerto, en la ca
rretera de Villena, arrollado 
por otro vehículo, Juan Ibáñez 
Sánchez, vecino de Yecla, de 
47 años de edad. 

Juan Ibáñez viajaba en un 
«4-L», con su amigo Francisco 
Ruiz Ortuño, dueño del vehícu
lo. De madrugada se cruzó una 
liebre en la carretera y quedó 
muerta sobre el asfalto. Detu
vieron el coche y al salir de éí 
Juan, para hacerse con la lie
bre, fue arrollado por un «Seat-
1.500» que le produjo la muerte. 

I N V I D E N T E M U E R T O A L 
CAER DESDE U N SEGUN
DO PISO 

Palma de Mallorca (Cifra).— 
Victima de las heridas sufridas 
al caer desde el segundo p is i 
en su domicilio de la calle de 
Aragón, ha fallecido el inviden
te Antonio Rlpoll Morey, de se
senta años. Se desconocen otras 
circunstancias de este triste su
ceso. 

B R U T A L ASESINATO DE 
CINCO PERSONAS 
Soauel (California. Estados 

Unidos) (Efe-UPI) . — Una 
bridada de bomberos, que 
acudió anoche a sofocar un 
incendio en la finca de un 
acaudalado médico oculista, 
encont ró flotando en la pisci
na de la propiedad los c a d á 
veres de cinco personas con 
seña les de haber sido asesi
nadas. 

Las víc t imas son: el doctor 
Víctor Ohta y su esposa, pro
pietario de la finca, ambos de 
unos cuarenta años de edad, 
una de sus hijas de trece v 
uno de sus hijos, de once, así 
como una sirvienta aue vivía 
en la casa famil iar . 

La familia Ohta. ten ía , ade
más, otro hijo, de doce años, 
el cual según cree la Pol i 
cía ha podido ser secuestra
do oor los asesinos, o Quizá 
ha perecido en el mcendio de 

la casa, a la cual Prendieron 
fuego. 

Quinquiera Que sea el autor 
(o autores) de este cmíntuple 
asesinato bloquó el acceso a 
la finca, un camino en forma 
de U . con un "Linco ln" y un 
"Cadillac" pertenecientes a la 

familia con el propósi to de 
impedir el acceso de los bom-
veros a la casa incendiada. 

La Pol ic ía añade que las 
víc t imas fueron apaleadas 
hasta mor i r dentro de la 
casa y luego arrojadas a la 
piscina. 

El Gobierno provincial de Ouebec 
accede a que los secuestradores 
de Cross puedan marchar a Cuba 

Si liberan a su prisionero 

Representación familiar 
en el Ayuntamiento. Eli
ge tu representante. VO
TA. 

Montreal (Canadá) (Efe -
UPI). — Hoy han sido enterra
dos los restos mortales de Pie-
n e Laporte, ministro de Tra
bajo de Quebec que fue asesina
do el sábado pasado, una sema
na después de ser secuestrado 
por miembros del Frente de L i 
beración de Quebec. 

En el cortejo fúnebre figura
ban destacadas figuras del Go
bierno entre ellas el primer mi
nistro del Gobierno federal y los 
jeefes de la oposición de Ottawa. 

APELACION A LOS SECUES
TRADORES DE CROSS 

Montreal (Efe-Reuter). •— Dos 
disparos fueron hechos hoy des
de un vehículo en marcha con
tra dos soldados que montaban 
guardia en un puente ferrovia
rio en el suburbio de Laval. 

Los soldados no fueron alean-
zades y no contestaron al fuego. 

Mientras tanto, desde Quebec 
se informa que el Gobierno pro
vincial, en un cambio de planes, 
ha apelado a los secuestradores 
del comisario de Comercio br i 
tánico. James Richard Cross pa
ra que lo pongan en libertad en 
los recintos donde se celebró la 
exposición y que se les permiti
rá abandonar el pais para que 
busquen asilo en Cuba. 

TRES MUJERES DETENIDAS 

Montreal (Efe-Reuter). — La 
Policía provincial de Quebec de

tuvo, para someterlas a interro
gatorio, a tres mujeres identifi
cadas como la madre y dos her
manas del maestro de escuela. 
Paul Rose, buscado en relación 
con los dos secuestros 

Las detenciones se practicaron 
en la casa en la que Rose —con
siderado cOmo primer sospecho
so en el secuestro del ministro 
de Trabajo, Pierre Laporte y el 
comisario británico de Comer
cio, James Cross— ha vivido, al 
parecer, cuando residía en el 
suburbio de Longuéil, al Sur de 
Montreal. 

CONDOLENCIA DEL ROMANO 
PONTIFICE 

Ciudad del Vaticano (Efe). — 
En un telegrama dirigido al are-
obispo de Montreal, monseñor 
Gregoire, el Cardenal Jean V i . 
llot, secretario de Estado, ha ex
presado la profunda aflicción de 
Su Santidad el Papa Pablo V I 
"por la cruel muerte" del m i 
nistro de Trabajo de la provin
cia de Quebec, Pierre Laporte. 
MENSAJE DEL MINISTRO 

ESPAÑOL DE TRABAJO 
Madrid (Cifra). —- El ministro 

de Trabajo, don Liclnio de la 
Fuente, ha transmitido hoy un 
telegrama de condolencia al em
bajador del Canadá en España, 
Ghislain Hardy, con destino al 
Gobierno y pueblo canadienses, 
con motivo del asesinato del mi . 
nistro de Trabajo de Quebec. Pie-
rre Laporte. 

120 P L A Z A S - S I N T I T U L O - A M B O S S E X O S - M A S D E 1 0 0 . 0 0 0 P E S E T A S 
Convocadas Oposiciones LIBRES para CIENTO V E I N T E P L A Z A S DE AGENTES DE JUSTICIA M U N I C I P A L -— Ed d { 
nima, ve in t iún años (no hay l ími t e m á x i m o de edad). — E x á m e n e s probablemente en Mayo. — Ejercicios m ñ v f i S S S « 
puede preparar en cualquier pueblo. — M A G N I F I C O PORVENIR E N POCOS A Ñ O S PUEDE G A N A R M A S DF 9nn nnn n?Ue 
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T A R E A S D E L A S C O R T E S 

Comenzó en la Cámara Legislativa el debate de la Ley Sindical 
Fue presentada por el ministro de Agricultura por enfermedad 
del titular de la Delegación Nacional de Sindicatos 

La Comisión de Leyes Fundamentales entró en la discusión de las enmiendas a la totalidad del proyecto 

Madrid (Logos). — E l presi
dente de las Cortes, don Ale jan
dro Rodr íguez de Valcárce l , ha 
presidido esta tarde la inaugu
ración de los debates en la co
mis ión de Leyes Fundamentales 
de las Cortes sobre el proyecto 
de L e y Sindical. 

A las 5.05 de la tarde el s e ñ o r 
Hodriguez de Valcárce l . acompa
ñado del ministro de Agricultu
ra en funciones de ministro de 
Sindicatos, s e ñ o r Allende y C a r -
cía B á x t e r , hizo entrada en el 
sa lón grande de comisiones de 
las Cortes junto con el presiden
te de la Comis ión de Presiden
cia y Leyes Fundamentales, don 
Joaquín Bau, el vicepresidente, 
señor Aguirre, y el secretario de 
dicha comis ión , señor Aranegui. 
así como los miembros de la po
nencia, quienes tomaron asiento 
en la presidencia. 

E l s a l ó n se encontraba abarro
tado de procuradores, ca l cu lán
dose en m á s de 200 los que es
taban presentes. 

A l abrir la ses ión , el presi
dente .de las Cortes r indió testi
monio de gratitud y recuerdo a 
don Esteban Bilbao que hab ía 
sido .presidente de la Cámara y 
presidente del Consejo del R e i 
no. S a l u d ó también al ministro 
de Agricultura y formuló votos 
por el pronto restablecimiento 
del s e ñ o r García Ramal. E s este 
—dijo el señor Rodríguez de Vál-
cárdei— un proyecto de ley que 
debe servir a esa realidad v iva 
que se l lama España. L a s deli
beraciones han de ponerse siem
pre a l servicio y el desarrollo 
del mundo del trabajo y de la 
convivencia. Esta debe ser una 
ley para la España de hoy y del 
mañana . 

D I S C U R S O D E M I N I S T R O 
A cont inuac ión , intervino el mi

nistro s e ñ o r Allende quien, en
tre otras cosas, dijo: 

"Permitidme que. sin entraren 
el fondo de su trabajo y en el 
contenido de su informe, pues 
su enjuiciamiento es de vuestra 
competencia, destaque ante vos
otros la inteligencia y el patrio
tismo con que han procedido a 
lo largo de varios meses, los 
componentes de la ponencia y 
que Se han concretado en un 
uitorme y en una nueva v e r s i ó n 
de la L e y S indica l que vosotros, 
indudablemente, habré i s de per
feccionar. Tengo plena concien
cia de su esfuerzo por cuanto, 
en su día, estuve nombrado 
nuembro de la misma y, preci
samente por esta circunstancia, 
no presente enmiendas". 

'Comprendo que en vuestra 
tarea han de influir al lado de 
las enmiendas de nuestros com-
paneros, los informes, las decla
raciones, los juicios crít icos que 
sobre \h Ley Sindical se han he-
'•ho públ icos en España a lo lar-
ü " del ú l t imo año. Es obvio que 
todo lo que sea elemento positi
vo deberá ser tenido en cuenta 
proceda de donde proceda pero 
reconozco también que hay que 
tener exquisito cuidado, no sea 
que. con la mejor voluntad, se 
introduzcan elementos que pue
dan ser negativos para nuestro 
sisU-ma" r 

"Es lógico que entre las opi-
nioiios ertraparlamentarias —di-
iíi d e s p u é s el ministro— merez
can una especial a tenc ión los 
criterios morales sobre el sindi
calismo, que han sido hechos pú-
hhcos por el Episcopado que. ló-
(jjfjcariienle, deben ser interpreta-
dos como lo que son, es decir, 
romo criterios morales que de
ben iluminar los trabajos pero 
que no deben ser utilizados pen-
smido que han de condicionarlas 
soluciones concretas que corres
ponden a la dec is ión de los le
gisladores Nuestro Episcopado, 
dando pruebas de su sabiduría 
y prudencia, y con conciencia de 
su mis ión se ha limitado como 
era obligado, al terreno de los 
principios, el vuestro en cambio, 
ha de ser el de las aplicaciones 

Que la ponencia ha tenido en 
cuenta su responsabilidad de 
ciudadanos cristianos y e spaño
les insertados en la más profun
da tradición de nuestra Patria, 
se hace evidente en los art ícu
los en que se reconoce a las or
ganizaciones profesionales un 
carácter a u t é n t i c a m e n t e repre
sentativo, con autonomía orga
nizativa, con independencia de 
toda polít ica, con libertad de re
unión, de expres ión y de acción 
y con unos medios eficaces y jus
tos para defender los derechos 
de los trabajadores. 

Los mencionados principios, 
no s ó l o están enunciados en su 
valor absoluto, sino que están 
presentes en todo el articulado 
de la Ley en su nueva vers ión 
con el fin de que sean eficien
tes y vál idos en toda la diná
mica de la vida sindical 

Ahora bien no pedia esperar
se que la Ley Sindical lo resol
viera todo, por eso no está de
más que os adelante que nues
tro c o m p a ñ e r o de Gobierno y 
antiguo miembro de esta Comi
sión, Licinio de la Fuente, tiene 
en estudio en su Deepartamen-
to, la actual izac ión de la legis
lación sobre convenios y con
flictos colectivos de trabajo, lo 
que habrá de hacer en estrecho 
contacto con la Organización Sin
dical y para completar su dispo
sitivo. 

No sería adecuado que en es
te momento hiciera algo que el 
titular de la D e l e g a c i ó n Nacio
nal de Sindicatos, mi c o m p a ñ e 
ro García - Ramal, ha evitado, 
con especial cuidado, a lo largo 
de los ú l t imos meses: exponeros 
nuestros criterios concretos sobre 
la L e y Sindical. 

No puedo hacerlo por respe
to a vosotros y con carácter m á s 
general, al cuerpo legislativo de 
la nación. Pero refuerza más es
te propósi to el carácter acciden
tal de mi investidura. Sin em
bargo, no cumpl ir ía con mi de
ber si no pusiera de relieve al
gunos aspectos de la contribu
ción positiva que ha abortado 
el trabajo de la ponencia, y ello 
simplemente como un elemento 
m á s de juicio y para que, en el 
momento oportuno, si lo juzgáis 
del caso, podáis tenerlo en cuen
ta. Me refiero concretamente, a 
la d is t inc ión entre los varios or
ganismos y entidades que com
ponen, en su conjunto, el sis
tema sindical español . Este ha 
sido a mi juicio, una de las ma
yores aportaciones del grupo de 
procuradores que, designados por 
el presidente de las Cortes, han 
venido, a lo largo de los últ i 
mos meses, preeparando vuestro 
trabajo. 

E l mayor mér i to de esta dis
t inción, ha sido precisar, con 
rigor técn ico , la naturaleza j u 
rídica de las diversas entidades 
y facilitar con ello el tratamien
to jurídico de los entes que com
ponen el sistema sindical espa-

Exis ten en el mismo, y d i 
ferenciarlas es fundamental, or 
ganizaciones de empresarios y 
de trabajadores, a las que bey 
que dar u n tratamiento gene
roso que, sin perjuicio de los 
intereses públicos , les asegure 
u n a a u t é n t i c a libertad. Sus for
mas son varias y se correspon
den con las que, a lo largo de 
los ú l t imos 30 años , se han ve
nido formando y que fueron co
rrigiendo los diversos congre
sos sindicales. Agrupaciones y 
asociaciones, imiones y conse-
jos son modalidades varias que 
han llegado a calar en el pa ís . 

Junto a estas organizaciones 
profesionales, que son las ú n i 
cas formas de sindicalismo que 
existen en muchos pueblos, en 
nuestro sistema han cobrado un 
especial relieve los Sindicatos 
y entidades sindicales que tie
nen la naturaleza de corpora
ciones de derecho públ ico y que 
precisamente por este c a r á c 
ter tienen que ser objeto de un 
adecuado tratamiento de m a 
nera que se salvaguarden ade
cuadamente los intereses gene
rales que corresponde tutelar al 
Gobierno. E l hecho formal de 
que esta- entidades tengan en 
España denominaciones que no 
son asimilables a las de orga
nizaciones de otros1 países del 
Mundo libre no afecta a su pro
pia naturaleza de órganos de 
compos ic ión y precisamente h a 
berlo puesto de relieve h a sido 
un gran acierto de la ponencia. 

Sobre la apertura que puede 
experimentar el sistema sindi
cal, el ministro a f i r m ó : 

"Respecto a las organizacio
nes p r o f e ñ o n a l s s , —agrupacio
nes, asociaciones, uniones y con
sejos de empresarios y de t r a 
bajadores—, no existe problema 
mayor. E s obvio que estas or
ganizaciones han de tener por 
objeto fomentar y defender los 
intere es de los trabajadores o 
de los empresarios, y todo lo 
que contribuya a permitirles 
desarrollar, en las mejores con
diciones, es tá su func ión pro
pia, entiendo que debe ser re
forzado. 

Con esto puede experimentar 
nuestro sistema sindical u n a 
notable apertura y deben in 
corporara todos los elementos 
positivos que por distintas vías 
ss han sugerido en los ú l t imos 
tiempos. 

Sobre la unidad sindical el se
ñor Allende se e x p r e s ó de este 
modo: 

"Respecto a estas organiza
ciones, la única pet ic ión que 
os hago, y ello con plena con
ciencia de mi responsabilidad, 
es la de que e n c o n t r é i s fórmulas 
apropiadas para que sin men
gua de la libertad y de su base 
voluntarista, m a n t e g á i s , a to
dos los niveles la unidad que 
h a sido su caracter ís t ica a lo 
lartro de estos 30 años . 

E l discurso del s e ñ o r Allen
de t e r m i n ó con las siguientes 
frases: 

" E l deseo del Gobierno y estoy 
seguro que el vuestro, no es lo
grar una ley por compromiso, 
amor propio o por inercia, sino 
lograr una ley que cumpla los 
exieencias que «1 mundo del 
trabajo, nuestro pueblo y el 
Movimiento Nacional nos p lan
tean, pero dentro de este a m 
biciosa objetivo con el realismo 
que debe informar al polít ico, 
sabiendo que partimos de una 
s i tuación de hecho y de dere
cho, que estamo aqui y ahora. 

Estoy seguro de que eludiréis 
los ero ves rie-ssos a que tan pro
picios somos les e s p a ñ o l e s : el 
Inmovilismo de quienes, a jus 
tados de lo que pueda venir, 
crpan imaginarios peligros s u 
periores a los que la vida, en 

marcha espontánea , puede traer 
aparejados, y el maximalismo 
de los que siempre se encuen
tran propicios a empezar des
de los cimientos, a montar so
bre nuevos supuestos las bases 
de convivencia colectiva. 

E n una vida tan compleja y 
diversificada como la nuestra 
y en mundo tan delicado como 
el de las organizaciones profe
sionales, no se puede impune
mente poner en riesgo lo con
seguido, pero tampoco se pue
de, n i mucho menos, detener 
la evo luc ión de la sociedad. 

E s innecesario que os diga 
que, personalmente, y a través 
de mis colaboradores m á s d i 
rectos, quedó a vuestra dispo
sición. Que Dios Inspire vues
tros trabajos y que la Ley S i n 
dical que llevéis a t é r m i n o pue
da representar u n a contribu
c ión valiosa, un marco jurídico 
adecuado para la entusiasta 
adhes ión del mundo del t r a 
bajo español , al engrandeci
miento de nuestra Patria . 

D I S C U S I O N D E L A S E N 
M I E N D A S 

Terminado el discurso del mi
nistro s e ñ o r Allende y d e s p u é s 
de unas palabras introductorias 
del presidente de la C o m i s i ó n , 
s e ñ o r B a u , el procurador fami
liar por Alava, s e ñ o r Abella, 
r e n u n c i ó a defender su enmien
da a la totalidad, por cuanto 
le s a t i s f a c í a el informe de la 
ponencia. 

E n cambio, el s e ñ o r Escude
ro Rueda , procurador de la fa
milia por Guipúzcoa , mantuvo 
su enmienda a l a totalidad, 
aun reconociendo el esfuerzo 
hecho por la ponencia para me
jorar el proyecto. E l informe, 
a su juicio, mantiene una igno
rancia de la realidad soc io ló 
gica del pa ís . A n a l i z ó los prin
cipios sobre los que la ponen
cia basa la ley y m a n i f e s t ó que 
no estaba de acuerdo con el 
desarrollo de l ó s mismos que 
se e s tab lec ían en el articulado. 
Respecto al principio de unidad, 
s e ñ a l ó que é s t a no debe ser 
impuesta por el Estado sino de
cidida por los propios trabaja
dores. Subrayó las deficiencias 
que encontraba a todo 19 largo 
del proyecto y en todos los n i 
veles representativos, salvo en 
el de las asociaciones de base. 
E n cuanto a la a u t o n o m í a , afir
m ó que no existe independen
cia por parte de los sindicatos 
para fijar su organ izac ión , sus 
fines y sus medios. Respecto a l 
principio de part ic ipac ión , dijo 
q u e d e b ería matizarse m á s , 
pues la Organizac ión sindical 
se c o m p r o m e t í a en las tareas 
del Estado, abonando sus ac
ciones reivindicativas. Hay , di
jo, libertad de a c t u a c i ó n , pero 
no de pertenencia o de promo
ción de sindicatos y asociacio
nes. E l proyecto, tal como ha 

.sido configurado por la ponen
cia, no d e s p e r t a r á adhesiones 
ni logrará ese objetivo de in
t egrac ión que se propone. L a 
L e y debe ser fabricada por los 
protagonistas que tienen una 
m a y o r í a de edad. 

E l s eñor Zubiaur Alegre —fa
mi l iar por N a v a r r a — c o m e n z ó 
su expos i c ión diciendo que no 
era un obstruccionista, como 
demostraba el que, junto con 
la enmienda a la totalidad, hu
biese presentado 38 enmiendas 
a diversos art ículos . E n t r e el 
uniformismo y la lucha de cla
ses —dijo, en s í n t e s i s — , hay un 
margen para cons t t ru ír una O r -
g a n i z i c i ó n sindical Indígena y 
peculiar. L a ponencia ha a ñ a 
dido a los principios sobre los 
que se basa la Organizac ión 
sindical el de la libertad de ac
tuac ión , pero el desarrollo de 
estos principios no se traduce 
en el resto del articulado. Se
ñaló la discrepancia entre el 
desarrollo que la ponencia hace 
de l a declaración 13.» del Fue
ro del Trabajo en un sentido 
restrictivo, puntualizando que, 
a su juicio, dicha dec larac ión 
podía tener una in terpre tac ión 
m á s amplia. L a unidad no v a 
en contra de la pluralidad. M á s 
importante es que existan aso
ciaciones m ú l t i p l e s y plurifor-
mes para la defensa de los in
teresen peculiares de los Sindi
catos. 

Crit icó d e s p u é s algunos pun
tos concretos del proyecto, de
t e n i é n d o s e especialmente en la 
figura del ministro de Relacio
nes Sindicales y dijo que el con
trol de la legalidad que é s t e 
ejerce dentro de la organiza
c ión, es el precio que paga el 
sindicalismo españo l por parti
cipar en la vida pública de la 
N a c i ó n . Pero para eso no nece
s i t á b a m o s un ministro, puesto 
que el sindicalismo e s tá repre
sentado en nuestras Leyes F u n 
damentales. Añadió que se man
t e n í a el antiguo aparato sindi
cal y la predominancia de la 
l ínea de mando y se dejaban 
numerosas cuestiones a un pos
terior desarrollo reglamentario. 
Conc luyó diciendo que esta ley 
es uno de los goznes sobre los 
que tiene que girar la N a c i ó n 
y que prejuzga a los otros que 
son la ley de asociaciones polí
ticas y el nuevo r é g i m e n de la 
A d m i n i s t r a c i ó n Local . 

Por su parte el s e ñ o r Goñi 
Donazar, t a m b i é n familiar por 

Navarra , re i teró las quejas de 
sus c o m p a ñ e r o s sobre el escaso 
tiempo que han tenido los pro
curadores enmendantes p a r a 
estudiar el texto de la ponencia 
y dijo que esta ley debía ser 
estudiada por una comis ión es
pecial. Co inc id ió con sus com
p a ñ e r o s de enmiendas a la to
talidad, en que la ponencia ha
b í a mejorado la s i s t e m á t i c a del 
proyecto, pero que aún ex i s t í an 
numerosas lagunas legislativas 
y demasiadas cautelas, aunque 
reconoc ía que t a m b i é n se h a 
c ían algunas concesiones; pero 
igualmente subsisten numero
sas contradicciones. Ana l i zó los 
principios s e ñ a l a d o s en el ar
ticulo 4.e, para rechazar el des
arrollo de los mismos hechos 
por la ponencia a lo largo del 
articulado y pidió que se com
prometiera al Gobierno para 
desarrollar, en un plazo deter
minado y corto, la l ega l i zac ión 
del derecho de huelga. Pues de 
lo contrario — a ñ a d i ó — segui
remos como hasta ahora, resol
viendo por medios ilegales las 
situaciones conflictivas, soca
v á n d o s e así el principio de au
toridad. 

E l s eñor Angulo Montes, r e 
presentante de los Colegios de 
Abogados, que también defen
dió una enmienda a la tota
lidad, dijo que el texto del i n 
forme de la ponencia no es 
essencial n i radicalmente distin
to del proyecto del Gobierno y 
no corresponde a la apertura de 
una v ía e spaño la a la democra
cia, defraudando asi las espe
ranzas que muchos e spaño le s 
de buena fe hablamos puesto en 
la Ley O r g á n i c a del Estado. L a 
ponencia h a cuidado las expre
siones formales; da otra es
tructura al formato de la L e y ; 
diluye, l l evándolas a diferentes 
lugares del texto, las competen
cias y atribuciones de la presi
dencia y de la Organizac ión 
Sindical; mejora, pero no bas
tante, el r ég imen jurídico s in 
dical, pero mantiene l a pr ima
c ía de la l ínea pol í t ica de m a n 
do; la dependencia a ella de la 
burocrática, la falta de a u t é n t i 
ca libertad sindical, de a u t é n 
tica representatividad, de ver
dadera y propia autonomía , y, 
por tanto, la falta de congruen
cia con los principios bás icos que 
enumera y mantiene por ú l t i m o 
la falta de sinceridad que era 
propia del proyecto del G o 
bierno. 

E l s e ñ o r Marrero Portugués , 
representante familiar por las 
Palmas, mantuvo también su 
enmienda a la totalidad y dijo 
que ser ía conveniente aplazar 
el debate durante quince d ías , 
para que los nuevos procura
dores que h a n accedido recien
temente a las Cortes —después 
del cambio de Gobierno— p u 
dieran estudiar con todo co
nocimiento el proyecto. Di jo a 
cont inuac ión que las ilusiones 
que hab ía despertado la Ley 
Orgánica del Estado no se es
taban llevando a buen puerto. 

Exis ten hoy en E s p a ñ a tiem
pos nuevos y nuevas genera
ciones a las que debemos dar 
part ic ipac ión en l a pol í t ica; ne
cesitamos hacer pol í t ica eficaz 
que suscite adhesiones, yo creo 
en las ideologías y s in embar
go, nos estamos quedando sin 
ideologías . L a Ley no le gusta 
a la mayor parte del pa í s ; creo, 
señores , que esta es la Ley de 
la ú l t i m a frustración. No, esta 
L s y no viene a resolver nada, 
sino a dar rango legal a nor
mas ya en vigor. 

E l ponente s e ñ o r S u á r e z Gon
zá lez (don Fernando) , procura
dor familiar por León , manifes
tó que la ponencia comparte el 
mismo a f á n de inquietud y per
f e c c i ó n que anima el e sp ír i tu 
de los procuradores enmendan
tes a la totalidad. Hemos tra 
tado de sintetizar las 1.159 en
miendas buscando un pensa
miento transacional que refle
je lo que la C á m a r a quiere y 
est ima que debe ser la L e y . 
Nuestro informe no es radical 
n i esencialmente distinto del 
proyecto del Gobierno, porque 
la raí . de la esencia del pro
yecto, como la del informe, son 
los Principios Fundamenta 1 e s 
del Movimiento, de los cuales 
no podemos sal imos sino que 
tenemos que buscar el modo de 
que el articulado de la L e y s ir
v a a esos principios. L a ponen
c ia e s t á abierta a toda clase 
de f ó r m u l a s de coincidencia. L a 
suma de las discrepancias al 
proyecto no arro ja una discre
pancia a la totalidad. 

L a ley consolida una evolu
c i ó n registrada a lo largo de 
los ú l t i m o s a ñ o s y es punto de 
partida para otra e v o l u c i ó n den
tro del marco de los Principios. 
Nadie quiere el inmovilismo. 
Reformemos el proyecto en ca
da uno de sus puntos, no este
mos limitados por el Gobierno 
para ello; no estamos los ponen
tes —como ha dicho el señor 
G o ñ i — entre la espada de los 
enmendantes y la pared del Go
bierno. Como bien he demos
trado recientemente, siendo fun
cionario del Ministerio de E d u 
cac ión y Ciencia y d e s p u é s de 
mantener una crí t ica constan
te a l estudio pormenorizado de 
la L e y de E d u c a c i ó n , v o t é en 
contra de la totalidad de la mis
ma c u a n d o fue sometida al 
pleno. 

Urge discutir la ley y refren
darla en todo aquello que sea 
posible, porque s i la devolve
mos al Gobierno, esta ley no 
s e r á la de nuestros hijos, sino 
la de nuestros nietos. Y o no 
puedo dar mi voto a u n retra
so m á s para esta ley, que ve
nimos pidiendo desde 1964. E n 
po l í t i ca el que pierde el tren 
no lo encuentra ya en ninguna 
e s t a c i ó n . Perfeccionemos la ley 
y dejemos a un lado rencillas 
y recelos. 

E l s e ñ o r Sanz Orrio, ex-dele-
gado nacional de Sindicatos, di
jo que tra ía el propós i to de su
marse a las enmiendas a la 

totalidad, pero menos. Se iden
tificaba con mucho de lo ex
puesto, pero no con todo. No 
perdamos el contacto con la rea
lidad social, pero no nos deje
mos llevar por los mitos socio
lógicos . No me gustaba la ley 
de 1940, a l a que se l l evó l a 
realidad soc io lóg i ca del momen
to, pero con ella se hicieron 
muchas cosas y se pudo llegar 
a l sindicalismo actual. Tengo es
peranza en que, como conse
cuencia de los debates, se cam
bie m u c h í s i m o el informe que 
ofrece la ponencia. 

E l s e ñ o r E s p e r a b é de Artea -
ga, procurador famil iar por Sa
lamanca, hizo un aná l i s i s de los 
diversos ar t í cu los y se exten
d i ó en la c o n t e m p l a c i ó n de las 
asociaciones que son mediatiza
das, no son libres y por tanto, 
no son constitucionales, s e g ú n 
e s t á n en el informe de la po
nencia. 

Finalmente, el señor Lamo de 
Esp inosa dijo que deber ía redu
cirse el débate solamente a de
c i r s i la ley es o no necesaria, 
en vez de estar ana l i zándo la 
globalmente. Los argumen t o s 
expuestos hasta ahora se redu
cen al ar t í cu lo cuarto y si este 
articulo desapareciese del pro
yecto, los contradictores se que
dar ían s in argumentos para el 
resto de la ley. L a ley es ne
cesaria; la i n s t r u m e n t a c i ó n de 
los ar t í cu los debe hacerse a lo 
largo de los debates; por ello, 
aconsejaba entrar en la discu
s i ó n del articulado. 

Como hab ía m á s procurado
res que deseaban intervenir en 
l a d i s c u s i ó n de las enmiendas 
a la totalidad y siendo las diez 
menos cuarto de la noche, el 
presidente l e v a n t ó la ses ión pa
r a reanudarla hoy a las cinco 
de la tarde. 

L a tarea electoral a ni
vel municipal y de Conse
jos locales, es UNA NO 
B L E T A R E A . 

P A R T I C I P A Y VOTA. 
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T R E I N T A A f S O S D E S P U E S 
( C r ó n i c a p a r l a m e n t a r i a d e L u c i o d e l A L A M O ) 

E l proyecto de Ley Sindical ha tardado en lle
gar a las Cortes algo así como media docena de 
años , pero la se s ión inicia] del debate se ha abier
to sin un solo minuto de espera. «A las cinco de 
la tarde», como en el verso, empapado de san
gre, del poeta de Granada. Aquí no ha habido 
snngre sino palabras, muchas palabras. Y una 
enorme nostalgia soterrada. M á s que un debate 
de totalidad parecía, en ocasiones, en la voz de 
algunos oradores, ya que no en la in tenc ión , el 
elogio fúnebre de treinta a ñ o s de vida e spaño la 
que han muerto ya. Hasta e l ministro Allende y 
García Báxter que era apenas ayer, cuando s u b i ó 
a la tribuna de las Cortes para interpelar a un 
antecesor suyo en la cartera de Agricultura, un 
muchacho espigado, con aire de universitario 
que juega al baloncesto, tenía hoy un m e c h ó n de 
pelo blanco y se ha puesto gafas de vista can
sada para leer el discurso de presentac ión del 
proyecto de Ley. Estaba al l í , ocupando acciden
talmente el puesto de García Ramal , ministro de 
Sindicatos, buen espejo de caballeros, la primera 
v íc t ima de una Ley que todavía no ha nacido. 
Y que si la Comis ión hubiese hecho caso a los 
enmendantes de la totalidad habría muerto esta 
noche. 

Para asistir al nacimiento se h a b í a n juntado 
en la sala nueva —la de los cortinones rojos, las 
vidrieras verdes y el aire gris— exactamente 219 
señores procuradores. Cinco horas m á s tarde, 
cuando empezaba a hablar e l señor Esperabé , re
s i s t ían junto a sus pupitres algo as í como ia 
mitad. Y no por culpa del s e ñ o r Esperabé , que 
es un a-ogado salmantino que dice, con rostro 
t r i s ' í y voz profunda, cosas muy meditadas, sino 
por exigencias de la jornada laboral de m a ñ a n a . 
Al fin y al cabo, lo que la Comis ión discute es la 
Ley del trabajo. 

Los cinco primeros discursos —y he o ído quin
ce r.ntes de intentar llegar a casa sin que cerra
sen el portal— han sido demoledores. Se o í a que 
el articulado del proyecto atenta a la represen
tatividad, a la unidad, a la a u t o n o m í a y a la li
bertad. L a Ley es «un aparato or topéd ico apli
cado al cuerpo español»; va a ser «el paraíso de 
los c landest inos»; se rodea «de alambradas y pe
rros»; es «la úl t ima frustración». Y o empezaba 
a temer que ante tales ep í te tos los señores de 
la ponencia que han reelaborado, al parecer muy 
a fondo, el proyecto del Gobierno replicasen 
airadamente y se llegase al desaf ío personal. Por 

fortuna, nos vamos civilizando mucho. Los seño
res ponentes escuchaban las invectivas con muy 
deferente a t e n c i ó n y sonrisa cor tés . E l señor Igle
sias Selgas, cuyo libro «Los Sindicatos en E s p a 
ña» b landía el s e ñ o r Escudero Rueda como un 
arma arrojadiza, chupaba un caramelo, acaso pa
ra endulzar la acidez de los adjetivos del enmen
dante guipuzcoano. H a habido, entre los que pe
dían la d e v o l u c i ó n del proyecto al Gobierno, un 
discurso profundo, bien construido, abundoso en 
razones úti les y en sugerencias aprovechables: 
el del navarro Zubiaur. 

Femrndo S u á r e z —un joven catedrát ico de 
Universidad que d e j ó caer sobre el hemiciclo, co
mo una bomba de mano, su voto solitario en 
contra de la nueva Ley de E d u c a c i ó n — ha con
testado en nombre de la ponencia. Fernando Suá
rez es un parlamentarlo, peligroso y un hombre 
soberanamente inteligente. L o digo con la obje
tividad que me d a el haber l e ído , hace unos d ías , 
unas declaraciones suyas de fervor social-demó-
crata cuando a m í la socialdemocracia me pro
duce ardor de e s t ó m a g o . SI el proyecto es tan 
malo —ha venido a decir el profesor Suárez— 
ahora tienen ustedes ocas ión de mejorarlo. Como 
no hay perfeccionamiento posible es rechazán
dolo. Y entonces ha pedido la palabra don José 
SOIÍJ . Por primera vez, d e s p u é s de muchos a ñ o s , 
el s e ñ o r S o l í s Ruiz hablaba como procurador de 
a pie. Y a no es ministro; ya no es delegado na
cional de Sindicatos; ya no preside el Congreso de 
Tarragona del que se seguirá hablando en los 
p r ó x i m o s a ñ o s . Tengo la sospecha de que alguno 
de los que a l l í estaban esperaron palabras reti
centes, con a l g ú n poso de amargura, pero S o l í s 
ha hecho un gran discurso con una enorme gene
rosidad; ha dado una ejemplar l ecc ión de ele
gancia, s 

E l aire aborrascado de las seis de la tarde 
se ha tomado delgado y casi trasparente hacia 
las nueve. F e r m í n Sanz Orrio ha dicho que re
cobraba la savia de su mocedad. Y era verdad. 
Como aquel caballero don Vela, s e ñ o r de Larraun, 
que batallo por su tierra, le devolvieron al de
volverle al rey l a espada, «la flor mejor de sus 
abriles mozos» . Y o no sé todavía s i la Ley será 
tan mala como augura el señor Escudero, o tan 
buena como la espera el s e ñ o r Iglesias Selgas. 
Pero s í sé que, pensando en mañana , esta tarde 
en las Cortes no se ha enterrado nada. Y , en 
cambio, se ha resucitado la esperanza. 

El h o m b r e d e n e g o c i o s a p r o v e c h a 
i o s Q i t i m o s d í a s de s o i 

i i l i 

Los ú l t i m o s d í a s de sol del verano son aprovechados hasta el 
l i m i t e por los fabricantes de los pa í s e s centro-europeos, que 
d e s p u é s h a n de soportar las largas jomadas invernales sin un 
rayo solar. Pero, probablemente, pocos h a r á n lo que este "hom
bre de negocios", que se ha despojado 'z las ropas y se ha puesl 
í o a tomar u n bario de sol a l borde de la autopista. La escena ha, 
sido tomada en las proximidades de Budapest. — fFoío Fiel) 

BRAVO 
(Viene de pr imera p á g i n a ) 

co, pero se cree en fuentes di
p l o m á t i c a s que se t ra to del ba
i lara e s p a ñ o l y de la s i t u a c i ó n 
en los p a í s e s del Mo^reb . 

Posteriormente, hacia las dos 
de la tarde, hura local, a c u d i ó 
invi tado por el secretario bri
t án i co del Forci^n O ü i c e , sir 
Alee Douglas Home, a un al
muerzo de trabajo en el hotel 
donde aquel so hospeda en Nue
va Y o r k . 

Los min i s t ros de E s p a ñ a e In
glaterra, discutieron lodos aque
llos temas de i n t e r é s mund ia l , 
como Oriente Medio, la Confe
rencia Europea de Seguridad y 
el Mercado C o m ú n y « d e d i c a m o s 
mayor a t e n c i ó n a Gibra l ta r , den-
de hemos expuesto, incluso con 
detalle, las respectivas posicio
nes, h a b i é n d o s e acordado con
t inuar los contactos d ip lomát i 
cos», s e g ú n d e c l a r ó L ó p e z Bravo 
al t é r m i n o de la entrevista. 

E n el encuentro, que d u r ó una 
hora cincuenta minu tos , estu
vieron presentes por parte br i 
t á n i c a el secretario Douglas Ho
me, ' el subsecretario permanen
te del Foreing Office, Denise 
Oreen H i l l y el jefe del Gabi
nete min is te r ia l , mis ter Graham. 

Por parte e s p a ñ o l a asistieron 
al almuerzo el m in i s t ro de Asun
tos Exteriores, López Bravo; el 
embajador de E s p a ñ a en Lon
dres, m a r q u é s de Santa Cruz y 
el jefe del Gabinete t é c n i c o del 
Min i s te r io , s eño r M a r t í n e z Caro. 

Fuentes e s p a ñ o l a s calif icaron 
los contactos h i s p a n q - b r i í á n i c o s 
de « f r ecuen te s y con excelentes 
m a n e r a s » . 

Esta es la tercera o c a s i ó n en 
que se r e ú n e n Douglas Home y 
López Bravo, desde que el p r i 
mero fue nombrado hace tres 
meses y medio para el cargo. 
I N V I T A C I O N E S M U T U A S 

Naciones Unidas ( E f e ) . — E l 
min i s t ro e spaño l de Asuntos 
Exteriores invi tó hoy a su co
lega de Maur i t an ia a v is i tar ofi
cialmente E s p a ñ a . 

A su vez Maur i t an ia ha invi 
tado para el p r imero de Diciem
bre p r ó x i m o , fecha en que se 

celebra el d é c i m o aniversario de; 
la c r eac ión del Estado, a una 
mis ión e s p a ñ o l a a que visite el 
país. 

Esta invi tac ión tiene especial 
carác tc i ; puesto que la delega
ción mauri tana ha puntualizado 
que, aparte de los países ved-, 
nos, s ó l o invi ta a aquellas otras 
naciones que han colaborado a. 
su desarrollo en este primer de
cenio de existencia. Estas na
ciones son: la Repúbl ica Federal. 
Alemana. Francia, la República 
Popular China y España . 

El Negus, en las Palmas 
(Viene de pr imera p á g i n a ) 

ios Exteriores y un s é q u i t o de 
18 personas, en el que f igura 
su nieto, s e ñ o r I skander Desta, 
segundo jefe de la M a r i n a i m 
per ia l . 

E n él mismo a v i ó n viajaba 
t a m b i é n el presidente de la Re
p ú b l i c a del Tchad, a quien 
a c o m p a ñ a n varios min is t ros y 
el presidente de la Asamblea 
nacional de dicho p a í s . 

Los dos jefes de Estado con-
t i n u a r á n m a ñ a n a , a p r imera 
hora, viaje a Nueva York , para 
asistir a la ceremonia conme
mora t iva del X X V aniversario 
de las Naciones Unidas. 

E l Negus y el presidente del 
Tchad v is i ta ron la c iudad y 
recorr ieron la zona por tua r i a 
y la playa de las Canteras. 
A c o n t i n u a c i ó n , fueron agasa
jados en el Pueblo Canario y 
presenciaron una e x h i b i c i ó n de 
bailr.s t íp icos i s leños . 
L L E G A L A P R I N C E S A I R E N E 

D E G R E C I A 
M a d r i d (Logos).—Procedente 

de Londres l legó a l aeropuerto 
de Barajas la Princesa I rene 
de Grecia. Fue recibida por su 
hermana la Princesa d o ñ a So-
f i a . 
M i r i S T R O C U B A N O 

M a d r i d (Lagos).—Procedente 
de P a r í s y en t r á n s i t o para 
L a Habana, p e r m a n e c i ó unas 
horas en Barajas el min i s t ro de 
E d u c a c i ó n cubano, don Belar-
mino Cast i l la Mas. 

E l p r o b l e m a 

l Vie^e de primera pagina) 

rinos. ret irando asimismo los 
Estados Unidos dos deslruc-
teres del grupo que patrulla 
las aguas entre las dos Chi
nas v amenazando a Chiane 
con re t i rar toda la avuda si 
c o n t i n ú a n las incursiones. 

S e g ú n "Newsweek" todo 
ello forma parte de un es
fuerzo norteamericano desti
nado a acercarse a Pekin.es-
fuerzo que el presidente Ni-
xon no oculta. 

Hoy e l portavoz King. si 
bien m a n i f e s t ó que no cono
c í a t a l d e c i s i ó n del Departa
mento de Defensa, ni la exis
tencia de n inguna declara
c ión o d i s c u s i ó n , manifestó 
as imismo "no poder ser mas 
e s p e c í f i c o " sobre e l tema. 

T A C T I C A R U S A E N 
A S I A 

H o n g K o n g . — DenJ?,5 
B r o n w n , para "Logos - D^" 
M a i l " . . t. 

L o s rusos, buscando aüor» 
los senderos de la amista" 
con los chinos, h a n ofrecí^ 
a P e k í n i d é n t i c o estatuto c" 
mo miembros en una vcrsio 
comunista de l a S E A T O -
oferta a Mao para P ^ J S -
en esta O r g a n i z a c i ó n 
m a de Seguridad A s i á t i c a ) . J 
sido rad iada ayer por la en1 
sora oficial de M o s c ú . E l 
saje ha sido repetido en 
pera de la favorable reaccio» 
ch ina . 

S i m u l t á n e a m e n t e , los sovi«' 
ticos h a n extendido su 
ta a P a k i s t á n . India , md0» 
s ia y Malaca , cuya ref,;p"de-
no h a sido acorde con los . 
seos del secretario t}el.?el]\' 
do comunista. Leonid ^ 
nev. E l Gobierno «Je la ' je, 
h a contestado evasivamei^ 
diciendo que no cree en , 
superpotencias como e p ^ 
nes de su seguridad ^ , de 
sus vecinos . L a respuesw ^ 
Indones ia e s t á redactafl' te, 
forma Que pone en cua -m 
n a l a efect ividad de cse ^ía 
tema colectivo, eme in1,J3rfliíí 
l a a c e p t a c i ó n de las 
m á s sofisticadas soviét ica • , 

E l K r e m l i n , que h a s " ' 3 
r a no h a recibido * ¡ £ 
c o n t e s t a c i ó n de P e v , i n ' i r 
tratando de "aclarar s ^ , , , 
tenciones y a este TesV*,e\i\<>i 
insistido sobre los v ¿j-
a s i á t i c o s a los aue se ^ 
r í g i d o , que e l sistema 
puesto "es puramente j 1 . -
y e c o n ó m i c o y no "J1 -„<• lfl 

E x i s t e el criterio de "¡mí-
que desea la Union * ^ f t 
c a es comprometer a 
dentro de sus l»111.'16^ re(0' 
Kurarse u n a especie o , so' 
nocimiento i n t e r n a c i ó n ^ 6t\ 
bre las demandas rus Jilfl' 
S u r de K a z a k h y de 
chur ia . 
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